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T " \ « « " Q A T A • Q T * ün 'e 'n iedddes á « n l t o - u r i i » a r i « » . Econd-
• * - * * * ^ * ^ X m l £ X J ¿ \ Jm mica UNION. 7 Ue I I a i (Sras.). Ue 3 a » ( C a b s ) . 

E L M E D I C O D O N A M A D E O F O Z - ^ t t a s n ? » ^ 
a su domicllto Moneada, '¿i, pral , 2 m; horas de 2 a 4 y de 8 a 9. Teléfooo 143-A 

Vías urtuarias, AvaiiusJb iiuptiieu 
da. Calle UNION, aú tn . 16, priaci 
pal; de M a i v f) a u (econiMnlca) D r . P . A L C A N T A R A 

Kecoaociuiieuto y aplicación, l O o e s e t o s 
D r . M O R A . - Plaza Universidad, I 

R . D O M I N G O 
Especialista en S»crotaa Avarloals, Matriz, Piei, Pee rio. san feoio, 2* 
Oe 10 a 2 y de 4 a 7. -Para obreros. Especial económica da ) a 8. 

V1H5 URlHHRi/15 - PIEfa- PR05TP.TU - IMPOfcNeifl 
606 . 814 - A N A L I S I S DE SANGRE : - : P o l i c l í n i c a F a r r é P I J o á n , Rambla 

de Canaletas, 1 1 , 1.*, 1.a. de 11 a 1 y de 4 a 8 

BLENüRRAGU — P Ü O S T m 
IMPOTENCIA — AVARI0S1S 

— S A I M P A B L O , S 3 
C L I N I C A O h I E N T A L 
60i üt4 3 5 pesetas apiicactcn Consulta v cora UNA PESETA 

D R . M O R A 
VIAS UKiNAtíiAS. AVARIUSÍÚ. i.lATfii¿, IMPüTcHtIA 
Cura (adicai 'le entermedades secretas, crónica» de 

iOa i 2T4a r t ; econúmlca •leea'*. Plza. üni?ersldad. 1 

¡ N O T I E U N T B S 

D E P U R A T I V O 

M a r a v i l l o s a s c u r a c i o n e s d e l l a g a s , 

ú l c e r a s , h e r p e s , e c z e m a s , g r a n o s , 

p i c o r e s , t i ñ a , s a r p u l l i d o s , a v a r i o s i s , 

y t o d a s l a s i m p u r e z a s d e l a s a n g r e 

Venta y f o l l e t o s g r a t i s en: 

m m m M m M ú M i entio. [güiras i i espsdSEos y í a u 

O P T I C A B R U I X 

o m m o n csatui ta , de l a v i s t a 

M É D I C O O t U L l S T A 

R A M B L A D E L A S F L O R E S , 3 3 
(CfiTRC CAU-C DO. CARHCM > virrdma; 

D R . C O R T E S 
ESPECIALISFA 

V I A S U R I N A R I A S 
(CONSULTA ECONOMICA. DOS PTAS. 
I Q - U N I O N - I Q - P r a l . <Je © a 8 

P A R T I C U L A R : Calle Ciudad , 1 1 

D r . L U C E N A 
De los Hospi ta les de B e r l í n . P a r í s 

PIAS ORINARIAS. M A T R I Z . S A N O R ñ 
I M P O T E N C I A y PERDIDAS 

Ronda Univers idad , 14 , p r a l . , de 3 a 6 
V i s i t a m u y e c o n ó m i c a da 7 A 8 

L a s en fe rmedades de l 

E S T Ó M A G O e 

I N T E S T I N O S 
DOLCR DE ESTÓMAGO 
DISPEPSIA 
A C E D Í A S Y VÓMITOS 
INAPETENCIA 
FLATULENC1AS 
DIARREAS 
ÚLCERA DEL ESTÓMAGO, tic. 
se curan positivamente con el 

ELIXIR ESTOMACAL 

S A I Z d b C A R L O S 
poderoso tónico digestivo que 

triunfa siempre, 
l a t í n i i í i la speertMbeMt 

Yaces i leroeras m m m 
Escogí da$, de pura raza, debido a baja de 
precios, las ofiezco ventajosos más niudufcí 
dos a toda competencia - üiiigust i 

M . M . H . V o o r s p u y e t f i ls 
Cofflmisstonnaíras et negoci;nts 
G R O O T - A M M B R S 

( H O L . L . A N D E ; ) 
Se contesta toda cortespciulc-ncia. 

D R . G A L L E G O 
E S P E C I A L I S T A 

V I A S U R I N A R I A S 
R l ñ ó n (vej iga , p r ó s t a t a ) - Watrlx 

Rayos X 
Cura radical B lenor rag ia crónica 

Descubr imien to c i en t í l l ' o 
18 - Conde del Asal to - 18 

Consul ta e c o n ó m i c a : 9 a 2 y 3 a,i*j 

A V I S O S D E L A S A N G R E 
En esta época del alto la sangre avis» 

medio de erupciones, herpes, tumores, } 
otras miserias de ¡a piel , que ti«ne 
res malignos capaces de producir 67BV1"TT7 
trastornos en la «alud y dificultar ^ * » 
Este arlao de la naturales Indica la 
necesidad de depurar la sangre. 5argr« f 
•Ida exuberante. Purificad vuestra sangre 
• I antiguo y eficaa >. 

J A R A B E V E R D U 
que cura en pocos clisa y radical aiente*" 
fermedides humorales por rebelde» y 
que fuesen. 
Pese tós 6 ¡ r a sco en todas las l " 1 " " 
Pomada Verdú , precioso aiodlUr pt" 
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C U H I C A L A C O R O N A 
(¡ONDE ASALTO. 95 - VISITA Y CORA, ! PTA 

Fías Urinarias S X . 914 
Traiamientos especiales para forasteros 

D O R M I T O R I O 

M O D E R N O 

A r m a r l o 1 l o n a 
Cama 7 p a l m o s 
1 mesi ta n o c h e 

F t s . 3 7 S 

R E G E N C I A 
S A N P A B ü O . 1 1 7 b i s 

(••quina Ronda) 
T R A N V I A 2 9 - A U T O B U S G 

Tratantes j recr iadores 
EN GANADO HOLANDES, PUKA RAZA 

Para precips mo lerados dirigirse a 
M . M . H . V o o r s p u y e t f i l s 

Gommissíonnalres et negociants 
a n O O T - A M - N L E S i S 

( H O L > L > A N I > E > 
Se contedla toda coirespondenda. 

INSTITUTO PSIQUICO M E N T A L 
Sistema Nor teamer icano dedicado 

a la c u r a c i ó n a d i s tanc ia . PROCE
DIMIENTO C I E N T I F I C O MODERNO. 

Enfermedades NERVIOSAS, P S I 
QUICAS y de D E C A I M I E N T O F I S I 
CO, MORAL Y E S P I R I T U A L y toda 
case de Enfermedades c r ó n i c a s . 

Mandad ana r e s e ñ a de vues t ra 
enfermedad j u n t o con u n r e t r a to 
reciente y cinco pesetas en sellos 
e correo o u n d ó l a r amer icano a 

'N8TITUTO PSIQUICO M E N T A L 

VIA» ( H e r a u l t ) , F rane la 
y^recibiréta u n t r a t a m i e n t o c i e n t í -

Que a l i v i a r á p r o n t o y c u r a r á 
vuestros su f r im ien to s . 

A B E L V E U L L A 
ABOGADO 

J» MtaWeclúo su üesDacho en la 

Galle de C o l ó n , n.0 2 . 2 . M . * 
(•ntre Rambla j Plaza Real) 

V E J E T A J V I A R A V l b l i ñ 

T a m b i é n l o s n i ñ o s p r e t i e r e n a M i n e r v a . . . 
Si usted los deja elegir, ellos coincidirán con el propio gusto de usted 

y pedirán que les compre su calzado en nuestros establecimientos 
Haga un esperlmrnto Procure que su n ño o niña vea la finísima va

riedad de zapatito.», de cortes y constiucclón tan irreprochables, que su nene 
le preguntara cuándo le compra usted unos Z Í patitos como «esos» 

Y a usted le tendrá cuentt compráiselos, no tolo porque son de calidad 
excelente, sino también porque nuestia 

' V e n . ' f c a * T V I e u t e l v i i i e l 
se los proporcionará a precios baratísimos 

No tenga usted preocupación por la temperatura fila para sacar a los 
niños de casa, Nuesíio establecimiento de VIA LAYETANÁ. 30, magnífica
mente instalado, con te do confort jr lleno de comodi dades, está dotado de una 
espléndida calefacción que le preservara contra todo peligro de resfria io>. 

Además, debemos recordar a u^ted, dist i i iguldi lectora, que hoy et 
JUEVES, día en que obsequiamos a nuestros pequeñas el leo es con preciosi
dades de juguetes. 

A r t í c u l o 6 7 1 2 : B o n i t o z a p a t o en o s e a r í a n e g r a , e s c o t e t r a p a d o . 

M e d i d a s : 2 4 / 2 6 

P r e c i o s : P t a s . 1 0 ' 5 0 
E n c h a r o l n e g r o a 

2 7 / 2 9 

1 2 ' -
1 3 . — 1 6 . -

E n R u s i a c o l o r c l a r o a l o s m i s m o s p r e c i o s . 

3 0 / 3 3 ^ 

1 3 ' 5 0 
1 8 . — 

3 4 / 3 8 

16*40 
2 2 . -

V I A L A Y E T A N A , 3 0 
Salmerón. 71; Pelayo. 11; Rambla de los E s 
tudios. 4. y Cotón. 2 (entrada a la Plaza Real) 
Envíe este cupón a CALZADOS MINERVA. S. A - Apartado 1013. - BARCE
LONA, bajo sobre abierto y fran jueado con dos céntimos Le enviaremos nuestro 

Catálogo Ilustrado, gratis y libre de gastos. 

NOMBRE. . . . 
DIRECCION. 
CIUDAD 
PROVINCIA. 

• •en 

....4 
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E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

I GRAN T E A T R O D E L L I C E O I 
Uoy. 9-* de oropied» I j abono, a las nueve T onarto. A netlolóa de • 

gran nuxaei o do personas, extraordinaria repruAentacton de ia trran ^ 
diosa opera rusa. La ciudad Invlsiblo da Kilega (ultima ru^resen- T 

• tacióu IrrpinlslbieineDto) — SáDado ] . * salida dui célebre dlro tenor * 
• Miguel Ft^l'.TA v d« los eminentes anlatas ilada UEN MLiK y Ben- T 
T TenutoFUANCl, la úpei a fMaoietto. tíe deipaoba en contaduría. 

• ', .•. A •'• J.. ' •'-r'« t T - ' • Vi-*- -\ «*. .% -'.A^3 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L I 
Hoy. lueres. tarde, ala*cinco: L'avonturad'un40M. P.—Koche. a 
las diez: Asombroso éxito del saínete estrés acioi. de Alfonso 

f!our«, 

E L D R E T D E L E S D O ^ E S o 
i S A H T A N T O N I O L O M I Ó S I 

Mañana, viernes, urde. Amor fi larmonía. — Koche, y tolas las 
noches: £1 grandioso éxi to 

EL D R E T DE L E E D O N E S 
' ' " ' * ' * V '«•"f* i'̂ F "fr-t' '•' *V „ 

X 
T E A T R O B A R C E L O N A I 

| d e S i U A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n | 

Z Hoy. Juerus. - Tarde, s las cinco v cuarto. - El imuetc cómico en 
4> tres actca. de Pedro Slufioz Seca y Pedro Pérez Fern&ndes, 

7 CREACION De VALERIANO LEON 
m Noche, a las dles y cuarto - La celebrada comedia en tres actos, de 
4» los hermanos Quintero, • 
| H a O S O . A . I L . E O T E S | 
• Mañana, rlernes, tarda, fnnciún <~'r¡>:an¡za<li por la JUNTA DE DAUAS v 
• CXINTUA I.A MUKTALIÜAD 1NFAN I I U LOS GAL.-OTcS.-.Nocbe • ' 
• ESTKEKO de la caricatura seperrealiata su tres actos, ds Pedro ' 
9 Muboz Seca, 
I ¡ X J S T E 5 1 D J 5 3 S O K - T I Z I ; 

T E S ^ T P í O V I C T O F I I A . 
COMPAÑIA DE ZAKZUELA 
VALLEJO - LATORRE 

Sn la que £irara la primera tiple cómica 
LOLITA ARCLLAMO 

ñor , laeres. tarde, a las cuatro y media. - BUTACAS. UVA PESETA 
Bohemios, La a leg r í a da la huerta v eigantes y cabezudos. -Koeae 

a las nnuve y media: La reina mora, Lla i t ra ta j 
X a uíSl. T 3 = 1 £ 3 3 X J 

V le ríos, estrato ds 
LA HONRA OS LOS HOMBRES 

I T E A T R O R O L r l O R A i V l A 
$ Dirección artística: BMPKEÜA DEL TEATRO l.AKA 
• Compañía ds RICARDO CALVO-Primera actriz: GLORIA BAYARDO 4-
* Bey. Jueves ds moda. — A a- cinco y cuarto, y días y coarto * 

| R e i n a r d e s p u é s d e m o r i r | 
z Mañana, viernes. - A las cinco y cuarto T 

R e i n a r d e s p u é s d e m o r i r 
A las diez y eaarto, — La comedia de Tino de Molina 

£ 1 v e r g o n z o s o e n P a l a c i o 
SI lunes. Beneficio de Gloria Bayardo 

E n F l a n d e s s e h a p u e s t o e l s o l 

I t e a t r o B a r c e l o n a ] 
• Mañana, Ticmes. noche: E S T H IES Í X T O | 

| ¡ U ^ T S S O E S O R T I Z ! 
caricatura supsrreaiista de KUfioz S¿CA 

B * * * * * * * * * * » - I . 1 . 1 1 . 1 . I . . » 1 1 1 ; . » j . » ^ ^ 

L'KXIT MES QRAK DE ,. AS Y 
i . hS LA COMEDIA D'EN KOCUE 
I» «EL O R E T OE L E S D O N E S » 

a * * 4 t I'»'l I i i * * * * * < r i . i i * t 1 , * * * ' H , * * * * H t t i W i * . . i 

8 • • • I ' • > ' < " > i * * * * * * * * * * * * * * * * • > * * < " Í - * < " Í - + * + - K - - : ->+1 

M i é r c o l e s , 3 0 n o v i e m b r e E S T R E N O J 

| H I P E R K t V U E e n e l T E A T R O C O W I C 0 

| T E A T B E C A T A L A N O V E T A T S j 
X A les cinc. - Espectacles per intaota: £1 eran éxit d'en Foleh i Torres i 

L A R O N D A L L A D E L M 1 R A C L E 
•Í 
4 
I 

A dore a riarp ama ¡'A1.UKÍUCH. QALCERAN i QiMUERSlAT zlu 4 
1 Crans. Ovaciona a <^a carraca us espcia> i «Muntfcrrati. 4 

Nü, a Íes d ea. Tertulia CatsiaBi'ta: 3 

« O I . y V O K I V E I J | 
1 LEONOR O ÜL PROBLEMA DOMcSTIC, den Soldevlla-Demá. J 

• tarda: BU JOAfl BOUMO rtii. - Dinmenee. a dos quaru >le quatie: I 
• LA RONDALLA D t L MIRACLE. A tres guana de sis des gran" « 
• «xlts: BOLA OE NEU, d en Snldevlla. 1 UN E i T U JlAMT DE VICM. .;. 
T d"en Sag^rra, dúos creacious de la compauyla. - Es despatxa a com - * 
X taduría. •» 

a * * i - : - • : • t > t l i | l t ' l<> l# .< i< '><iÉ##é | i t f i i 11 •" ••• : f 

T E A T R O E L O O R A O O Í 
Compañía de zarzuela del maestro SERRANO 

Hoy. jueves tardo, a las cinco: LA MALA SOMBRA. 
• • 

* Nocho a lai diez mei-os cuarto: L* EL COMTRABAtiOO. — E"-
* TRE NO da la zaizu. la oficinal de Emilio Carrera y Alberto Valeio 
* Martin mú'lca de los maestros Campiña » Corral. EL CARAO o . 
T LA ALEORIA v S * LOS Oa A^MOO.I, cautando la Darte de tio:t 
* ROSA RIO LtOXIS que estrenó laobra an Va encía. - Mañana, ner 
T nes, larde, a la? elncc y noche, a us dlsai El carro de ra^alstr13 
* v Los de Aragón . 

T E A T R O T A L I A 
Compagla EMILIO YALENT1. Pritaera actfbt PITIDO DE LEGÜlA 

• Boy. noche, a las diez. - Qran.Uoso éxito de la extraña, ' " f 1 " ^ " ^ 
X r atrevida comedia en tres actos orifinal del poeta Kamóu v m ^ . 

V I A J E 
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T E A T R E C A T A L A R O M E A 

Arui , tar..a. a lea cinc. — Preus popular» 
f ¿ L e A í A M B B O T E S 

^ Tata el ' neos 1 nenas serin ob;eqalata an>L> una ariiaiíca ligura dal 
J MK8VKG GA r. — Hit, a tres qnarta de aeu: 

t T i S H f T U L I A . C A T A L A N A 

| P a r e i l e s a i v o l « L a l e í a g a i l i n a i r e 
* Doma tarda, a les cinc, i a Ues qarta den: Un in>l;unarl dal Putxat, 
* uinmenge. a les tresi mltja. £t. Oai AUS DOTES. A lea alai tres 
*• onarts de aeu: t l n miliunarl del Pu xet. 
• 

i 
i 
* 
i 
• 
i 

* * * 
V 
* 
• 
• 
• 
• * 

. * * * • * * * * * * • : - : • * • & *<•* * * •!• ' i - •>**•>*« * * ' i ' •:• <• * * * * * » 

• 
• 
• 
* 
• 
* 
i 

i 
* 

• 
i 
i 
i 
• 
•i-

KsDectacolo oficinal de: y 
OERUAiMfe: l i ü VALOU). JOSE M.» DE SAGAKRA y PEPE VIÑAS. J 

Udslca de los maestrea: V 
PAOILbA X 

DKMUÜ. <jUIUOS r HABlUiEZ VA1,I<3 * 
Primera vedette oapañolai 
CUN'SUGLU BIDALGU 

Bor. jüBvea, día 17 da noriembra. 
TAKDE MU HAT FDtiCION 

• fia üo dar lagar a loa enaavoa de la 
SEGUIDA VeRS-OI DE CHAUIVASM 

mmmmm Noche, a las diez aienoa enano •^^a 
1Ú6 rapreaencación y 

s i x 

O B S R ü O i O A 
de Us 

A M E R I C A N C I R I O S 

de la snper rovista 

S E G U N D A V E R S I O N d e 
C H A R I V A R I 

4 Ke despachan localidades con dioz días de anticipaclán. * 

^'*^^^,<**^:^-**<-»*<-*»<***i -********'>*»***»*e 

e a ü l e o , 7 y 8. —TelefODO 677 H. 
R*n! _ comj«l l i a Ramona Mestres r J o s é M. Quero'. 

^ ¿ ' • ¿ ^ n o y l e m b r e . — T a r d e a laa cuatro r media. I.a comedia«n 
" «ío MiCOkA» y la rondalla en trea actos y siete cuadros 

L A V E M T A F O C 8 

* 

* * » * • * * * < • » * » » » • » » * » » » * . » » { . , t » » 4 » * » » * f 

• • L O R E T DE L E S O C H E S » 
ES ü » EXIT SOROLLOS 

ASEU A VECKE'L, 

T e a t r o C ó m i c o 
DIkccíOu aniaiieai Manuel ¿ugraAes 

Hor, larde, a tas cuatro r m> día. 
U L T I M A M A f I N E E E N J U E V E S 

Soobe. a las diez menos caarto. 
ULTIMA SEMANA. - ULTIMAS MEPUEáEMTACIUMU 

de la famosa teyista en doí actos 

I T O T - - y E J T 
y del maravilloso cusnio mnaical en ocho cuadros 

O - A . K T - A . 
ib obru enmbre dol maestro LUNA.-EXIIO INUENüO —Triunfo de 
interoretaclún de AMi-AUIIO UIUUüL y ANab.l.MU KEliN'ANDE^. 
Proaosi>opulares.-MafiaaA.yleni(>a neche: R O i - í E r y HOXANA. 
Sibado v domiaeo, tarde y nocoe Ui/ITMAS do w o r - t ¿ r j kuXa-
NA.—Jjnne^ ¿1. gran función de despedida.—Miércoiea SJt l atrenode 

feURcKA. - £u ojio teatro funciona acaielaccIOn central. 
•» * < - * * * * * * * * « -i f M l l l l l { • * • * • * * • • 

B*******************************************m 
% UlDONESI!! t 
t AL «ESPASOL» TEUIiEG UNA FORUOSA COMEDIA yCE 08 •> 
* ENSEN YARA EL VOSTKii DREF. # 
í j > > < > ^ ^ ^ ^ ^ * 

g * » * * * « * ' t * * » * ' i ' > * * * * * * ' ; i - i i * » - | i . ; . ' » » » * * * * * » » . > * * * * * * a 

I T E A T B O B A R C E L O N A I 
I Mañana viernes, noche: 3 3 S T J E L H 3 DST O | 

I ¡ U S T ^ O E S O R T I Z ! I 

caricatura suparrealista da MUÜOZ SECA 

t & * ^ * * * * * * * * * * < ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * U 

C I N E i W A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

i M T TEATRO TRIUNFO, 
CINES MARINA y NUE VO 

H^y. jueves, colosal programa.—La colosal comedia da equívocos eouyngalM 
C u a n d o l a e s p o s a e s t á a u s e n t e , a ^ ^ ^ A t ^ 
m i e n t r a s q u e d a c o r a z ó n , ^ ^ ^ 7 ^ ^ ^ 
U n í A H<a Im P n i v de eran oresentasión v exqul.ilto lulo, por 1UC UC l a r a i A f |«oa Uathat y Aadr* Lifayeta. — La 

L a v i d a e s t e m i b l e , y A c t u a l i d a d e s G a u -
m o n t . D ^ , I i r E n s u l u g a r . . . d e s c a n s e n , GrSX050 

Asaitn 28. - Hoy: Liara La Plaste en 
E L , S O L # D E / V I E O S A N O C H E : 

l Domingo: LA POU^EE DE PARIS, por L i l i DamIU 

M**»*^**- ! -**** ' ; ' ! ! ' ' ! ' ^**» . ! " ; -***»*»- ! " ; - ; -**»»*- ! -*******! 

| P R I N C I P A L P A I w A C E I 
BOX. JUEVES, 17 

% TARDE I NOCdE, ORAN SUCCES DE $ 

\ G A R L I T O S G A R D E L ' 
Cambio completo da repertorio. 

ACTUARA GARLITOS GABDEL 
NOCHE. 

U 
* TAKDK: 
I T y l l í 
7- D O S E S T R E N O S , D O S 

| T O D O S S O M O S H E R M A N O S 

| y U N B E S O A T I E M P O 
£ BUTACAS NUMERADAS, 1 Fias 
M » * * * * * * * * * * * * * * » * * » * » » » * * » * t f > t * * « # t * » * » f * * i 



pao . a Jueves 17 de nov iembre de 1927 E L DILUVIO 

J ARISTOCRATICOS SALOMES 

Í K U R S A A L y C A T A L U Ñ A | 
* Les prMltiectos de fomittaa tflctlacufdas 
| « n S B S T á S JOTES - TOBRESS 
* I 

Doy. jueves grandioao j txtraeiODMr N n H f i ^ r i r » F o v I iloprocramavoatmMlaetnaMtfeaon I V U l l L l a r i U & U A * 
v . 3 n ú m . 3 8 - C o r a z o n e s y c o n t r a t o s * 
Jova V u t r e m l emoc.oiutnte cineUnuiiA. sublime luteipretaeMn por Y 
M e 5 o v T - A C a l i f o r n i a l a b e í l a t ^ i l i 
^ i ' l í i ' J ^ E l v e s t i d o d e e t i q u e t a % 
cuüiailln .1e aoblente moJeruo. jna~ str»l Interprelaciin ciul omtnpn o «• 
aniaía AUOLfU MKSJlHj. - Umosom riorm a HoAs leeM dr5pa- «• 
ehin.ioeij de seis » acbo fciu^as ii«»tT»d«s para la seB-Ian enecisl * 
^ ¿ S ! 3 t í n U 6 3 & ¡ V e n g a a l e g r í a f s I 
^ ¿ ¡ 2 S £ ¿ Í 3 S L o s c a d e t e s d e l z a r s r J s : | 

X V O H . X | 
Ttunulo de ta eineaxtUtgratlK. — Local Ba^nifiescmite T»rformaflo *. 
y dotado de todoccularc. C'alataocioa. — Orquesta iXtTUAS - VI LA i , 
HOY: ESTRENO de la sauUmental pelieola * 

E L N E G R O Q U E T E N I A | 
E L A L M A B L A N C A I 

per el gtnúalartista KaramadoSarfcay la bu U-lma Cosckita l'iqner '¿ 
Ma^niticui renr.ón eluematofrr&tica de la emocionante novóla del X 

miaiBO titoio. da Alberto Insoa * 
Coxensnriel ea&ectáculo coa la proyección de las pe1 ¡cujas: A CMMM t 
d» mleroMos ¡eOmíca). - El rehio da (os hicios, ro.ümenSy * 

Noticiario Fes * 
Prafereucia Bmacas plataa r anfiteatro; pesetas 1"30. — GeccraJ vBa- *' 

tacas primer plaoi oesetaa OVO. i> 
MAÑANA, y todos los días tarde y noche: * 

EL MEG^O QUE TENÍA EL ALMA BLANCA £ 

H o y , J u e v e s , I O . n o c h e : 

A c o o t e c í m i e a í o d e p o r t i v o , ú n i c a p r o y e c c i ó a del m a g n o 
suceso de! a ñ o ; e l m a t c h de C a m p e o n a t o M u n d i a l 

de B o x e o 

E N L A P A N T A L L A D E O L Y M P I A 

T o d o s ios i n c i d e n t e s d e l e m o c i o n a n t e c o m b a t e 
celebrada anta iSO.OCO aapactadorec 

•n al colosal e-tadio de S O L B I C R ' S OE C H I C A 6 O. 
Aece ileodo al ru-ijo da los úoaados al boxeo, antes aeprorectarA el «fi m» 
del Campeonato & 1926. (jad dio al tíralo da CamueOu a Tonnay. at oojeto de 
poder establecer 1 debida ooranaractúa entre ambos Iirtere5ante3 combates. 
Comenzará el espectiemo con la proveecUa da la pe líenla deportiva cómica 

EL SIMPATICO CONQUISTADOR, por HfctiISAL ÜE.NKT. 
Buracas a i r 1'íO ptaa. —Entrada, a0-50. ptas. 

SABADO, KOCHZ y OOOOMOO. TARDE y KOCH 5, OMISAS 
PROtECCIOHEr DE 

1 L . - A . T I A . I ^ A . M 0 3 X r - A . 
LA PELICU'.ft QU~ ILEMO CURANTE «S DiAS. TARDE Y NOCHE EL 

TEA filO TI «OLI 
Balacas a otas. ItO y L — t--'^*^'* a 0 SO ptas. 

S p l e n d i d Cineraa C i n e C o l ó n 
Conseio de Ciento. 217. A . de! Teatro, S8. 

^ ^ ^ a . U n b r i l l a n t e y a n a p e r l a , E l 

h e r m a n o m a y o r . L a a g o n í a d e u n s u b m a r i n o , 

V l í ^ E l v i o l i n i s t a d e F l o r e n c i a , 

v w i M ' ' ^ vi1 v t ' v 

C A P I T O L C I N E M A 
PREFERIDO fOX LAS FAM L^AS DE BU.N BU&TO 

* Hoy. JCEVE*. — Seleccionados estrenas: La preciosa proluco! 
f frmi>ceaade«ri«iCIini» 

L A M U J E R D E S N U D A 
oei tenia altnneale moral donde se puede aorccLar el ambiente del 
MllS i MAKTKK de PAKW. Frotacowsuas LOUl->li LAUKASGKe 
^ T S a S Í " O r o s i n d a e B o . f i V Z Z ' . V S Z Días 
e s c o i a r e s , e a g a z i n e M e t r o . " í ^ s 1 ^ 

M ^ r ^ L l , ^ t i c a b a l l e r o d e l a m o r , i 
cresclón de JUHN UlLBERT.-TELEFONO A. ¡8. Z 

C Q U S E W 

HOT. JUEVES, ESTKKNU 

L A M U j e R D E S N U D A 
porNlia Saldi e ¡Tan Petrcwiich (Snoerpro-lu jción Pioelne) 

T O M e n 

O R O S I N D U B ñ O 

(Producción Faz) 

PKBClOá: l'SO 100 0*50 ptas. 

R R O X l M A M E N T E : 

L o s c h i c o s d e l a e s c u e l a 

a 
P 
a 

La película que es rué rdará me'ira § 
infancia 

a a u o a a o o a i X K H j n o a o o t K r o í H j i M K W 

C I N E P R I N C E S A 
^ m a í - 0 ! ^ S o n r i s a d e e n a m o r a d o , 
T o d o s s o m o s h e r m a n o s , ^ Í O T ^ k u u . W 
N o t i c i a r i o F o x - V a y a u n a c h i q u i l l a , 
su-MT Jota n v e * Un; v r 
sal. por Mad_re Kaqd dr. -

tura por tfiltv fridU 

C i N E D I O R A M A 
Programa para hoy: Hovadedas Internac.ona'ea. - s 0.'?en,íí 

- por Eobe üaniele suoejpr. ducci^nr'JI 
rubí cOmlca de a m ^ J 

o x - v a y a u n a c n i q i 
er: M a m p o r r o s a g r a n e l 
Uran. — I orTiiofo, nocte. grandes est ero 

aexu 
it «na-

303. 

Bodas. - La colegiala altiva, 
moant de sriaodiofco éxito. — 
ui.mu. .̂c ^i^]< i'fn*̂  «AI — — ™ ™ — — —— . ~tl 11. -. .' 
narla risa. — Estreno de la emocioaanto v colosal orodaedon por i Millar. 

I T O D O S S O M O S H E R M A N O S ! 

S E L E G T CINEMA = CIHE MONDIAl 
Salmarea, tTS Salmerón, 37 

Selectas orqaesttaas .«cralMlfr 
Hoy: Revista y dltlmo di* del exllosln piece.lea(es " sew ^ „ , 

oor Nonna «hoarer y El fjran cesfiio. noríaon Utibert Maí sn». 
QOio, Kod La Roque, y Hostia da Bodas. Mane .-rerest 

% O R A I M C B N E A / V I t - R I C A * 
* . MAKQDES DEL DUEHO 121 'ZZ— ¿ 

% Ho v. Jueves, estupendo programa de cine y varietés tiriracio ^ X 

| E l T r a s a t l á n t i c o y L a T r o u p e W u l t i c o i o ^ ; 
************** 
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T E A T R O N U E V O 
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E S T R E N O 

d e l a s u p e r - r e v i s t a 

S E G U N D A V E R S I O N 

• 
• 
* 

! 
• 

i 
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• - M 

1 

C A P I T O L C 

I E S T R E N O : L D N E S , O I A 2 1 

| FíLM NOM PLOS OLTBA D E METRO-GOLDWYN 
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m m 

• . . ... 

O L I S E V M 

I 
| I^i-esozitarái ©1 lunes 

21 de 3>¿rovieKn.t>r-e 

H E I 

R i c a r d o C o i t e z : : F i o r e i i c e V i i l o r 

• D I S T R I B U I D O R E S : % 
• t* 

• Paramount Films, 8. A | 

* D i a n a : B o h e m i a : C o n d a l f 
1 firgeníina: R o p a l : ¡ p l s - P a r f e I 
i i 
J R e c l u t a s s o b r e l a s o l a s , J ^ S S ^ " S ^ S 
•:• Batu>n. desde ul comirnzo al bnal del cglm» la carcajada cootinoa iluí 
| "v*™'1™ - E l m a e s t r o d e m ú s i c a , S í S S ^ l 

? C u a n d o l a e s p o s a e s t á a u s e n t e , e ™ 1 . 

.? v S n t ' N o t i c i a r l o H o x 1 ^ * 1 F é l i x , e l g a l o . 
PKHXIIIA M KN TE: E S 1 

por X O l i l i A TAL.MADGK. 

I M O H Ü f l r i E N T f l b :: B f l P R O 
| l A í f l L K ? R l f l : : B X e e í i 5 I O í ? 

1 

Hor. JÜEVtS todo M U S I O S . - 8 . E M P ; E PKOGKAMAS ES OOl.-I 
SIMoS. I.a mn^nifica pitulucciou ilrsmdlica railounl ue lo» •Arlisias 

L a q u e n o s a b í a a m a r ^ r f o H f í - A N c í í 
T A L M A G E y A N - L a t e r r i b l e L o l a ^ ^ TON1U UO LKO -
E T B ^ V ! - V o l a n d o s o b r e e l a c e r o 
ñor los i;otí>l.iií>lints EU.A NOVAK V CCLI-EN l .ANnl.i. Un bar
bero po.lgrose, pr.i el principe de la rlsA ^TAN UADitb:!,. — 

a c t u a ü d a d e s Universal 
• , . 
.:. Jf UISfiO. noche, estrenos: El sexo dab I . ¡ruporproduccíóo 
i delaSlEH.oCO^UWYN.norlaeTCarMd.ra.NORlIA 8HKAi:EU -
« Los cazcdsrofi ds IODOC, por los ceiobradus MILDKEU IIAUK1S y 
•:• A I . . \ :J BUSCOS 

UMIOM, 7. - UBQUESTLSA SAHPEU 
iior- tarda r ooctie. tcran éxito da 

Bonjou.!- Izarla 
toompaflado i>crla orquestiana Samper y el famoso PONISOLA eon «n. 

Instrumentos modernos 

t>CH»OOOO0t>Oa0CH3OnO0<HKH3CK>D<HJ!;íí 
g P R O X I M A M E N T E : a 

i L o s G h i e o s d e l a E s c u e l a | 
S La película que retrata tielmente teda la X 

vida rústica española ü 
0000<HSOlKH5i>ÍH>OO000<H5i«K^ 

C I I N T E S 3 : M i = » E J R l O 
Coello, 16» ¡ u n o e Caeanowa). 

Hoy. tarde y noche. - Orquestina - Noticiario Fox; Bacleio mas» 
quotero muy crtmica; el drama Onbichs, de irra') éxito: l luv ia de estro. 
Iiaa, revista y la gn a oroducci&i Metro 

C O B J S X J M A - T X J M E S S T 
por Lew Cody y Ror D'Arcy. 

B a i l e n 

"MT^m J t mm Frorwor de bailes <ie.>aMn 
I jRTJHf^ J L _ ^ K . B - Unico que en seis h'ras 

•— ensefta a biliar Meoel bil 
la <la ."ocledan. - K^pecla idad en CRABLiEST >N v BLACK B l'IOIL 
A-aiemU rnnaada el aflo 187a - Cíe iría Uoqoeiía, '.ectr.'. junto ui:s 
da la Boqaeria — Domlnsoe r día? (eatiros. clases de once a nna. 

D E P O R T E S 

F R o m r o n PRIUGIPAL PALMCE 
Uoy. jaeres. tarde a ios cuatro r media, lotcresaute partido: Laka y 

«a loxar ceñirá t c h a n i i v Carreraa. >ocho. a las dles r cuarto. t"x-
tiaordinario partido: Innoven I v OolMa contra Ramos v «Marcelino.— 
Noto: Local detado de c.iiuta&ñdn. 

c n u s i c - H A ü ü S 

M O U L I N R O U G E 
. AKlhTl-:» lMKIt.NAClM.NAl ES. - KjU'iUSM j l i l l Ua'.JKUA 

í i a ' c a üe i.tvante. i-aoiparita. tisa Cacks, Kírcedes Fisrj. 
Amgarlto t s t l i t r . Pepita Orisota. i.iaa Goeiio. 

T R I O M U S I C A L T H E W A G ' S 
Viituoeoa excér.triuos. Atraed' n internacional 

• J U A N I T A O R T E G A • 
Emioeate estrella d* biile. — Wco Testtuirio. — Decorado prooi"-

Mañan.-». 18 >ERAT\ D'HONUSE r DE^PEDIDA del emicenfe traui-
fonnlsta imitador de estrellas 

M A N O L O R O D R I G O 
con nn colosal programa. - tábado. 19. debut de la notable canclociíta 

Luj..ei presentación. — Decorado propio 

í — M a r q u é s d e l D u e r o , 8 S — % 
í lodo» ¡os días larde. • las tres » media » aocüe. « la» o^eve v mediJ * 
$ ' Gran proerama de varietés. - U> artistas U | 
{ Exito de: PAQJIÍA FHANCeS, L'UANA. MANOLITA J 

COLLADO, HeR^ANAB SiíWlA i 
Gran 61110 de la estrella de cantos regionales 

J O S E F I N A V A L . E B O 
t acoraoanada del famoso ri i tarrlst» J. K->CLur-»"-
t Dar. el rcdeTll. L<i8 POLVOS D I X AM('B J 
• Jueves, debut de la ^ • 

f P r o n t o e s t r e n o d e l a g r a n r e v i s t a j 
f «MOR V FLOScS 

http://lMKIt.NAClM.NAl
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E D E N Asalto, Vt 
m m 

GHAS EXITO DE 
C A R M E N E S P A n i A 

O L . G A . S I I v V E R I O y 
G A H D E fVÍ 

DOS OBQUE3TAS DOS 
T Z I G A M E S P A R E L L . A D A s 

W L> A D I fttl R O F P 
anténtieos rn;os 

SABADO 

DEBDC 

de la Mneeláa 

oorocsrráfiea 

U S 

P I P I O L A S 

- A . J L M - A . C I O C m S T - A - X j i 
Estrella. X (Junto Conde Asalto). 

rtran Danoin? por 1» célebre Orqnestlna Mora, de pr»n éxito en Barcelons. 
• 0 H E R M O S A S T A N O U I S T A S , SO 

Ccntisoamenie nuevos debata. 

lodos tos dias; Tarde alas crea v media. — Notbe. a las dlea. 
30 artistas — Music-Hall — Var ie tés — Daazing — 30 danzarinas 

* P A Q U I T A M A K Q U E S * 

* I D E A L P E L L I N * 
De i Ü 3 madrugada. Bailes modernos eo ei elefante Foyer, por la original 

orqneatlua RODOREOA 

G O N G E R T S E i r i L I . Á 
EL MEJOR ELEMCO DE BARCELONA I A Su O N S O 
40 ARIISTAS : i SO TANOUISTAS | (tranífonnlstaí. 

El duetto LOS UBETOR y gran éxito de AMA DE US 

A M A L I A A L E G R I A 

P O M P E Y A 
l'OPÜLAR SALON. - TELEFONO S458 A 

RUI 2. TRISO OLIVIA, CLAVELLINA, MARINA LOPEZ. 

P I L A R P A L A C I O * 

* B L A N C A N E G R I * 

^ P E P I T A M I J A R E S 4 
BftT! el vnrtffTil: LO IMPOSIBLE 

| FOIL.IJE3S BErtCa-EHE -
HU8IC-HALL DE PB1HER ORDES 

Viemea. 18 tarde. - IN AUGUR ACION de la temporada de rarlctés 
50 BELLISIMAS AttllSTAS, 56 

M A R I A A I X E L A L E S N O E 
canzouetistA a dicción excéntricos mnalca'.es X 

A u I > E 3 X a I I S r ^ L X D T J J F t A J N T t 
* estrella coreográfica 

O B M M - A . " V A - X A l E n 
4> canxoaetlsta española * 
* Precios populares J 

1 R O Y A L C O N C E R T 
S N 4 A K Q U B S D E L D U E R O , n u x n 1 0 6 

2 Lina Mellar, Ooml, C. Montes. M. Vilanova, A. Borras, 
R. Ansiada, M. Qaivez. Conchita Margazo, 

Posadas Raquel, Paquita Romeu 

s,SS£^aU E N C A R N I T A G I L 
d , V - W T J I V E Z larina estupenda 

(iEAS EXITO de 

• 

C O N C H I T A E S P I N O S A 

S O L D E V I L A * 

* EX1TAZO de la eminente estrelia 

M A R Y S O L . 
S Gran soecós de la gran atracción 

I l a d v m n d j a u r e 
% • Hoy. debut de la simpática artista 
| I d e a l í P o r í e n i t a + 
í recién llegada de «n tonrnee por Prorincias. 
*v* La casa de más economía y seriedad en los precios. 

• • • 

j 
• 
o 

^ W ^ - H - l - W ' * * -t •> * » • • » * * * * * M 

P A T H E - C I N E M A 
P A L A C I O D E L A A R I S T O C R A C I * 

R E I N A V I C T O R I A 
EL ELEOIOO POR LA OEHTE CHIC 

P A T H É - P A L A C E 
CATEDRAL DE LA CINEMATOSRAPIA 

S A L O N M I R I A 
EL CHIEFAMIUAR 

• 
• 
V 
i 
•:• 
• 

Hoy. jueves. — Eynojrolfloso ae la producción Emelka. 
(La mis bella entre tus fioresjxreaclón de la célebre bailarína española MASIA DALBAICIN. 

" v ^ X a E s a s r c i A . 
LOS DOS AMORES, uor Katbaile Lissenko y Jeaa Angelo. — EL ARCA DE NOE, cómica. 

De ocin a nueve y media. íolamento en Pathé-Palace. LOS HIJOS DEL TRABAJO por Celia Escudero y José Hielo. 
fróxlmamentej La magnifica snperprodaoolóa marea UFA, 

l A . ISÚL o i s r r r A . i s r JSL. a G JE*, A . r > ¿A. 
Prorin. •>..<. • maravillosa visión A l u más espléndidas be leías da la natura'.eza. • 
tocios: i aüse - Cmema (Precio único). 075; fiumerada. leativoe tarde. l áO. - Pathé • Palace: Especial, u SO-, Preferencia. O"». — Eelna 

Mirla 0-40 y 01» - Festivos, tarde, en los tres últimos. 075 y T a . 

t 

Vietoila y 

* * * * * * * * 

SANTOS DEL DIA — San Gregorio Taumaturgo y santa Viororis 
Sale el Sol a las G e mañana. — Se pone a las í 30 tarde. — Sala la loas a las U S3 noche. — Us pone a las 189 tarde 

G u í a O f i c i a l d e B a r c e l o n a " R A P I D O " 

I a e s o x O : S ' s o £ 2 s k ¡ r r * 
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C R O N I C A DIARIA Val?e.1 distrito del <uv, swretarla « l ^ 

. Oillgencia de insp ícdor 

U n a l i m o s n a d e c u l t u r a 
L o s presos de nues t ra Celu la r p iden 

l i b ros a sus amigos y a cuantos sepan 
del do lor de ha l la rse p r i v a d o de l i b e r 
t ad . 

Po r qu ien lo pide y po r lo que p i 
den no debemos desatender ese n i ego , 
no debo nadie desoir ese sagrado c l a 
m o r . 

TU que ba estado preso conoce ya 
(a i nmensa angus t i a de la celda y el 
r i g o r t e r r i b l e con que la soledad pesa 
en el a l m a de los rec lusos . 

Cuando c i e r r a n d e t r á s de voso t ros 
l a p u e r t a de l a e r g á s t u l a el c o r a z ó n cae 
en colapso e ideas suicidas c ruzan po r 
ta ho r ro r i zada , por la entenebrecida 
mente . 

No hay en tales c i rcuns tanc ias m e 
j o r c o m p a ñ e r o que u n l i b r o . 

E l hace o lv ida r . Os sustrae a la es
trechez del ambiente y os t r as lada a 
ampl ios y c la ros paisajes de vida y 
de sol . 

Por ol consuelo que en sus horas de 
t r i s t eza y a m a r g u r a les ba de r ramado 

p r ó d i g a m e n t e el l i b r o en el pecho m u 
chos no han sido vencidos po r l a de
s e s p e r a c i ó n y no h a n adoptado t r á g i 
cas resoluciones . A todos nos sobra 
u n l i b r o en casa. Todos tenemos n o 
velas, v o l ú m e n e s que y a hemos le ído 
y que no pensamos vo lve r a hojear . 

Mandemos toda esa l i t e r a t u r a a los 
presos . 

Es pan del e s p í r i t u que a noso t ros 
no nos aprovecha y que el los devora
r á n con avidez. 

Seguramente en l a calle no r e s i s t i 
r í a m o s l a s o l i c i t a c i ó n de u n desgra
ciado que estos d í a s de f r ío t remendo 
nos p id iera un l ienzo con que cubr i r se 
las carnes t i r i t a n t e s . 

Pues los l i b ros , a d e m á s de a l i m e n 
t a r el a lma, la ab r igan , la defienden de 
los hielos y los cierzos de <la exis tencia . 

L o s presos t ienen f r í o en el c o r a z ó n , 
t ienen hambre de c u l t u r a y nos p iden 
una l i m o s n a . 

No se la neguemos. 

VIDA I U D I C I A L 
A U D I E N C I A 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primara. — Reus. — Mayor cuan
tía. — JOan Forrá pontru Pablo Jaumá y 
otro. 

Audiencia. — Pobreza. — Flora Ceb^llos 
contra abogada del Sstado. 

Sala segunda. — Plguaras. — Inoiilentc. 
— Juan Campos contra Saívavlor Sales y 
flacal. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección aegunda. — Concepción. — Vis

ta de un Incidanto en causa por estafa con
tra Eduardo López. 

Concepción. — Incidente en 'causa por 
falsiflcación de narca. 

Concepción. — Un juicio oral por lesiones 
contra Jaime Estradas. 

Sección tercera. — Hospital. — Un juicio 
oral por ilafios contra Pedro Albiacb. 

Lonja. — Un juicio oral por escándalo 
público contra L . C. 

Sección cuarta. — LnivcisiUad. — Un 
juicio oral por estafa contra José Bau. 

Universidad. — Un juicio oral por usurpa, 
elón de marea contra Ramón Chalmet. 

Universidad. — Un juicio oral por hurlo 
contra Leopoldo Fustcr. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para hoy se Han cfccluado los siguientes 

•eñalamlenlíjs: 
Antejulctos, a las diez: 
Número 1,499, por reclamac-ún de sala

rlos del obrero Amadeo Echevarría contra el 
patrono Pedro Ramón i 

Número 1,500, cor accidenta del trabajo 
del obrero Pedro SáaoUaz contra el patrono 
Servioloe y Construcciones y Mntua General. 

Número 1,501. por reolamaclón de sala
rlos del obrero Pranaisco Martinez conlra el 
patrono Hispano Co.onUl da Biofia, S. A. 

Número 1,502. por reclamación de sala
rlos del obrero Pedro Mañas contr i el pa
trono Pedro Vlla. 

Juicios, a las .1lez y media: 
Número 1,123, por aooldente del trabajo 

del obrero Baltasar Carretero contra el pa
trono Antonio Montseny. 

A las once: • , • 
Número 925, por reelaiuacMn de salarios 

de la obrera Antonia Roúrlgii'Ti contra el pa
trono Sebastian María Plajá. 

A las once y cuarto: 
Número 1,131, por reclamación de sala

rios del obrero José Corona contra el pa
trono Eslableolmiontos Ferrer. 

A las once y media: 
Número 1,333, por reclamación de sala

rios del obrero Joaquín Alcafliz y otro con
tra el patrono Federico Pcrrán. 

Jurados patronos, Rlgalt, Coll y Monteys; 
obreros. Planas,- Tardá y Vilasaló. 

V i s t a de causas 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

. Delito contra la salud pública. 
Sección primera. — Ante el tribunal de 

esta sección compareció Emilia Higo], a 
quien se ocupó un frasco conteniendo co
caína. 

Ocurrió el hecho en un bar de la eallc del 
Arco del Teatro. 

El fiscal solicitó para la procesada la {te
na de dos meses y un d i i Je arresto mayor 
y 125 pesetas da multa 

Daños. 
Sección cuarta. - - En 22 de agosto del 

aúo último Pedro Ouals, encargado de una 
cochera situada en la carretera de Vlch, del 
término de Manresa, de la que era dueño 
su hermano, provocó un Incendio para !u-
crarsc con un seguro de 25.000 pesetas 
que contrató su referido hermano. 

El Ilscal solicitó que se «endone al pro
cesado a la pena de un año y un d'a de 
presidio corrccciioal y 1?5 oosetas ds mulla. 

Sqrteneia. 
El tribunal de la sección cuarta ha dic

tado se-atoncla en la causa por violndán 
contra CiVspin Miró y José Fanra. para quie
nes el fiscal solicité la pena de 14 años, 
ocho meses y un día de reclusión temporal. 

Al Miró se le impon] la sentencia Inttre-
sada por el fiscal y a José Paura. que fué 
defendido por el letrado señor Bravo Vlüa-
.sante, la de un nflo. ocho meses y 21 dfas 
de prisión corrcMioníl . 

En los Juzgados 
Diligencias. 

Durante sus horas de guardia el Juzgado 
del distrito del Norte, secretarla del señor 
Salvá. instruyó 23 diligencia?, habiendo in
gresado un detenido en 1,09 calabozos del 
Palíelo de Justicia. ' 

A las once de la mañana del día í c ayer 
le sustituyó el Je Atarazanas, secretaría de 
don Carlos Roig, • quien hoy raemplaztrti 

El Juzgado 'nslrucíor dol distrito a, u 
Concepción lia nrdünadq que sea praciip, 
da una mspección por peritos en i» ^ 
numero 63 de U calle de Verdl en l» 
se Intoxicaron anteayer- seis personas a con 
secnenola do un í sc ipe de gas. 

"La Céntimo". 
La policía procedió a la detención de un» 

mujer apodada "La Céntimo", como presun-
ta autora de un hurto de mil pesetas de au» 
fué victima un sujeto extranjero en una ta
sa de dormir de esta ciudad. 

La detenida ingresó en los calabozos del 
Juzgado. 

Hurto de un automóvil, 
Teófilo Lee WUU abandonó unos momia-

tos un coche de su propiedad en el paseo de 
Isabel I I y al regresar por él se dló euent» 
de que le había sido sustraído, dando cuen
ta del hecho a ia policía. 

Fetos lanarn. 
La Administración de Impuestos lodlree-

tos procedió al decomiso de 18 fetos lantrei 
de procedencia ignorada y qua Vicente For-
ment inlroducia clandestinamente en esta 
ciudad. 

Del hecho se dló cyenta al Juzgado de 
guardia por si la Introducalón de tales fetos 
constltoye un atentado contra la salud pí-
bllea. 

Loe rateros, 
Antonio y José García fueron detenidos n 

la estación do los ferrocarriles de M. Z. A. 
cuando acababan de apoderarse i'e UDM 
planchas de hierro valoradas en 60 peseta». 

Los detenidos Ingresaron en los caiaboios 
del Juzgado. 

— B. Ilonnaechea denunció que del «arre 
que conducía por la calle Condal le fueroa 
hurladas. Ignora por quién, ropas valoradu 
en unas 350 pesetas. 

— Antonio Prados denunció que del te
rrado de la casa número 245 de la Hvnbb 
de Cataluña, en que habita, le fueron sus
traídas ropas de su propiedad. 

Not'flcaclonos y odlctot. 
El Juzgado da Atarazanas, secretarla (ítr-

cía, anuncia la subasta de un edlfldo dedi
cado a fábrica en Elche, calle de Alfon
so XU, valorado an 100,000 pesetas, y un» 
casa en la misma ciudad, plaza del Doctor 
Campello, número 9, tasada en 120.000 pe
setas; se celebrará el día 12 de diclcmbrt, 
a las doce, y en mérlto-j del luido nromo-
vido entre la Compañía Anónima Hilatnn» 
de Pabra y Coats, Pon lanüs Suris Ilermanoi, 
la Industria Linera, S. A., y'Antón y Com
pañía. 

El Juzgado da la Concepción, secrcun» 
Cuardiola, cita a don Pedro Mártir Bist* 
Llagostcra o sus herederos par» oue coa-
parezcan mañana, a las diez, en mírilosJ*1 
juicio instado por doOa Victoria y dofu «»-
ría Baster Robert. „ 

El Juzgado de la Lonja, secrelam so* 
emplaza por cinco días a doña Carmen Sew 
Corominas en virtud del Juicio in?bdo 
don Juan Gil Scr.Is. _ 

El Juzgado del Sor t j . secretarla S » » 
saca a subasta un» partida de 8 é n e r 0 ' " 
tejidos y un lote de varios muebles y elec
tos, valorado todo en 3,000 pesetas-»e « -
rlfloart «1 día 24 del aetual, a ¡as i 
en méritos del juicio seguido entr--
Pérez y Matas y don Ramón Leal y 

El Juzgado del Oeste, secretarla W * 
hace público que se ba dejado sin « J " ^ ! . . 
declaración de quiebra da don Jo*1- " " ^ 
longa Belloeb. . . 

El Juzgado dei Hospital, secretaria 
anuncia la subasta de una casa en i» K ^ , 
de Santa Ana. num. 9, valorada en » ° ^ _ , 
pesetas; se celebrará el día 5 de d ^ ^ ü , 
a las once, y en virtud del J?1^0 P " " ^ * 
entre el Banco Hipotecarlo de Espina . 
Manuel Pargucll y Magarola. & 

Por diversos Jazgados se emP%'a"l,aa* 
mes a los parientes da Antonia M^n' j ^ , 
KmiUa Arrióse Sagura. Adolfo » a P « 
ñas y Vicente Torre i Vr.nlura « 
los expedientes de reclus'ón dellDiü»» 
dichos alienados. 
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E l g r a v e a c c i d e n t e d e l a E s 
c u e l a N o r m a l d e M a e s t r a s 

LO QUE NOS DICEN AIQUNAS 
ALUMNAS DE LA NORMAL DE 
MAESTRAS 

'Una Comisión de señorilas bonitas y He
lias de Juventud nos ha visitado para pro
testar del mal estado en que se rncue.itra 
«1 edificio de la Normal de Maestras. 

Cada una de ellas querf» liabiar. deseaba 
ier la primera en hacernos participes de eu 
Indignaolín, no sólo por ¡o ocurr ido , sino 
por lo que muy fundadamente se cree que 
pueda ooorrir. 

"Es un piso—nos decía una, asintiendo las 
demásr—que se hunde y , íiclemás, despro
visto del material necesario para que la en-
eefianza que recibimos pueda aprovecharnos. 
Figúrense ustedes que las atumnas libres 
deben tr«er las sillas, porque ¡a Escuela no 
dispone de las necesarias para todas las 
aiumnas. Además, en las rnosas sólo pue
den tener cabida, dos aiumnas y leuemos que 
toolocarnos tres. 

El pallo de recreo se hunde, y cuando 
Jugamos más de tres o cuatro suLien inme
diatamente los empleados dol establecimien
to de los bajos para pedir que no continúe 
«1 recreo, por temor a que S3 hunda la cla
raboya. 

Continuar en el edificio es un peligro pa
ra nosotras. La Escuela Normal debe trasla
darse inmediatamente a oten edincio. que 
podría ser uno de la calle de los Angeles, 
en el que se quiere Instalar otra Escuela. 

Además, reanudar ínmedialamente las 
Clases en el estado de ánimo en que nos 
encontramos constituye una equivocación, 
ta la que suponemos no se Incurrirá. 

Lo que no se puede tolerar es que en 
nn edificio en que apenas íaben 150 alum-
tu estemos 400, con todas las incomodida-
de» propias del caso. Es realmente intole
rable." 

A la Comisión de sefiorlUs le sobra razón 
f»ra su protesta. POP crerlo asi, gustosos 
fabllcamos las presentes Uncjs. 

EL RECTOR DE LA UNIVERSI
DAD SE INTERESA POR EL ES
TADO DE LAS ALUMNAS 
TELEGRAMA DEL MINISTRO 
DE INSTRUCCION 

H doctor Diaz se ha interesado grande-
Bente por el estado de laá aiumnas heridas 
^ el suceso de anteayer, recibiendo r o t i -
nas relativamente satisfactorias, dentro del 
eslaao de cada una. 

El mismo día que ocurrió el accidente, y 
J&n pronto regresó a la Universidad, el uoc-
; r después de visitar el lugar del i1): Díaz, después de vis i tar el lugar del 
>u^so, eayl6 u n telegrama al minis t ro de 
insirucción púb l i ca , d á n d o l o noticias del su-
C-*a. V QVAP nt eoRnw r - i l l ^ t ' , ..^r.t^^*A 
1" niccIfln Públ ica , d á n d o l e noticias del s u -
eesa y ayer el sefior C a ü a j o c o n t e s t ó con 
«i ^siguiente: 
. Maistro a r e c t d r ü n i v e r s l d a a riaroelo-
NnmT'i0" ^0 Por desgracia ocurr ida en 
i i ' m i Maestras, r u é g e l e que se interese 

•' mi nombre po r estado lesionadas v depu-
« " « a s accidente." 

VISITA DEL RECTOR AL EDI
FICIO DE LA riORMAL DE 
MAESTRAS : : PROFESORAS V 
ALUMNAS PIDEN SE LES TRAS-
>-ADE A OTRO LOCAL 

terti í í l í 01" .Dia2. acompañado del arqTii-
ra r».ii r r s 'Ur i0 - señ(>' Domíaech Massa-
N i a S í S 1 » detenida vis'ta a la Escuela 

de Maestras. —— uo maestras, 
fielo ^ i L H 1 1 * 3 les depsndencins del edi 
I Í U W Í í 3086 nainueiossmenle de cómo 
tsu rtítft. Mí1(lenle- Como consecuencia de 
«ñr sr1" ' 81 referido arauitecto entregó 
«stadn riir j f - u a breve informe sobre el 
tóji . f 6 ' BdlOoio, en el que. ségún tnani-
« lUen . A I i 0 I Dla2' se h we constar que, 
««as » „^deacientes 'as condiciones higié-
^» o¿1S,eaa«5/?CM del ediaeío. por aliora 

Perllgro alguno respecto a su 

seguridad. Así parece que ss desprende del 
iüforme técnico. 

El doctor Díaz, d e s p u é s de cpolerenoiar 
extensamente con el gobernador c i v i l sobre 
el asunto, manifestó a los por iod is l i s que, 
de acuerdo con dicha autor idad, se tomariQ 
las medidas prudentes pá ra ver de trasla
dar la Escuela Norma l a o t r a edificio, como 
solicitan el profesorado y alumnos de la 
Escuela. 

T a m b i é n el rector rec ib ió la visita de 
la directora de la Escuela N o r m a l , señora 
Haposo, y de varias profesoras que la acom
pañaban, que le hicieron con gran i n t e r é s 
la antedicha petición de un pronto traslado 
a otro local que reúna mejores condiciones. 

Con igual pretensión le visitó una Comi
sión de aiumnas del referido c i n t r o docente. 

El doctor Diaz atendió a todas r i i m p l i -
damente y les dijo que no dejarla el osunto 
de la mano, hacienoo cuanto humaDarnenlc 
fuese posible para conseg.iir Instalar la Es
cuela Normal en un local que ofrezca las 
condiciones necesarias al objeto de la en-
séñanza. 

ESTADO DE LAS HERIDAS 

Urcisina Amat, según nos m a n i f e s t ó su 
madre, pasó la noche relativamente t ranqui 
la y descansando algunos ratos. " 

La asiste el doctor Molleda, que se mues
tra optimista respecto al curso de las le 
siones que sufre la joven. 

Fuimos después al Colegio de !a Sagrada 
Familia, establecido en la calle de Aviüó, 20, 
en el que vive interna María B u s q u é i s . 

Es asistida Dor el doctor Lucena! 
Ha solicitado éste consulta enn el doctor 

Masip, que debía celebrarse n última Lora 
de ayer tarde.-

De las lesiones externas mejora M a r l u ; 
pero la hemorragia de ua oido requiere 
serios cuidados. 

Visitamos también en su domici l io de la 
calle de Montserrat, humildísimo, a la joven 
Apalonia Miquel. 

Sufre grandes dolores en la espalda, cu
yas lesiones ocultó en el Dispensario por 
evitar que la desnudasen, y por ello só lo le 
fueron curadas las de la cabeza y piernas. 
Mejora de éstas. 

La asiste el doctor Gulfiot. que a l levan
tar los apósltos ha observado franca me
joría. 

Análogas favorables impresiones hemos 
recogido de las demás lesionadas; 

¿INSPECCION PERICIAL? 

"Por la desgracia ocurr ida en la Escuela 
Normal de Maestras ha correspondido Jns-
Irti ir el sumario, como ya d i j imos ayer, ni 
Juzgado del Hospital , secretaria de l sefior 
Pastor.-

Parece ser que el Juez ha ordenado íi dos 
peritos- que dictaminBn las causas del de
rrumbamiento de las balaustrada, ya que 
es público el r u m o r de que a q u é ü a estaba 
en malas condiciones. 

También podría ser que, en caso • que 
se confirmara este ma l estado, se exigieran 
responsabilidades a quien corresponda. 

P u b l i c a c i o n e s 

"La mujer en su casa". — Esta revista es 
la preferida de las señoras por ocuparse de 
todo cuanto interesa a la mujer: labores a 
mano y a máquina, ropa "blanca y modas pa
ra señoras y nillos, corte,- confección y bor
dado, Jrabajos artísticos (repujado, piro
grabado, etc.). conocimientos útlíe'j, higiene 
y belleza, cocina, literatura, etc. Su especia
lidad son las labores dibujadas empezadas y 
con los materiales necesarios para terminar
las, que reparte y proporciona a sus abo
nadas, .•>—"-•*-'- - - * ' a t » ^ a . - « i - — ú ^ j . 

D e p o l i c í a 

Detenolone* 
En una batida dada para la detención f 

persecución de la gente maleante fueron 
detenidos 13 profesionales de delitos con-i 
Ira la propiedad, entre los que se encuen
tran descuideros, "topistas", espadistas,-
etcétera, y que se llaman Cesáreo Gonzá
lez, Eduardo Maslieras. José Martin Caao,-
Viccnte Hamos Aparicio, Antonio Romero 
Solano, Alfredo Mur Valdivieso, Angel do 
Gracia, Francisco Buigas, Gerardo Clotet, 
Francisco Borrás, Joaquín Diez Valverdú,-
Francisco Guixé Santamaría y Garlos Mar
tín Blasca. 

También fué detenido el "ospácilstá* 
Amadeo Torregrosa Pérez. 

— Por la brigada de ferrocarriles, en IK 
cstarión de Francia, fué detenido Miguel 
Alonso, que usa varios nombres, y Pedro 
S a n s ó n , conocidos cotpo autores de delitos 
contra la propiedad. 

Un registro 
En virtud de órdenes dadas acerca do la 

persecución que se debe efectuar contra 
las personas que se dedican a la "carto
mancia" y a ejercer de "profatisas" en es
ta capital, y que llevan ya su atrevimiento 
a repartir profusamente anuncios y pros
pectos y otros medios de propaganda, en
tre los que más abundan los que lanza un» 
tal Madame Moliére, que ha tenido dife
rentes domicilios y que en la actualidad 
habitaba en la calle de la Puertaferrisa, 19, 
principal, fué encargado el inspector don 
Jerónimo Rodero y funcionarios señoreo 
Molina y Cerón, de establecer una continua 
vigilancia cerca de dicha casa, pudiéndose 
convencer del gran número de personas que 
visitaban a los habitantes de tai piso, por 
lo que se constituyeron en el mismo, inte-
rrogando a cuantos llamaban a la puerta y 
sacando la consecuencia de que, aunque la 
que se anuncia como Madame Moliere oe 
encuentra ausente de esta capital, las ocu
pantes del mismo, que aon la madre y una 
hermana de la tal, realizan su misma pro
fesión en ausencia de aquéUa. 

Practicado un registro en el piso de que 
se trata, fueron ocupados unos 18,000 pros 
pectos en que pe anuncia el negocio. 

Con todo ello fueron puestas ambas se
ñoras, llamadas María Luissl Icardi y Ma
tilde Icardi. francesas de nacimiento, a dis
posición del Jefo superior de policía. 

NOTAS POLITICAS 
Declaraciones del señor Yangua. 

Ampliando las notas t e legrá f i cas referen
tes a las declaraciones hechas por el presi
dente de la Asamblea, sefior Yanguas, ed 
Bilbao, reproducimos los siguientes párra
fos de la infor tnaoión de nuestro colega 
" L a Voz de G u i p ú z c o a " : 

" E l momento culminante de la Asamblea 
s e r á aquel en que vaya a examen del ple
no la labor realizada por la sección prime
ra, que es la encargada de las leyes cons
ti tuyentes. Esta sección tardará «n ultimar 
su labor varios meses, acaso más de ua 
a ñ o , porque la trascendencia del problema 
jus t i f ica la parsimonia y la serenidad con 
que ha de ser examinado por dicha sección. 

La Asamblea de ningún modo llegará t 
ser legislat iva. La Asamblea será autora de 
proyectos que someterá al Gobierno, y, a lo 
sunio, hará una obra de proyectos que, mo
dificados o lid por el Gobierno, serán some
tidos en su día a la aprobación del Parla
mento que, andando el tiempo, «e eonstl-
tuva por sufragio universal." 

Falloolmiento 

Ha fallecido en esta el ex diputado" y so
nador don Juan Esplugas Montesori. 

Solidaridad Catalana le llevó por vot p r i 
mera a las Cortes. _ 

Actualmente era director del Banco do 
Valls. 

Reciba su familia nuestro más sentida 
pésame. , - W. ' J'1. i H P * * - - * ^ • 
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Unos y otros 

L a g r a n f a m i l i a p e r i o d í s t i c a 
Nos causó profunda y grata emoción una 

noticia que quisiéramos ver repetida para 
demostraoión de que eu la gran familia pe
riodística existen quienes saben cumplir con 
loa más altos deberes del eompoSerlsiiio pro
fesional cuando la vejez Intenta a r r eü i t amos 
al camarada próximo a caer en la fosa de! 
campo santo. 

La Asociación de la Prensa de Madrid aca
ba de entregar a José Zabonero el nremlo a 
la vejez, consistente en cinco mil pesetas en 
metálico. 

Pepe Zabonero, como le llamaban sus eoe-
Uneos, es el autor de "La Carnaza" y dedi
có al periodismo gran parte Je su existencia, 
dlvidieudose ésta literariamente en dos eta
pa*. La primera corresponde al sembrador 
de Ideas avanzadas. La segunda pertenece 
al periodo decadente provocado por la m i 
seria, pero el autor de "La Carnaza", a pe
sar de haber Claudicado, ser4 siempre el no-

. vellsta que en el afio 1885 puso en la p r i 
mera página de "La Carnaza ' el nombre i n 
olvidable de Mariano de Cávia. a quien en
viaba su "novelllla, compuesta de cuadros, 
manchados rudamente, con poca luz tal vez 

Í muchas sombras, duros y borrosos, pero 
echos por buena voluntad y con inlmo lle

no de entereza". 
A mediados de 19 ¿5 la propia Asociación 

acordó conceder a Nakens ana pensión vita
licia de ciento cincuenta pesetas H mes. Otro 
rasgo de generosidad que honra sobremane
ra a loa periodistas madrilefios. 

Nakens no perteneció a la Redacción de 
ningún diario. Fué fundador de "El Motín 
nlnHúu diario. Fué el fundador de "E l Mo
tín en 1881 y, seguramente, no era socio 
de la entidad que atenta solo a los dictados 
de su conciencia profesional no quiso que la 
vejez del gran luchador republiepao y anti
clerical fuese atormentada por el dolor del 
desamparo y del olvido, 
y del olvido. 

Muy bien andan los coiegas de Madrid por 
el camino que emprendieron. 

En Pigueras se ha realizado el acto de 
honrar i i memoria de un buen amigo y eom-
pa&ero que desde la vieja "Puo'lcidad", 

alarlo republicano, laboró por los Ideales 
progresivos sin perder su condición de l i te
rato. Nos referimos a Carlos Costa. P.)ra és
te nada se hizo en vida, y al morir, no hace 
mucho, trigicamente por clerlo, la circuns
tancia de haber sido baja por pocos dfas de 
la Asociación de la Prensa Diaria de Barce

lona privaba reglamentarlamenle de todo de
recho a su viuda. 

Eu la ciudad ampurdonesa el 8 de noviem
bre se efectuó la entrega a la Biblioteca 
popular de las obras y manusorllos del pe
riodista catalán y por la noche celebróse una 
velada necrológica en honor de Carlos Costa. 

Esto hemos de agradecer lus que fuimos 
amigos suyos y nb supimos hacer nada por 
él ni en viaa ni en muerte. 

Olvidadizos somos por aci y suenan a hue
co los elogios que a veoes nos dedicamos los 
periodistas unos a otros. Queridos amigos j 
compañeros nos llamamos todos y no somos 
queridos, ni amigos, y de compa&cro sólo te
nemos el nombre de tales por pertenecer a 
un mismo oüeio. remando unos en las gale
ras y otros mandando en ellas tiránicamente 
con la codicia de un pirata. 

Entre los periodistas barceloneses los hay 
aureolados por una vida ejemplar y laborio
sa. Su amor a la profesión podría Inspirar 
nobles acuerdos, pero no representan nada 
para nosotros los veteranos plumíferos que 
se llaman Eusebia Coromlnas, Federico Urre-
cba, Conrado Roure, José María Pascual. 

El 19 de mayo de 1925 desde estas mis
mas columnas enalteciamos la figura vene
rable de don Eusebio Coromlnas, y r.o la 
Asociación de la Prensa Diaria, sino el Circu
lo Artístico, recogió la modesía Iniciativa de 
EL DILUVIO proponiendo organizar un ho
menaje en honor del austero periodista en 
atención a quo, aparte de su historia políti
ca, era un critico de arte. 

Pero, a pesar del tiempo transcurrido, na
da ae ha hecho, y no nace mucho, desde 
"El Noticiero Universal" se recordaba la l i m 
pia ejecutoria de don Eusebio Cbrominas con 
motivo de haber alcanzado los ochenta aSos 
de edad. 

En aquella ocasión apelábamos al compa-
flerlsmo y a la gratitud de los que compar
tieron con don Eusebio sus tareas periodís
ticas, y nada se hizo. "E l Noticiero" propo
nía a los periodistas barceloneses Algo que 
testinionlaso nuestra veneración, haciendo 
votos para que pudiésemos por muchos aflos 
felicitar orgullosos al noble y ejemplar maes
tro. 

Vana pretensión. NI en vida ni «.-n muerte 
tenemos para el camarada el menor rasgo de 
solidaridad moral y material y menos dedi
camos nuestro culto a la ancianidad. 

Triste es decirlo; pero más lo e» verlo. 

LORENZO PAHI96A. 

L a vida del trabajo 
La Nueva Alianza 

La Sociedad de camareros La Nueva Alian
za de Barcelona convoca a sus asociados a 
las elecciones que para la constitución de los 
Comités paritarios Intcriocales tendrán lugar 
en el local social maflana. 

Las horas de votación serán de diez a una 
de la maflana y de tres a siete de la tarde. 

Conferencia 

Inaugurada la labor del presente curso del 
Ateneo Socialista, el próximo domingo, dará 
una conferencia en el local social del mis
mo. Pasaje de la Paz, 2, principal, el culto 

Eubllcista', vicepresidente'Je la Onión Socla-
sta de Cataluña, don Manuel Serra y Moret. 

El Sindicato libre de panaderos 

Este Sindicato convoca a sus asociados n 
la Asamblea general extraordinaria que cele
b ra rá el próximo doming», a Us diez de la 
mañana de primera convocatoria y media ho
ra después de se fronda, en el salón de actos 
4el domicilio social, sito en la calle de A v l -
%ó, 27, principaL 

Radiotelefonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 
A las 11. Campanadas horarias de la ca

tedral. — Parte del Servicio meteorológico 
de la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en Espaüu. 
Previsión del tiempo en el NE. de Espafla, 
en el mar y en las rutas aéereas. 

A las 17'30. Cotizaciones de los merca
dos Internacionales. 

A las 17'40. El quinteto Radio. 
A las 18. Radiotelefonía infanti l : chis

tes, cuentos, adivinanzas, poesías, etc. 
Alas 18'10. Continuación de la Interesan 

te novela de aventuras Infantiles "Peter Pan 
y Wendy ', la historia del nlfio que no quiso 
crecer. 

A las 18'20. "Las callea de Barcelona" 
fragmento histórico, original del sefior To-
resKy. Todos los trabajos serán leídos por di 
cho sefior. 

A las 18'30. Cierre de la estación. 
A las 20'30. Apertura de la csatelón. 
A las 20'40. Curso de inglés para radio

yentes (clase elemental y superior). 
A h u 21 . Campanadas horarias de la ca

tedral. — Parle del Servicio meteorológico 
de la Diputación provincial Je Barcelcna. 

Estado del tiempo en Europa y en Espafij ' 
Previsión del tiempo en el N B . de EspaBjj 
en «1 mar y en las rutas aéreas. 

A las 21*05. Causaciones de valores * 
monedas. 7 

A las 21'10. Retransmisión de la ónera 
que se dará en el Gran Tealr edo! Liceo. 

RADIO C A T A L A N A 

A las 18. Charla por don Domingo Fuen-
mayor que versará sobre el teraa^La con'-. 
quista del aire". 

A las 18'30. Conferencia sobre tenus pe 
dagógicoa y educativos. 

A las 2O,30. Curso del nglés. 
A las 21. Boletín meteorulógieo de Ca

taluña. — Pronóstico del tiempo. — Acto de 
concierto. 

"Fortuna", mafcha, orquesU; "Lol iu" 
por la sefiorita Laguarda; "Euryanthe", otier 
tura, orquesta: "Consuelo la alegría", por la 
seflorlta Delgado; "Dansc Japonaise", orques 
ta; "Los caiobreses", por el sefior Soler-
"Les contes d Hoffmamr", fantasía, oniues-
ta; "Pagilacci", romanza, por la sefiorita 
Laguarda; "Dans les estepes de I'Asle Cén
trale", orquesta; "Poco y mucho", por k 
sefiorita Delgado: "Arabcacas". orquesU 

La Favorita*, por el sefior Soler; "Suita 
mauresque", orquesta; "Vleni" por la sefio
rita Laguarda; ' 'La Bruja", fantasía, orques
ta; "Fea", por la sefiorita Delgado; "Se
renad ed'un soir", orquesta; "Mnruxa" ro
manza, por el sefior Sol«r; "Hermoso Ohio". 
vals .ento, orquesta; "Malia", romanza por 
la sefiorita Laguarda; "Mímame", por la «e-
flonta Delgado; "Vora voreta la mar" por 
el sefior Soler; -Alda", por la sefiorita La-
guarda; "Pancho guayaba", por la sefiorita 
Delgado, y í'Mareha militar", orquesta. 

A las 24. Cierre de la estación. 

A L T A V O Z P H I L I P S 

M a g n i f i c a a u d i c i ó n 
n u n c a i g u a l a d a por 
n i n g ú n o t r o s is tema 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

La fuerza de este cuerpo de esta ca;. 
en unión de la de Hospitalet tuvo noticia 
por unos detenidos en la cárcel de San 
de Llobregat de que Pedro Blasco üai -
dueflo de una taberna establecida en . . 
lie del Marqués del Duero había comprado 
a uno de dichos detenidas una máquiiu de 
escribir marca Uneterwood, que habU ruiu-
do, y que. al parecer, se dedica a comprar 
géneros de Ilícita prooedeneia. 

Interrogado dicho individuo, declaró >iU''. 
efectivamente, Juan Sabaté le había enlrc-
gado una máquina de escribir en papo de 
u n » cantidad que por comidas le aaeu 
entregándola a su yerno, Salvador Briculle 
Miguei, que también fué detenido, ven 
dola luego a un sujeto qae no reside en « i* 
ciudad. 

Dichos do* sujetos fueron puestos a dis
posición del Juzcado de instrucoióa 6? guar-
dia 

—— La de esta capital, que vcaia P r l * * 
cando diligencias para la detención ae 1°' 
autores del Importante robo de géneros eo-
mslido en septiembre Ultimo en el establoc-
raiento da los sefiores Pontl, Pablo y " c r ' 
manos, situado en la calle de Traialgsr. de
tuvo a Antonio Corre* Lópes, de 22 snot-
natural <te Sevilla y vedno de esla esí ü': 
el cual, estrechado a preguntas, se declaro 
autor de dleho robo, que dijo llevó * 
en unión de otro sujeto apodado *EI Co]0 
Borrego", que actualmente se halla en Za
ragoza, y que un individuo apodado "El 'JjJ' 
blo la Pelo", que ahora se encuentn w-
friendo quincena en la cárcel, le» acm0 
unas llaves con las cuales abrieron el J5' 
fsriüo establecimiento, llevando el genero • 
vender a Prudencia Marina Navarro, vecu. 
de la calle del Olmo, que les Por " 
cantidad' de 300 pese l i s . . „ 

Detenida ia citada mujer nejtó la ce-w 
del hecho, por lo que fueron puestos a.'"-
• disposición del Juzgado de ¡iuUuc^P3 -
ruarola, — — — 
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D e s d e e l P a c i t i c o 

( P a r a E L D I L U V I O ) 

l o p e no s e Hice en e l Oía lie l a Baza 
SanUago, octubre de 1927. 

No se dloe... que cuando se contempla 
el jolgorio espectacular no del señalado 
"dia", sino de los "días"' a que se ha ele
vado la celebración dol aniversario del des-
oubrimiento de América p )r Colón — quien, 
a poco más va a resultar "bolchcvlqul" si 
alguien descubre su nacionalidad rusa —, 
la pregunta espontánea entre la élite es la 
ds: ¿a qué conduce esto? 

Se reúnen los ansiosos de figuración, se 
erigen en Comité de pura organización de 
fiestas de la "fiesta", y lanzan up progra
ma de Carnestolendas cuyos principales n ú 
meros se repiten anuamente sin variacio
nes ni Innovaciones... "platerescas". 

Veladas, garden partys, tedeums, Jazz-
band, trago por doquier y . . . discursos so-

Sorlferos a granel tres, cuatro días antea 
si 12 de octubre hay que soportar con es

toicismo racial. 
Las carabelas de Colón, los pendones de 

Castilla, el traído y llevado cuento de las 
Joyas de Isabel la Católica, etc., son las fra
se» de petulancia r tual repetidas en dis-
eursos escritos y versos que la literatura y 
ia poesía — cuando ao la historia — agra
decerían encantadas no se hubieran escrito 
nunca. 

Fiesta barata. Fiesta tristemente banalt-
•ada, de banalidades inherentes. 

• • « 
IA eso se reduce la Iniciativa proverbial 

para la afirmación de una raza í ¿Con ello 
t» satisfacen? El charleslon de estos días 
(limo no era ninguno!) es todo el signo 
de fe de su existencia y la única posible ex
presión real de sus Inmarcesibles glorías 

Y mientras, lo ^ue queda de la estirpe, 
desoUdarizada por atómica invertebraeión, 
rueda, entre la Indiferencia y renuncio sui
cida», hacia la cabal absorción y dominio 
extraños, pictórica de sumisión y servllls-
tno 

Nicaragua invadida, Cuba y Centro Amé-
Moa intervenidas; arch¡hipotecadas y domi
nadas en su raía y desarrollo económico-so
cial Venezuela, Ecuador, Perú . Chile. Boll-
vl», Paraguay, etc., sin hablar de Portu
gal semi-inglés ífltmiinio y protectorado) y 
dejas Espafias... 

El león y los cachorros" ni cogen (MéJI 
eo> vlgfa Xfaro gigantíseos, es brava y hon
rosa excepción). A lo más, gimen énjaula-
flos entre los fornidos barrotes del poderlo 
snglo-sajón, desangrándose estérilmente an-
t« «a maravlliosas púas de "convicción" 0« 

fornaclnas: "tutelaje diploraálico. I m 

perialismo económico, protectorado ameri
cano". 

He ahí lo que no se dice en las almiba
rados y mediocramente liristas cánticos a 
la raza, exhibiéndose con pompa protoco
larla & la blperinjcnsibilidad e hiperincons-
clencia como únicos y alborozados protago
nistas. 

Tampoco se dice que si es bueno invo
car el pasado, ha de ser como sjcuela de 
extracciones para cuanto ofrezca enseñan
zas para el presente, su reforma y progre
so, cuanto para garantizar los pilares de 
nuevas "afirmaciones" da verdad precurso
ras del porvenir. 

Menos se expresa en "estos días" que la 
élite racial ya va poniendo el dedo eu la 
llaga al proclamar entre santas indignacio
nes y declaraclonas de fe que la raza está 
en crisis espiritual y material, sin libertad 
ni voluntad. Que importa y urge provocar 
sanas reacciones en sus virtudes y cualidi-
des, que han de ser las promotoras de re
cia reacción para salvarse en nobles .-eivln-
dicaclones, determinantes sólidas del defi
nitivo resurgimiento. 

Que precisa, ante el tenebroso panorama, 
estrechar filas para toda obra de uniformi
dades y homogeneidad del deiecho, sacu
diendo todo Indolente y refractario instinto 
a las solidaridades democráticas, ttansfor-
mándolo en energía creadora para la coo-

Seraclón y el ascenso libe. 'il y bllateralmcn-
i constructivo, en renovaciones y reforma. 

Que es hora de resistir con el férreo 
"coraje" de su "prosapia" (verdadera para 
evocar y practicar) el descanso y decaden
cia que implican los atentados a la propia 
soberanía y el bumiliant; enseñorsarhlento 
de la constante absorción. 

Que es indispensable y necesario " n ^ n -
oomunarse" en progenie para niultipllcar-
se en densa y amplia labor continental e 
íbera, con entusiastas explosiones de más 
vigoroso y conset-uente dinamismo, ha^la 
dejar Inexpugnable el "propugnáculo" de 
granito Ibero-americano. 

"Una conciencia nacional — apunto Poln-
caré en su reciente libro breviario "Pala
bras francesas" — es romo una conciencia 
individual: cosa inviolable y sagrada; for
zarla "es una mala acción", un desafío al 
derecho, una Injuria a la liberíad." 

Forzar y subyugar una conciencia racial 
debe ser, además, una injuria a !a divini
dad. 

JUAN TO PE PASCUAL; 

V i s i t a a l a s o b r a s d e e l e c 

t r i f i c a c i ó n d e l a l í n e a 

f é r r e a d e l N o r t e 
- . ^ ^ o s por el iogeniero jefe de la linea 
y Norte, sefior Llansó, visitamos ayer las 

de electrificación de la línea férrea 
Barcelona a Manresa. 

al mi1** 0*0 saIin:l0s en un tren ordinario, 
« q u e ee agregó un vagón especial que u t l -

ios Ingenieros y que ocuparon los In-
"•oos, descendiendo en Moneada, 

tren •* "cursionistas subieron a otro 
oe trabajo: consiste en una serle de 

¿ J " " » «obre los cuales se halla Instalada 
los n n S Í ™ eláclrica, estando preparados 
toda i ? " * "netálicas, una grúa eléctrica y 
loa n n . i ü 6 0 6 ^ ' 0 Para Ia rápida fijación de 
, * PMtes a lo largo de la línea. 

«ho d?>?.V ?̂ de trahajo ha recorrido un tro-
"Oo s» ^ . I I sa' aPreciando los invitados có-
,0s rostpa i 103 tra ,«jos de eolocación de 
PWex Un operación se efectúa con ra-

extraordinaria (jue para la fijación 

de cada posto se invierte tan sólo un mi
nuto y medio. 

En el mismo tren se trasladaron después 
los Invitados a San Vicente de Castellet, don
de se hallaba detenido otro tren de trabajo, 
en cuyo convoy se halla toda la instalación 
para la fijación definitiva ds los postes por 
medio de cemento armado. 

El convoy dispone también de una central 
eléctrica que pone en movimiento a dos ins
talaciones, exactamente iguales, que se ha
llan a cada uno de los lados, para la repa
ración del cemento armado. Mediante un me
canismo muy curioso los operarios van car
gando la hormigonera y en menos de cinco 
minutos se rellenan los huecos en que se 
hallan asentados los postes y cuyos huecdS 
tienen una capacidad «proxíraadamente de 
dos metroa cúbicos. 

Presenciadas las operaciones de fijación 
definitiva de los postes, los invitados regre
saron a la estación de San Vicente de Cas-
lellet, desde donde salieron después para 
Tarraea en otro convoy. 

Lo» trabajos para la electrificación de 
esta linea, que eomenzaron bien entrado el 
afío actual, se llevan a cabo bajo Ja direc

ción del señor Llaasó, organizador de la 
excursión. 

Durante el viaje tuvimos ocasión de apre
ciar los hermosos edificios que albergarán 
las máquinas generadoras de energía eléc
trica a 25,000 voltios. La Energía Eléctrica 
ae Cataluña suministrará la energía en co
rriente continua de 1,500 voltios, que uti
lizarán las locomotoras eléctricas. Se admira 
en esos edificios la sencillez y el buen gusto 
que preside en la dirección, estando la dis
tribución admirablemente dispuesta. 

Estos edificios han sido instalados en San 
Vicente de Castellet, Tarrasa y Moneada. El 
montaje, por lo que se refiere a Tarrasa, 
quedará listo a fin de año y poco después 
el de las demás centrales. 

En Moneada-Bifurcación v en Sardañol* 
se bailan ya tendidos los cables de alimen
tación y los del trolley, formando una lige-i 
ra, pero sólida catenaria. 

El señor Llansó nos informó que en lo« 
talleres de la Compañía Euskalduna, de Bi l 
bao, quedará montada la primera locomo
tora eléctrica hacía el día 15 del mes de 
junio y que está muy adelantada la cons
trucción de los coches automotores para lo» 
trenes rápidos tranvías de Barcelona a Sa-
badell, Tarrasa, Manresa, Vich, etc., por lo 
cual a primeros de año se empezarán los 
ensayos de la nueva tracción. 

Todo ello por lo que concierne a la línea 
de Barcelona, pues en lo que se refiere A 
la linea de San Juan de las Abadesas las 
obras se hallan también muy adelantadas, 
prosiguiendo activamente . ¡os trabajos de 
construcción de las estaciones de Las Fran-
quesas. Centellas, Manlleu y Ripoll, ya casi 
terminadas, y pronto se dará mayor activi
dad a los trábalos de la linea. 

El presupuesto total de las obras de eleo-
trifleacióa asciende a 44 millones de pese
tas, esperándose que a mediados del año 
próximo puedan Ir los trenes de Tarrasa 
remolcados por locomotoras eléctricos. 

En el hotel Victoria de Tarrasa los invi
tados fueron obsequiados con un banquete. 

El señor Llansó dló a los presentes toda 
clase de detalles sobre las obras que se rea
lizan, detalles que quedan resumwos en la» 
antecedentes explicaciones. 

Tanto el señor Llansó como el resto del 
personal {peultativo fueroa falicltadislmo*. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Por el rector han sido firmados los título» 
de bachiller siguientes: 

Instituto de Barcelona: para don Vicente 
Repullés, don Francisco J. Clarasó, don Juan 
Hcrvás, don Antonio Pineda, don Leone An-

f elo Abramson, don Lorenzo Massé, don 
uan Sardá, don A n t n i o de P. Batlle, don 

Pedro Ricart y don Sergio Aparicio. 
— Por el rector han sido firmados los di 

plomas de matrícula de honor siguientes: 
Don Jaime Serret, don Juan Barrera, don 

Eduardo Magglnoi, den Pedro Aguiló, don 
Luis Vaqué, don Nicanor Ancoohea, don-Ga
briel Tortella, don Luis Rodríguez, doña Ma
ría de la Concepción Ferrer, don Ramón Riera 
y don Luis Riera. 

— Como resolución a una instancia ele
vada a la superioridad por el catedrático del 
Instituto de Sevilla don Antonio Sánchez, se 
ha resuelto de carácter general para todo» 
los Institutos que además del catedrático de 
Literatura, quien para sus alumnos podrá 
organizar prácticas espaciales, se encarguen 
de las referida» prácticas que han de efec
tuar los alumnos de los tres cursos de ba
chillerato elemental, los catedráticos de La
tín y de Terminología c.lcntíflca, cuyas asig
naturas guardan Intima relación con la de 
castellano. 

— La Dirección general ha resuelto re
habilitar el nombramiento hecho a favor de 
la maestra doña Isabel Valle Buera, para re
gentar la escuela nacional de Os de Clvls 
(Lérida), por Justificar debidamente Bicha 
señora los motivos que le impidieron tomar 
posesión ded icho cargo en el plazo regla
mentario. 

— La Dirección general concede permiso 
para cursar estudios en la Escuela de estu
dios superiores del Magisterio, al maestro 
regente de la escuela de San Antoll (Léri
da), don Luis M. Mestres Martí. 
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V i d a l i t e r a r i a 
COMENTARIOS, NO CRITICA 

Sobre i M mesa de t raba jo van a c u -
m u l á n i l o e e nuevos l ib ros , s i n p ro tes t a r 
de que el t i empo se me escap?, como 
se escapa el agua de las manos que i n 
ten tan re tener la , i m p i d i é n d o m e leerlos 
todos dc ten idamenle . que es a s i como 
g u s l o y me place la l ec tura . 

L i b r o s flamantes, l ib ros de suges t i 
vas cubier tas po l i c romas , l i b ros nue 
vos, que se me a n ' o j a n n i ñ o s r e c i é n 
nacidos, sobre cuyos t i e rnos cuerpos 
no p o d r í a vo j a m á s dejar caer la fus ta 
de una c r í t i c a despiadada y c rue l . 

Porque — como d e c í a aquel maes 
t r o de maestros que se l l a m ó M a r i a n o 
J o s é de L a r r a — "desenterrar defec
tos, o m u y leves o imaginados , s ó l o 
para granjearse o p i n i ó n de fuer te y 
arr iesgado, es una p e q u e ñ e z indigna de 
quien abr iga u n c o r a z ó n noble y ge
neroso" . 

A s í , en m i s humi ldes comenta r ios , 
p r o c u r o s iempre ha l l a r algo notable o 
bueno en el v o l u m e n l e ído , y eso lo 
consigo f á c i l m e n t e , que no hay l i b r o 
s i n u n destello de luz, y él I n s t a para 
hermosear el resto de "la o b r a . 

M i labor , pues, no es la de c r i t i c a r 
el l i b r o , s ino la do comenta r lo , lo cual 
hago rehuyendo s iempre ia acre o p i 
n i ó n que en muchos , en inf in i tos ca 
sos, me sugiere a lguno de los ^ l ú m e 
nes que l l egan a m i s manos , 

" E L D E S T I N O E N UN P U l t O " 

Sinceramente nos cungra tu iamos do 
que al fin se haya t r a d u c i d o ' a ! espa
ñol una obra de V i r g i l i o B r o c c h i , c u 
yos interesantes . re la tos hablan sido 
ver t idos do! i t a l i a n o al i n g l é s y a l f r a n 
c é s , obteniendo é x i t o s r á p i d o s y c re
cientes. 

Hoy, a l t e r m i n a r la l ec tu ra do " E l 
Des t ino en u n p u ñ o " , o r i g i n a l de! c é 
lebre n a r r a d o r H a ü a n o , vemos c u á n 
j u s t o s son los elogios que la Prensa 
londinense y la c r i t i c a p a r i s i n a dedica
r o n s iempre a las obras de V i r g i l i o 
B r o c c h i , al lado de cuyo n o m b r e c a m 
pea el de nues t ro eminente l i t e r a t o y 
c r í t i c o n o t a b i l í s i m o i ta fae l Gansinos-
Assens, cuya labor de t r a d u c c i ó n es 
t a n perfecta y cuidada que d i r i ase que 
la obra del escelenle n a r r a d o r l o m b a r . 
do fué escr i t a en c o r r é e l o y l i m p i o 
cas te l lano. 

Y como l a p rosa pu lc ra y i l ú i d a t i e 
ne la l u m i n o s i d a d del cielo de Ñ á p a l e s , 
la luz i r r a d i a por las p á g i n a s do ese 
l i b r o con u n can r i l l c a r con t inuo de ge
mas, do a h í que el l ec to r s ienta el des
l u m b r a m i e n t o del sol de I t a l i a y sabo
ree las bellas des3ripciones con e s t é 
t ico y hondo deleite. 

T en esos paisajes de m a r a v i l l a 'se 
enmarcan las figuras -io m u j e r m á s dc-
l iotosamente femeninas de cuantas 
crearon la mente de los grandes i m a 
g i n a t i v o s . 

Elena, F r a n c é s ca, Graz io l la , Adr iana» 
son tan humanas , tan be l lamente h u 
manas, que creemos v i s l u m b r a r en 
ellas a la m u j e r madre , a la amante 
a la amiga y a la esposa, que en ose 
l i b r o v i b r a n y p a l p i t a n como seres 
reales . — 

-as 1 
Pero donde ei novel is ta se revela p s i 

c ó l o g o sagaz, g r a n a r t i s t a y observa
dor p rofunda , os en la " r e a c i ó n m a 
rav i l l o sa de P ie t rucc io , de aquel P i e -
t r o B a r r a , que po r no ser Joguetc de! 
Des t ino , po r h u i r Je u n a m o r cu lpa 
ble, " ha l l a el a m o r en todas las posa
das del c a m i n o " . 

L i b r o es este que lebiera ser p r e 
fer ido de todas las mujeres , s i n d i s 
t i n c i ó n de clases n i de edades, ya que 
lo m i s m o puedo leerlo la que s ó l o 
cuenta ^quince abri le? como l a que el 
t i empo puso sobre su f rente u n n i m b o 
de cabellos nevados, pues seguramente 
unas y otras v e r á n muchas voces en 
las p á g i n a s de ese interesante v o l u 
men.ref le jadas las impresiones de sus 
almas femeninas , i g u a l que vemos co 
piado n u e s t r o r o s t r o en el c r i s t a l de 
u n espejo. 

" E L C A T A L A DE LA M A N C H A " 

No ha mucho r e c i b í la e d i c i ó n cas
te l l ana de esta novela do Sant iago R u -
s i ñ o l , y , dec i r verdad, la t r a d u c c i ó n 
res ta encanto al l i b r o , pues <jue la g ra~ 
c í a se esfuma a t r a v é s do el la como 
por los or i f ic ios do una c r iba , p e r d i a n -
á o el a t i c i smo quo campea s iempre en 
e l es t i lo incomparab le de nues t ro g raa 
a r t i s t a . 

H o y nuevamente l-'ega a m i s m a j o s 
esa novela del genia l na r rador , y esta 
vez al l ee r l a en el i d i o m a v e r n á c u l o en 
que f u é gestada y e i c r i l a , vemos en 
todas sus p á g i n a s la fina i r o n í a , el su
t i l h u m o r i s m o , el "modo* i n c o n f o n -
dible de R u s i ñ o l , del maes t ro que fla
gela con la sonr isa en los labios y 
mord i squeando unas veces y t u n d i e n 
do ot ras , desfilan, en t re risas y l l a n t o s , 
bordeando lo c ó m i c o y lo d r a m á t i c o , 
una serie de t ipos de t a l re l ieve, que 
s ó l o puede haber los t rasladado a las 
p á g i n a s de " E l c a t a l i de la M a n c h a " 
quien , como Rusif tol , v ia je ro i n f a t i g a 
ble y observador s a g a c í s i m o , haya v i s 
to y es tudiado a t r a v é s de todas sus f a 
cetas, b i en escasas c ier tamente , a las 
figuras que tejen esa novela que, b u r 
la bu r l ando , nos hace s o n r e í r , a%noue 
esa sonr i sa nues t r a la t r u n q u e segu i 
damente u n r i c l u s l e dolor , ei do lo r 
que nos ocasiona el d r ama que la te en 
los c a p í t u l o s de osa n a r r a c i ó n que c o n 
firma una vez m á s el incopiable , el i n 
confundib le "saber hace r ' de San t ia 
go R u s i ñ o l . 

" E L SECRETO DE J U L I E T A " 

He a h í una novela o r i g i n a l í s i m a ; 
una novela que tan p r o n t o hanse l e í d o 
sus p r i m e r a s p á g i n a s nues t ra i m p a 
ciencia se siento m á s y m á s acuciada 
por l l ega r al desenlace, que no se p r e 
vé, no se v i s l u m b r a , no se ac ier ta a 
comprender c u á l sea. ya que e! au to r 
de " E l secreto de J u l i e t a " . M . W . Hun-
g e r f o r d . sabe ¡ l e v a r n o s de la mano a 
t r a v é s de s ingulares episodios y de u n 
pasar de personajes que nos o r i g i n a n 
v i v a complacencia y agradable c u r i o 
sidad, has ta u n final inesperado y cau 
t ivador . . 

L a Sociedad General do Pub l i cac io 
nes, que en su c j l e c c i ó n de "Novelas 

Hogar" c u l t i v a con tan to abierto la ! , , 
mada novela blanca. l i a dudo. ..¡i "¿i 
constante y afor tunada - : . n, , 
re lato de fac tu ra impecabl'?, rio ion, 
guaje sencil lo y do t r ama b e l l a m e n t e 
m o r a l , que s e r á , a buen seguro, ;n i 
novela de las m á s l e i d a í Je esa yn i , . . 
p u l a r c o l e c c i ó n . 

" E L P R I M O B A S I L í O " 

E l i s abe lb MuMer , en el próiojro (¡,) 
esa hermosa obra de E ^ a de Qfc,-;. 
dice : 

" E l p r i m o B a j i l i o " es u n es lu i i i 
acabado y perfecto de las costumi 
d o m é s t i c a s de la fiiasa atedia I 
nense. Es u n reflejo, « n a r o p i a í l i! 
la v ida, las ideas y los sentimic" • • 
que agi taban o amodorraban e n l o r u v - i 
en L i s b o a a las clas23 a ú n . m v i : 
por el r i t m o saoiifOso de u n fado y 
t o d a v í a no oonvuls inncdas po r e l R I M 
modern i s ta de u n c u p l é de P a r í - " . 

Y l leva r a z ó n la i l u s t r a poctU.i ni 
a f i rmar tales pa iabras . pues qu>! T : 
p r i m o B a s i l i o " es u n a n á l i s i s p e i f i > 
de las costumbres l u s i t anas oc a q u - -
IIos t iempos deserftus de m a r o mai --
t r a . 

Que Lu i sa evoca poderosamente a 
Madame B o v a r y es una verdad inne j r a -
ble, pues que las a lmas de ambas m u 
je res d i r í a n s e almas gemelas si el an-
t o r p o r t u g u é s no hubiese d o l a d o de 
una m á s penetrante y S ' i t i l f e n i n i d a I 
a la del iciosa L u i s a que a l a h e r m o -
s í s i m a E m m a , de F l a u b e i t . 

L a E d i t o r i a l Cervantes presenta ia 
obra con el gusto que ca rac t e r i z i f- i 
nueva bibl io teca que l leva el j o s t o l í-
t u l o de "Los p r í n c i p e s de la L i t e ra -
t u r a " . 

"UA QUE QUISO V O L A R " 

Jeanne Goulombo, a la que a ' - >•> 
ha l l amado "el G o M s m i l h Ca nuestro 
t iempio", ha escri to una novela de ava
sa l lador i n t e r é s y de encaniadora amr-
n i d a d ; t i t ú l a s e la obra " L a que q n ; ' " 
vo la r " , y es un verdadero act-M'fo Ü B -
r r a t i v o . Desfi lan por ia obra p i n ! n . -
eos personajes con los que p r o n t o nos 
f a m i l i a r i i a m o s , y o t ros a l 0 | cuni' -
l legamos a u n i r n o s en e s p í r i t u , a! -
t i r nuestras a lmas enlazada?, corno nc* 
sucede con Gr i s t ina , la mujer hn 
l a a r t i s t a exquis i ta , la protectora : • 
los n i ñ o s , que son en su v i d a oí b r a 
zado de flores que ta c i rcundan como 
una g u i r n a l d a f ragante . 

J u n i o a esa figura de m u j e r , " m u -
j e r " . d e s l á c a s o 1» de A n d r é s , el ¡ ¡ i " 
del hombre s o ñ a d o por t^rta femii i 
que anhele ser r e ina en u n h o g a r m -
d é l o de a r m o n í a v de" paz. 

" L a Novela Rosa", a! editar es ta na
r r a c i ó n , ha p r o p o r c i ó n a l o u n nup\ 
deleite e sp i r i t ua l a los asiduos 7 '\ ' 
m e r o s í s i m o s lectores de tan notai»8 
p u b l i c a c i ó n . 

R E G I N A OPISSO D E LLOREN"?-

Ifóraulo 5 . F o c a m o r a 
ABOGADO 

O r a n v í a Layetana, 13 
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P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 
Acuerdo* adoptado* 

La Comisión proviooial permanente en la 
ú l i ima sesión celebrada adoptó, entre otros, 
'los siguientes acuerdos: 

Tramitar expedientes de reclusión defl-
nlliva de dementes en el manicomio de San 
Baudilio de Llobregat. 

Aprobar las nóminas de alienados re-
oliildos en el manicomio de San Baudilio de 
i i-ibregat a cargo de la Diputación pio-
vinéiM de Barcelona por estancias causadas 
durante el mes de octubre último. 

Aprobar las nóminas de estancias cau-
sadu durante el primer semestre del afio 
actual por menores nacidos en esta pro
vincia y asilados por disposición del Tribu
nal tutelar para nlfios, de Bilbao. 

Aprobar un dictamen relativo a estudios 
sobre alumbramiento de aguas en la Clínica 
Menta! de Santa Cóioma de Oramanet. 

Que conste en acta t i sentimiento de la 
Diputación por las desgraelas ocasionadas 
por el desprendimiento de un balcón de la 
Escuela Normal de Maestras. 

Acordar el libramiento do diversas oantl-
dulcs para proseguir por el sistema de ad-
nilnistraclón las siguientes obras: 

Plantación de arbolado en las secciones 
do San Baudilio y Martorell. 

Riego por penetración en los kilómetros 
í'700 al 5'200 y origen el l'ZOO del ramal 
del camino de San Celonl a Gualba con 
ramal a La Batlloria. . 

Riego supcrücia! en el camino ds Coll-
suspina a ?.inla María de Seva, trozo ter
cero. 

Aprobar diversos presupuestos para la 
Vima de datos y redacción de los proyec
tos : 

r>c la travesía del Pía de Lavid en el 
camino de la carretera de Igualada a Slt-
ges por el Pía de Lavid y Terrasola; de la 
fravesU de Torrellas de Fobc en el camino 
de Pontons a Torrellas de Foix y del puente 
sn?,re la riera de Marmellá en el oamleo 
do Monjes a CastellvI de la Marca. 

Conceder diversos permisos para la eje-
rurión de obras ea vías provinciales. 

Aprobar el proyecto de replanteo y pre-
supuesto adicional de la variante en el orl-
Ren de la carretera de Cornelli a Pogás de 
Tordera r a r a cruzar inferiormente la linea 
- ea de Martorell a Barcelona. 

Uesignar al diputado don José María Mo-
rs tó para asistir a la recepción de los aco
pios de grava en la carretera de San Lo-
renza Savall a Llinds. con ramal a San Pe
dro de Vllamajor. 

Aprobar el espediente de revisión de pre
sos de laso bras del camino de la earre-
M1"*, de v¡ch » Olot por Tavertet y Santa 
Alaria de Coreó, trozo primero. 

Adjudicar definitivamente a don Marcelo 
^Jcarisas la Fubasta de las obras de nueva 
j o n s t r u o d í i riel camino de Santa María de 
«ariés a la carretera de Vicb a Glronella. 

La Escuela Pentalfa (Alfonso X I I , 84) 
efectuará el domingo, a las cinco de la lar
de, una flosta naturista en la que varias 
señoritas recltar&n poesías. 

« A Q U I N A S D E E3ÜH1SIH, A PLAZOS, 
le t o d a » marcas. BOV1RA. ClaPlt . 6 

José Lópes Coibaliido, de 30 afios, ha
bitante en la calle de San Juan de Malta, 
número 233, al ayudar a levantar un ca
ballo que se había caldo en la calle de Ver-
neda se produjo lesiones en una mano ¿e 
pronóstico reservado. 

m < -
En una carbonería de la oalle de Alfredo 

Calderón un .perro mordió en la meno de
recha al nlfio José Rodríguez VidaU 

L A L O T E R I A D E L A S U E R T E 
- R a m b l a Floras , 12 

Extenso su r t i do de bi l le tes pa ra el 
sorteo de Navidad . P R E M I O MAYOR, 
15.000,000. V i g é s i m o s a Cien pesetas. 

Ayer se declaró un incendio en los bajos 
de la casa número 0 de la calle de Denla. 
Se quemó un carro y cierta cantidad de 
paja. El fuego fué sofocado por los bom
beros del cuartelillo de La Sagre ra y los 
de la central del Parque de la Cludadcla. 

* 
Por una bicicleta montada ñor Francisco 

Pérez Rodríguez, de 17 afios, habitante en 
la calle de Sen Gil, fué atropellada en la 
Vía Layelana Isabel Vlla Currado, de 80 
afios, habitante en el Asilo de las Horma-
nltas de los Pobres, quien sufrió varias le
siones levés. 

Francisco Pérez, al Intentar evitar el atro
pello, se produjo también leves contusiones. 

•*-

G A C E T I L L A 
Decididamente este afio no ha habido va-

ránillo de Sia M a r t i n . 
, ' ¡a esta festividad lo que ha venido 
í ' í -M0 'a necesidad de la calefacción en los 
i " .des cerrados. 

¡as ías do sol y noches estrelladas y un 
" ' 0 horr ib le . 
i „ 5 P^^*0 Meteorológico al ciólo deepe-jado lo lian,a buen tiempo, 

'-o mismo deben decir los fabricantes de 
•«antas 

i .'-.'-'•«•uio Arlistico, en la imposibUidad 
Á. : '-^1 agradece- particularmente a to-
drr •i3ueUo3 irl istas que so han dignado ce-
x -,-„, r " -P1^ 'a Exposición pro-Soler Ro-
''•n rec":'nteraente clausurada, ruega acep 
h , I :139 rcncflones en agradecimiento por 
'¡Uí t ,^ . cl|y,'ls colaboraciones aportadas y 
Pnslelón h:)n ' '•",0 a ,a cl,;"1a Ex" 

obroi'jK'1?*?1* reeii'l»;! onse donativos en 
I ISTI - , t . ae Giiell, Lo!3 Ansiada, Pide-

rra y otros . 

Un carro atrepelló en la calle de Bailón, 
cruce con la de Roseüón, a Dolores Martí
nez Pclcgrin, de 18 afios, causándolo lesio
nes de pronóstico reservado. 

Ayer maOana chocaron en la calle do 
Francisco Glner los carros 5,615 y 6,176, 
conducidos por sus respectivos propietarios, 
Estanislao PIfiol, habitante en la calle de 
Pere Serán, y José Vilá, habitante en la 
calle Monluray. 

Los vehículos sufrieron desperfectos y, 
por fortuna, no ocurrieron desgracias per
sonales. 

= Tos. broaqnitis Pulmonar Esperanto 
se 

A las cuatro y media de esta tarde en el 
Colegio de farmacéuticos de la provincia de 
Barcelona (Laurla, 48, principal) se cele
brará una sesión conmemorativa dsl cente
nario del gran químico francés Berthelot. 

Será presidida por las autoridades y el 
cónsul de Francia. 

Pronunciará el discurso sobre "La obra de 
Berthelot" el doctor don Enrlaue Soler Bat-
Ue, catedrático de la Facultad de Farmacia 
y vicerector de la Universidad. 

B 
— Fea. Coches, Sil lones j Muletas para 
i n v á l i d o s . S. Pablo. 70. CRUZ BLANCA. 

» 
El domingo próximo saldrá de Ceuta di 

rectamente para Barcelona un vapor en el 
oue embarrarán los siguientes licenciados 
del ejército pertenecientes al primer llama
miento del reemplazo de 1925: 

Para esta provincia vendrán 401, para la 
de Tarragona, 63; Lérida. 8: Gerona, 7; Ba
leares, 75; Zaragoza, 156, y Huesca, 85. 

El 24 o 25 del actual saldrá de Larache con 
destino a nuestro puerto otro vapor que 
conducirá 55 licenciados para Barcelona, 
3 para Tarragona. 143 para Lérida. 86 para 
Gerona, 39 pura Zaragoza, 98 para Huesca y 
59 para Baleares. 

Ha sido declarada ofleiatmente la existen
cia de la viruela en el ganado lanar en el 
término municipal do Pareta. 

Ayer por la tarde se personaron en loa 
fielatos de Magorla, Bórdela y Goll-Blunch, 
el presidente do la Asociación de detailistaa 
de nuevos, volatería y caza, el abogado de la 
misma y un notario' a fin de levantar acta da 

Sue se cobraba por los empleadís de dichos 
elatos el arbitrio sobre el conejo casero, 

cuya percepción pot parte del Ayuntamiento 
está prohibida por real orden de 21 de junld 
de este afio, comunicada al Ayuntamiento ed 
21 del mes siguiente. 

* - — • 
Se Invita a todos los amantes de la cul

tura, y a los socios en particular, a la con
ferencia que a las nueve y media de esta no
che se celebrará en la Asociación de Cultura 
Popular de Badalona (Real, 21) bajo el te
ma "Divagaciones filosóficas", desarrollada 
por el profesor sefior Asmara. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ROMEA.—Homenaje al autor de "Un mi* 
llnonari del Putxet". — En vista del éxito 
logrado por el saínete barcelonés "Un ml-
lionarl del Putxet, la Empresa de este teatro 
prepara una función de homenaje al autor, 
Gastón A. Mantúa, con motivo de la cin-> 
cuenta representación de dlohi obra. 

Con tal motivo en dicho día se celebrará 
un lucido festival en el que tomarán parta 
valiosos elementos artísticos. • • • 

NOVEDADES. — La comedia de Carlos 
Soldevila "Bola de neu" y el saínete del 
mismo autor "Leonor o el problema domés-
tic" se representan todas las noches con 
gran éxito en el teatro Novedades. 

En los entreactos y al finalizar la repre
sentación de "Bola de neu" el público co
menta y discute la comedia. 

Un fin de fiesta muy discutido es el saí
nete "Leonor o el problema domóslla", ert 
el cual el público ne y celebra las Inciden* 
cias y el humorismo de la obra. • • • 

RLDOP.ADO. — Eatrono da "E l carro da 
la alegría".—Esta noche se estrenará en E l -
dor.ido la zarzuela original de Carrére y 
Valero Martin, música de los maestros Cam 
pifia y CorraL "El carro de la alegría". 

El hecho de ser uno la los autores del 
libro el admirado poeta Emilio- Carrére ea 
ya sólida garantía de que la obra está es
crita con pulcritud literaria. 

En dicha obra tomarán parte las prlaol-
palcs figuras de la compafila. 

• » • 
BARCELONA.—Mañana estreno ds " ¡Us -

ted e« Orttal".—El original a Inagotible Mu
ñoz Seca vuelve mañana, por la ^oche, a 
estrenar en el Barcelona para regocijo da 
sus Incondicionales, que son todos cuantos 
desechan procupaoiones y estin al margen 
de engorrosas filosofías. 

El estreno de maflana lo titula Mufioi 
Seca "¡Usted es Ort iz l" , caricatura super-
reallsla en tres actos, y ya puede preversa 
lo que será en vena el popn'ar a u t v cuando 
se propone hacer pasar el rato agradable
mente. 

Valoriano León tiene en el protagonista 
de " | Usted es Ort ls l" amplio espacio en 
el que derrochar su comicidad, y toda la 
ccmnafila colabora, como siempre, con el 
ajuste en ella peculiar. 

He aquí el reparto de "¡Usted es Or t i z l " : 
Casta, Rafaela Rodríguez; Prodosla. Car-

raen Ponce de León; Valentina, Rosarlo Re-
viUa; Celclna, Isabel Rsdondo; Everllda, 
Mercedes Sierra; Eulogla, Carmen Posadas; 
Plora, Salud Posadas; Amarante, Valeriano 
León; Mariano, Aurelio Castafios; Juan. José 
Alfayate; Ateneo, Santos Asenslo; Pulido, 
Manuel Luna; Amllcar, José Porrea; Ce-
ferino, Antonio Estrada; Casado, José Váz
quez; Fraile, Pedro Montesinos. 

a « « 
La nueva temporada del Folies Bapgero. 

—Mafiana, en fundón de tarde, inaugurará 
an nueva temporada de varietés la favore
cida sala del Folies Bergere. La Empresa, 
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descasa de que por BU escenario desfilen 
la« más nolables atracciones de las Tarle-
lés , tiene contratada a los "ases" del gé
nero y prepara verUaderos sucesos, (pie se
rán del agrado del público. 

Ahre sus puertas coa verdaderas atraa-
oloncs, entre las que se encuentran la mo
nísima María Aizela, muQequlta del arte f r i 
volo; loa excéntricos Los Noé, y las beUt-
Blmas estrellas Adelina Durtn y Emina V i -
liérc, que han cosechado en todas sus ac
tuaciones grandes triunfos y se disponen a 
renovarlos en el Folies Bergere. 

Bsperaraos que la Inteligente Empresa 
del popular music-hall del Paralelo dará, 
como siempre, a sus espocUculos la dis-
tinrión y aiegría peculiar en el Folies Ber
gere. 

OMÉto 

KUUSAAL Y CATALUÑA. — Las nuevas 
producciones que hoy se darán a conocor 
son dos grandes exclusivas, tituladas "Co
razones y contratos" y "El vestido de eti
queta". Joya Universal la primera, y perte
neciente a la acreditada marea Paramount 
la secimda.. 

"Corazones y contratos" es una Intere
santísima comedia sentimental muy bien 

Srescntada, de asunto altamente sujeglivo. 
garando como protagonistas la bellísima 

actriz BiDie Dove j el excelente actor F.-an-
eto X. Buslum. 

"E l vestido de etiqueta' es también una 
comedia de alta sociedad fastuosamente de
sarrollada, ootno corresponde al anhlente 
en míe se desenvuelven sus personajes, en
tre los que figura'el Incomparabln Adolph 
Menjou, tan aamirado por nuestro público; 
la r ntadora Virginia ValH, Luise Broocks 
y Noah Beery. 

El lunes próximo tendrá lugar en el Kur -
saal y Cataluña nn verdadero acontecimien
to cinematográfico con ei estreno de un 
programa realmente magno. 

"La montaña sagrada". — Por fin, en 
Palh* Cinema, Pattiá Palace, Reina Victoria 

?' Salón Mirla va a darse a canooer a aues-
ro público la Joya de arte que presenta este 

año la Ufa. 
El es!reno tendrá lugar el lunes, y pue

de «onsldnrarse como un verdadero acon
tecimiento. 

"La montaña sagrada" os una cinta que 
no sólo impresiona por la belleza artlsiica 
de sus paisajes, sino por la grandiosidad 
de sus decorados. 

El suefio del protagonista momentos an
tes de precipitarse en un abism es de lo 
más hermoso y grandioso que ha produci
do la casa Ufa. Sus decorados sen dignos 
de una fantasía oriental por su riqueza y 
fastuosidad. 

Tan enormes, tan dilatadas de proporcio
nes respectivas son estos decorados, que 
las figuras que en él se mueven dan la 
Impresión de seres de una raza distinta, de 
pigmeos vistas desde una altura fantásti
ca. El argumento de la película tiene mo
mentos de Intensísima emoción, y las dan
zas espectaculares de Lienl Rlefenstahl son 
verdaderas filigranas do arte. La trama es 
recia, fuerte, impresionante, sin sensiblerías 
enfermizas, y la cinta es en todos momen
tos no canto sublime a la Naturaleza. 

MUSICA 

Asaocisció d'Rmios de la Música.—La As-
•ociacló d'Anrics de la Música Inaugurará el 
presente curso mafiana con un concierto en 
el cual se presentará por primera v«z en 
Barcelona ef Trio vocal femenino de Pnris. 
Esta agrupación musical está formada por 
Mmo. Malnory-Marsefllio (directora y fun
dadora), cantatriz de los conciertos del Con
servatorio Colonne. Lamoreux y Pasdeloup, 
últimamente elevada al profesorado de la 
Scho'.a Cantorum de Parts. Colaboran con 
esta artista Mlle. Marle Loulse Asso, can
tatriz también muy estimada en los circuios 
musicales parisinos y extranjeros, 7 la no
table contralto Mme. ArieUo Tas t i , Wja del 

gran cantante del mismo nombre artista de 
raza. 

El programa que «JeoutaráD está forma
do por ebras de compositores franceses. Ita
lianos y «lemanes dol siglo X V I I hasta los 
más modernos. 

BAILES 

SALA PARTHENON.— El Estoar jo Part i
cular Amlcs lotlms ha organizado para el 
sabedo, a las diez da la noche, y en la Sala 
Parthenon, de la calle de B&lmes, 137, un 
selecto baile, Amenizado por la orquestina 
Jazz-Derhy. 

El baile de la dependencia ultramarina.— 
La Comisión organizadora del baile que 
anualmente eeltAra La Unión Ultramarina 
a beneficio de sn Caja Mutual participa a 
los socios que a partir de mafiana tendrá a 
su disposición loe palcos y entradas para 
dicha fiesta, la cual se celebrará en el salón 
Bohemia la noche del día 7 de diciembre. 

E l s o m b r e r o 
m a r c h i t o 

Aunque algo da esclavitud recelaba Eu
genia en el matrimonio, no recelaba tanta... 
Sabia que al traspasar sus umbrales queda
ban afuera, abandonadas para siempre, las 
adorables diversiones de la Juventud, las 
alocadas carreras por loa verseies de la fan
tasía, y Ies afanes insaciable per descu
brir el misterio inquietante de las cosas... 
Nunca, en sus anticipaciones íragmentari^s, 
tahia reservado para el marido un papel airo
so de liberador o de promotor de msueflos. 
Se lo figuraba más bien como os tirano ama
ble, como un déspota benevolente que hu
biera dejado a un lado, por galaateria, los 
atributos de! despotismo. Pero de esto a la 
realidad que estaba viviendo y padecliindo, 
medisba todavía nn gran trecho, casi no abls 
mo. El marido que le habla locado en suer
te, un hombre baenlslmo según la opinión 
unánime do todo «I mundo, trabajador como 
pocos y serio como ninguno de su edad, pa
decía también, como nadie, la obsesión de >a 
prosa y de la vileza materUl'sU y quería 
a todo trance Incrustar las mismas pedes
tres devociones en el cerebro y en el cora
zón de sn mujeretta, con virtiéndola, de eopa 
delicada de honestos placeres, en tosco ca
charro de mercantiles impurezas... Mis que 
una dulce providencia y un remansa acoge
dor, e! marido de Eugenia buscó, al ctsarse, 
una deper.dienta fiel, una encargada de con
fianza para su negocio. No pensó en el ho
gar ni ea el lenitivo Inafable de los h!Jos: 
pensó en el mostrador. 

Y atada al mostrador, do la mafiana a la 
noche, con humildad de sierva, la esposa 
cooperaba a ¡os planes ambiciosos del duefio 
de su destino. En aras de tales ambiciones 
fué sacrificando una a ana sus Ideas y sus 
preferencias, y. por falta material de tiempo, 
dejó entre las zarzas del can.¡no 'as Innúme
ras bagatelas exquisitas que eonvlerlen la 
vida de la mujer en nn espectáculo cautiva
dor. A partir del final de en viaje de novios, 
Eugenia no ha vuelto a saber lo qne es ana 
chuchería ni ana atención delicada. Tam
poco ha vuelto a pisar un teatro ni a corre
tear como una colegiala per entre los á r 
boles de un parque abandonado o por las 
orillas teotadorameote resbaladizas de un 
r io . . . Todos los goces y todos les alborozos 
del alma lo fueran arrebatados apenas co
menzara a saborearlos. Le pasó con ellos lo 
que le ocurrió con un sombrero preciosísimo 
que le compró su marido en París dorante la 
lona de miel. ¡ Qué bien le sentaba y ron qué 
rasgo de fina distinción remataba su figura! 
l Y qué remotos, ahora, los dos únicos dias 
que pudo lucirlo en aquella Babel lejana t 
Porque, aunque pareciese mentir», la »erdad 
era esta: a pesar de la manifiesta alegría que 
el obsequio 1» produjo y de la honda e In
genua felicidad que desparramó por todo 

su ser, no se le volvió a permitir, ni la »].„ 
pie condescendencia le briauó ocasij, ,.1 
renovar aqneUa Inofensiva sitisfacolón l'ntt. 
puoable... iNi un triste domingo, Señori 
Hay que aprovechar ei tiempo thora qi¡. 

somos jóvenes", le argüía "el orno", aaiién. 
dolé al encuentro. Y se pasahm os rtnmin. 
gue coolando y recoaíando Us ganancias ds 
la semana anterior y planeando atrevidas es
trategias para la semana venidera, mlenlni 
en el fondo del armario se m irchllabi el v» 
simbólico casquete — simbj.o lacerante ós 
las Ilusiones y de las esperanzas que se mar
chitaban también ea ei fond> del alma de 
una mujer oqufrooada... 

Contra esta evidencia y es:* recuerdo pe
renne, solo la quedaba a la pobre un cri
suelo: la lectura. Ss abismaba en los Sbros 
como en un Océano cordial, jubílosriaienie, 
dándose toda entera a la emariagadon emo
ción. Huía en espíritu de la cárcel estrecha, 
y en alas de la curiosidad y del olvido se re
montaba a las regiones mis pwas del es
píritu. Convivía con los héroes esforzados y 
con las excelsas heroínas de la literatura 
universal; dialogaba con ios rebeldes, coa 
los mártires, con los santos, con los mal
ditos; daba la razón a unos y ae la quitaba 
atrevidamente a otros, interviniendo en 101 
conflictos pasionales y eternos con toJi ! i 
vehemencia de su corazón sin estrenar... 
hasta que una voz áspera y una interjere: i 
detonante venían a sacarla de tan sugeitlvu 
turbulencias interiores. "Ya te he dicno mis 
de cien veces que no me gusta que leas ea 
la tienda, aunque no haya clientes." Tnvo 
que dejar de leer en ¡a tleada. "Tampoco 
quiero que leas después de comer, pues t 
más de hacer falta abajo, le estropeis U 
salud." También dejó de leer después de las 
comidas... Y como un náufrago a la tali'.i, 
se agarró a las lecturas en la cama a al
tas horas de la noche. Pero al snitán le Lí
ela dafio la luz, y, más que la luz, un se-
ereto pensamiento que le rola de tiempo itrís 
la entra/la. "Mira, querida, no leas mts ni 
de día ni de noche. Basta de tonterías. Ocú
pate de cosas más serias o de más utilidad.* 

Eugenia se revolvió como una leona he
rida dispuesta a defender este úllimo ba
luarte de su zarandeada personalidad. ¿Ihi-
ta cuándo la Iban a sermonear P'T uoa ba
gatela asi? lAcaso no tenía derecho a orear 
un poco su Intellpcncia y su ánimo, mace
radas por la absorbente, exclusiva y embru-
tecedora prcocupaclóQ de la calderilla y dfl 
beneado? Ya que se habla plegado sin coli-
lar a todas las exigt'icias — algunas di 
ellas caprichosas — del "compafiero" y df-
esposo, no estaría de más que éste le con
cediese alguna mísera merced... 
trata de eso — replicó el alodWo úeson* 
de vacilar un rato—. Se trata... verás... 
procuraré decírtela en pocas palabras, A 
fuerza de leer y de familiarizarte con las t i -
cenas y con loa protagonistas de las t o " ' ^ ' 
llegará nn momento ea el que, oor ccntraí>-. 
abominarás de la realidad qua le ' " ^ ' ^ J : , 
compararás con aquellos galanes f*""'0*?; 
con aquellos amantes irresistibles, ueao* 

de delicadezas y ternnras, y, desdo loefp-
rae encontrarás ardiiordinario y poco — P°r 
no det í r nada — apetecible. Pero o0™0."; 
por mucho que haga, no puado canibii^. I 
como, por otro lado, tú te has de « n f n r " ' í 
con el hombre que tienes, h3 :lh ' ,?orJjl i 
considero una locura que te licúes 'a , 
de majaderías Imposibles... Conque, ap»?3 " 
luz y piensa sobre esto..." 

EfecUvamenle; Eugenia apagó !» ¡"» » 
pensó. . . en la que no había pensado non-»-
en la posibilidad de que e! ponemr '« " ' " ^ 
dase, por encima del matrimonio JT . , . 
del bien y del maL una hora Iji 'na^nw 
da de verdadero amor y de tolerante w " 
prensión. . . 

Y icosa extraordinaria! I t o qoa ««« 
vldo pensamiento le sorprendió. D"'í.c'fio 
rallzarla de dichosísimo estupor, ei ^ 
inaudito da que nada dentro ae ena 
físico ni moral — protestase « ^ " . . . ¡ V -
Ua posibilidad concebida cinco mía""" 
tes y tan formidable ya... 

VICENTE GARCIA C i E N F L » ^ 
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II 
EI fracaso do la e x p o s i c i ó n de m a -

nusorilos organizada por "La Gacela 
L i l o r a r i a " nos debe hacer medi ta r . 

£51 hecho escueto es el s igu iou te : 
Kl ci tado g r u p o j u v e n i l i d e ó una es

pecia de f e r i a o subasta e s p i r i t u a l en 
fa que se v e n d e r í a n al mejor postor 
a u t ó g r a f o s y o r ig ina les de cartas, poe 
s ías y novelas de una p o r c i ó n de a u t o 
res de renombre y b ien ganado pres 
tigio en las letras e s p a ñ o l a s . 

Los objetos en c u e s t i ó n han estado 
expuestos va r io s d í a s y , a l fin, han 
tenido que ser re t i rados con rubor por 
las cifras r i d i c u l a s a que las firmas 
m á s preclaras se han cotizado. 

Consecuencias que de esto deducen 
algunos: 

Depreciaci ' jn en E s p a ñ a de la i n t e 
ligencia. L o s valores l i t e r a r io s entre 
nosotros e s t á n en baja. E l p ú b l i c o no 
ama a los escr i tores . 

Hay inc luso qu ien habla de o<lio ha 
cia los creadores esp i r i tua les . 

¿ E x i s t e r ea lmente esta i n q u i n a y 
son las mentadas las causas del des
cri to de la i n i c i a t i v a de tos v a n g u a r 
distas de " L a Gaceta"? 

E n el m u n d o del b l a s ó n no di remos 
que no l a t a u n profundo rencor c o n 
t r a el i ngen io . M á s que o j e r i r a , q u i z á 
sea desprecio lo que a l l í s ienten c o n 
tra los que esc r ib imos . Nos descono
cen. No nos conceden i m p o r t a n c i a . Nos 
mezclan y confunden con la t u r b a 
multa de sus bufones, sos secretarios 
y sus lacayos. E n este medio , a d e m á s , 
se leer m u y poco. L o s dichosos que a él 
pertenecen se d iv i e r t en m á s con los 
sports, con el a u t o m ó v i l , con los ca 
ballos y el t i r o de p i c h ó n que con la 
l i te ra tura . ¿ Q u é v a l o r van , p u e » , a a d 
judicar a una c u a r t i l l a de Unamuno, 
al o r ig ina l de una novela do Blasco 
l i añez o B a r o j a ? E l que le daba L u i s 
r e ü p e a P l aubc r t , que c r e y ó , s iempre 
que con él hablaba, que lo b a c í a con 
"no de sus monte ros que l levaba el 
mismo nombre . 

'^a b u r g u e s í a y los nuevos r icos 
tampoco nos e s t i m a n en nada. Son loo 
miembros de esa clase de una r u s t l -
c i lad espantosa. T i e n e n p r e v e n c i ó n 
contra la l e t r a do molde. Creen que loe 
•ntelcctuales somos los eternos agua-
"Mlas de los b a n q u e t e » de M a m ó n y 
« T56 ,e8 • e v a n t a m o » los c a s ó o s a 

obreros. Po r t a l m o t i v o nos bo ico 

tean, nos h a n declarado el pacto del 
hambre y no les s i rven nuest ros p a 
póles mas que para los usos m á s i n 
decorosos. 

Queda el pueblo. 7 la ac tual i n d i 
ferencia suya, el d e s v í o cada d í a c re
ciente que en él se acusa de las cosas 
del e s p í r i t u s í que nos ha de p reocu
par. Si l o perdemos a é l , lo hemos per
d ido todo. E n M a d r i d lee l a clase m e 
d i a ; en Barce lona el p ro le ta r iado . Con
servar el contacto con estos n ú c l e o s , 
que son las zonas m á s v ivas de la n a 
c ión , es para nosotros c u e s t i ó n de vida 
o muer to . 

A h o r a b i e n ; ¿ h a y en este inmenso 
sector popular d e s d é n para la c u l t u r a , 
fobia con t ra el pensamiento? No. No 
lo hay. No lo puede haber. S e r í a s u i 
cida. 

Hay otras cosas. Exis te c r i s i s eco
n ó m i c a . F a l t a d ine ro . Escasea el t r a 
bajo. A b u n d a n las inquietudes de toda 
í n d o l e . Si no se puede comprar pan, 
no se van a compra r l i b ros . Y si con 
las obras de los autores no es posible 
hacerse, menos h a b r á con que a d q u i 
r i r sus manusc r i t o s y sus a u t ó g r a f o s . 

Luego la l i t e r a t u r a cada d ía es m á s 
f r i vo l a , m á s superf icial , m á s banal . Se 
deshumaniza, se desinteresa de los 
problemas universales y paga las c o n 
secuencias. No son jus tos los escr i to 
res cuando se l amen tan de que el pue
b lo Ies vuelve l a o.«paIda. Son ellos los 
que p r i m e r o le h a n vue l to l a espalda 
a l a m u l t i t u d . 

¿ N o somos nosot ros los verdaderos 
culpables del enorme porcentaje de 
anaWabctos que a r r o j a nues t ro p a í s ? 
¿ H a m o s luchado con t r a esa p laga con 
el coraje debido? ¿ H e m o s comprendido 
a ú n que en l a d e s a n a l f a b e t i z a c i ó n de 
la p o b l a c i ó n r u r a l , de las masas c a m 
pesinas e s t á la s a l v a c i ó n de E s p a ñ a y 
nues t ra p r o p i a r e d e n c i ó n ? ¿ H e m o s 
i l u s t r ado a ios p o l í t i c o s y a nuestros 
lectores, en la medida necesaria, acer
ca do esta ma te r i a? ¿ H e m o s fo rmado 
como buenos soldados en l a cruzada 
de la c u l t u r a ? ¿ H e m o s l lenado, hemos 
saturado nuest ros a r l iou loe y nuest ros 
t rabajos de e m o c i ó n p a t r i ó t i c a , de 
e m o c i ó n e v a n g é l i c a y de g r i to s a l a r 
mis tas? 

Pues entonces, si nada de esto he-
moa hecho, ¿ d e q u é nos quejamos? 

A l f O E L S A M B L A N C A T 

D E L A C A S A G R A N D E 

Sobra los Juego» Floral**. 

rina toBiago. a las diez y inedia. M reunl-
jnLÍT V, AynatanileBlo loa adjuntos de loo 
* w o a Ploralea de Barcelona pora «probar 
u J r * ? . de e««»la« del afle y proc«der a 
di 19»8 de '-«s manlenedorís de la flesla 

u^, ' .^ '1^0 rte euoatas eontinfi* ofreoienilo 
i'rtí'rf jc?!artd»d «*• " ' « r «n blanco la cao-
Ii« . « .ZÍ,lito premio Fastearatt d* 
c ^ o " ™ ' f * 7 que dehla haber abo-
»--.»»•« AynntMBicBto de Bareelona, con 
« i : . ) las «sposicianes del legado de 

» lo.8» ' ^ ' ^ ' d e s entretonldas oorreíponden 
íao P^nU>r^s aon -"«é María de «agarra y 

Pompeyo Crehuet. 

En demanda de mejora*. 

Ayer a medio día visitó al bardn d« Vlver 
ana numerosa represaotaclón da las fuerzas 
*1T«8 da las barriadas do Saata Bolalia, Car-
molo y Horta, presidida por el seflor Mole-
ro, que lo es de ¡a Agrupaotén de propieta
rios del Carmslo. y por el aefior Roniáa, pre
sidente do te Unión de propietarios d«l vallo 
do Horta, para Interesar del alcalde la reali
zación do varias mejoras urbanas en dicha 
tarrlada, y de un modo e^poelal, por consi
derarlo do necesidad argente, tai eonslrue-
olón del puente do la cali- del Marqnés 
de Foronda, sobre el Torrante CarabaEsa, 
que ha de unir la barriada del Carmelo con 
tes de la Mulasa y Fargas. 

Para los bombero*. 

Hn la Alcaldía M han recibido 50 pesetas 
con destino al Montepío del cuerpo da bem-

beros, enviadas por don Jacinta Tort comí 
agradedmlsnUi a los buenos servicios pies» 
lados por Individuos dfl mencionado cuerpl 
en el incendio do chimenea ocurrido el pr6« 
ximo pasado octubre en la calle de ArV 
bau, número 63. 

{Ojo con las cidulasl 

Concedida prórrORa hasta el día 30 del 
actual para te expendlnión, sin recargos, da 
tes cédulas personales, y faltando ¿too H 
días hábiles para terminar el período volun-
tario, la Alcaldía recuerda nuevamenta a to-. 
dos los contribuyentes que no ae hayan pro
visto de tal doenraento la conveniencia d< 
acudir a las roñas respectivas a soíicilarlo, 
no esperando los últimos días, en que la na
tural afluencia do público dinoulla ?! pron
to despacho, con las consiguientes moles
tias propias de toda aglomeración. 

Callos IntransitabiM. 

Como consecuencia de la visita que irlrí 
recientemente a las bar r l íd i s do La t'nióa 
(antes Charlot), Verdún, Boquetas y Proaps 
ridad (afueras «le San Andrós). el concejal 
seflor Casáis Torres ha someliin a la apro
bación do te Comisión manisipal permanente 
una moción en la que. después de describir 
el lamentable estado de aquellos paraje?. In
teresa la urgente prepeneia de una brigada 
que proceda * explanar y engravar. bacMa. 
dolas transitables, las calles del Convrnln 
Flor de Nieve, Florida, Cooperación. Flncs-
trelles. Nueve Pinos (hasta la carretera)] 
Joaquín Valla. Cuarenta Metros, Argullós 1 
Casáis y Coberó. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
. y 

La Junta provincial d*l Trabajo 

So reunió ayer, balo la presidencia daj 
«robernador oml el Consejo provincial da| 
Trabajo, despachando Importantes asuntos di 
trámite. 

Fué aprobado el presupuc?to para el alte 
1928. 

Se trató de la tradlclonaUdad del mercadl 
de Berga y Mataró, acordándose por mayorft 
Informar favorablement* para la eelebraclóí 
da dicho mercado en te primera de las citada! 
poblaciones. 

La Junta da Abasto* 

Celebró reunión anoche la Junta provMt 
clal de Abastos. 

Los acuerdos tomados s* harán públ ica 
oportunamente. 

• I *uo**o d* la Normal da HSasa-
tra*. 

Al recibir ayer el gobernador civil a Icf 

Scrlodlslas dio cuenta de la visita de una 
omisión de alumnas da la Normal, acompa-

fladas de estudiantes de diversas Facultades. 
Estos sefioritas dijo * l seflor Müani del 

Bosch que le expusieron las deflclenclas gr*a 
dislmas de que adolece el aditicio donde cur
san los estudio*. 

Luego recibió al rector da la Unlveraldadj 
con quien celebró una detenida conferencia. 

—Como consecuencia de todo—agregó el 
seflor Mllans del Bosch — he dispuesto que 
el arquitecto provtoclal en unión del arqui
tecto de te universidad practiquen un da-
fenldo reoonoclmlanto del edificio, porque, 
aunque pareo* segur.> "ue so ofreo* peli
gro bajo * l punto de vista de solides. pu«d* 
estar sin *on4lotoaes blgiénloas, sobre to<U 
por falte de espacio. En cuanto reciba el In
forme, y de acuerdo con el rector de te Uni
versidad, s* adoptará una resolución provitld 
nal, dando cuanta detallada al Gobierno. 

Luego el gobernador se asomó al baleó* 
para saludar a tea estudiantes que estabas 
estacionados ea al pasao d* te Aduana | 
que se disolvían oon todo orden. 
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F U T B O L 

U n a n o t a d e l S a n s 

La directiva Ue la U . S. de San» nos envía 
la siguiente nota, quo con todo gusto publi
camos: 

"La actuación, más que trresular, desgra
ciada de nuestro primer equipo en lo que 
ya do campeonato nos obliga A dar a la 
opinión deportiva toda esta pequeOa nota, 
brevemente explicativa de las causas que 
han producido este mon]cnl¿nco descenso en 
la actuación de nuestro primer once. Y de
olmos desgraciada por creer este caliücatl-
vo JuslIQcado al vernos privados de alinear 
en la mayor parte de los partidos del pre
sente campeonato a los jugadores Carpió, 
Crelxolls, Gulorons y Oliveras por encon
trarse lesionados de más o menos taporlan-
ela, cuya falta de colaboración forzosamente 
habla ac dejarse sentir, pues al bien han 
•Ido suplidos por exocieníes reservas, mu
chachos todos ellos que ponen el máximo 
de entusiasmo en la defensa de nuestros 
colores y quo por sus condiciones son una 
esperanza para el porvenir, sus actuales efee 
tos no son aún lo suilciente eficaces para 
contrarrestar las luchas recias y duras en 

Sio nuestro primer equipo se ve sometido 
enfrontarse con los equipos de máxima 

potencia que por la categoría en que nos 
encontramos le correspondo luchar en ca
da campeonato. 

El diagnóstico de los doctores a quienes 
está encomendada su curación nos permito 
abrigar fundadas esperanzas de quo pronto, 
restablecidos de sus icslonis, podrán alinear
se de nuevo los citados Jugadores y, con el 
máximo do facultades risicas, renovar b r i 
llantes actuaciones como aquella que, batien
do al potente campeón de España por cua
tro a uno, tanta gloría dan a un club, a sus 
socios y satisfacción a los que, cumpliendo 
un deber, se ven obligados a trabajar en su 
dlroceMn. — El Consejo directivo da la Unió 
Esportiva do Sans." 

SANS- ESPAÑOL 

El partido que el próximo domingo van a 
Jugar estos dos equipos en el campo de la 
calle de Galileo promete ser Interesantísi
mo. 

El Espaflol, teniendo en cuenta lo difícil 
que es vencer al Sans, procurará emplearse 
a fondo a fin de mantener la envidiable po
sición que ocupa en el presento torneo. 

Por su parte el Sans sabemos opondrá un 
equipo digno de enfrontarse con las hues
tes do Zamora, pues aparte de «linear casi 
todos sus titulares, habrá otras novedadeí 
que, seguramente, causarán sensación. 

Debido a lo laboriosa que se presenta la 
bonfecoión del equipo la Comisión deportiva 
de la Unió hasta el sábado no podrá dar a 
le publicidad su composición. 

D e p o r t i v a s r e u s e n s e s 
CARRERA CICLISTA i : SUSPENSION 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
La tarde gris y el tiempo desapacible 

retrajo mucho público el domingo al veló
dromo del paseo de Mata para presenciar la 
carrera de dos horas Individual, eon sprint 
cada quince minutos. 

Verdaderamente el aficionado tiene ra ión . 
No es tiempo ya para dar reuniones en pis
tas al aire libre. 

Los sprints, todos ellos muy disputados, 
dieron loa siguientes resultados: 

Primero. Sans-Bachero-AlbifionaLi 
Segundo. Sans-Bachero-Aibiilana, 
Tercero. Sans-Albifiana-Murola. 
Cuarto. Sans-Bachero-AlblOaaaj 

Quinto. Bachero-Sans-Góiaex. 
Sexto. Bacliero-Sans-Albi5ina. 
Séptimo Sans-Albifiana-Bachero. 
Octavo. Sans-Alblüana-Gúniez. 
La clasincación general f u i la siguiente: 
Primero. José Sans, con 430 vueltas 

(72 kilómetros) y 22 puntos. 
Segando. Vicente Bachero, 450 y 18. 
Tercero. Pedro Atbiüana, 450 y 10. 
Cuarto. Simeón Gómez, 450 y 2. 
Quinto. Murcia, a una vuelta con un 

punto. 
Sexto. Bargalió, a una vuelta. 
Durante la carrera abandonaron Torres, 

de Alicante; Gallard, de Sabadell, y Escudé, 
local. La organización perfecls, cooio es cos
tumbre en aquella pista. 

— Por Incomparecencla del equipo de la 
Deportiva Universitaria tuvo que suspender
se el encuentro que debía jugsrse en el 
campo local con el primer equipo del Reus 
Deportiu. 

— Bl próximo domingo empieza el cam
peonato provincial, que disputarán los cua
tro clubs que forman el Comité provlnoial. 

En el oampo del C. B. del Vendrell con
tenderán el titular y el P. C. Tarragona. 

KICK 

B O X E O 

COLA-ARAMIS DEL PIMO PARA LA SEMA
NA PROXIMA 

El sensacional combato que ha de poner 
al campeón cubano Aramis del Pino frenle 
al ex campeón de España del peso Utrero 
Tomás Cola fué firma Jo ay;r para el d ía '23. 
pudiéndose adelantar que esta sensaclcnal 
pelea, que puede colocar a Cola en dispo
sición para retar al campeón Luis Hayo, ten
drá efecto en el Olyiupia. 

La distancia firmada para este MMáslanai 
combate. revancJia del que en las Arenas de 
Colón dió Aramis la vielnrla por k. o., ha 
sido la de los tllcz rounds, distancia Ideal 
para Tomás Cola, en la que su depurada es
cuela le permite ecumular buen marpen de 
puntos artes de que se deje sentir el han-
dlcap de la dlstincit . 

Otras Interesantes peleas Integrr,r>.n el 
programa de la matpia velada quo so prepa
ra para el Olympla, diri'ndosc ouo una de 
ellas será la que pondrá a Teodoro M j r a l l 
frente a Ba^ens en su primer combato como 
peso pluma. 

PARA MARAÑA EN EL CENTRO DE DE
PENDIENTES 

El programa que para mañana nos anun
cia la Cocnlalóa'deportiva del Centro es el 
siguiente: 

Primor eombate, poso mosca: Sanzano, 
del Barceloneta, oontra LUbre, del Barco-
lona. 

Segundo combate, peso gallo: Llacb. del 
Barcelona, contra Rodríguez I I , del Firpo. 

Tercer combate, peso mosoa: Estove, del 
Catalufla, oontra Navarro, del Firpo. 

Cuarto combate, peso gallo: Castillo, del 
Baroeloneta, contra Nogués, del Pirpo. 

Quinto combate, peso pluma: Raners, del 
Catalufla, oontra Blícts. del Barcelona. 

Sexto combata, peso IlRero: Ortega, del 
Pirpo, contra Vllardosa, del Catalufla. 

Séptimo combate, peso ligero: Estuch. del 
Punchlng Ball, contra Yanguas, del Spor-
tlng. 

R E M O 

El Comité do remo del Club Maiitlmo de 
Barcelona, ha organizado para los días 20 
y 27 del actual y 1.* y 4 del venidero, a las 
once de la maflana, regatas de oulrlggcrs a 
cuatro remos, con timonel, reservadas a ios 

bogadores que, adscritos al organismo doper-
llvo mencionado, ostenten la categoria da 
Junlors, y en las cuales so (KS{ntar¿n CÍDÍ-O 
copas. 

A l mismo tiempo so correrán, en las pro
pias horaq y días qus las anteriores, rega
tas de yols de mar a cuatro roni.;.-cis en 
punta y timonel, destlm-las a los reuirros de 
la categoría de debutantes, eoocedi^ndo' • 
medallas de venneil, pb.la y bronco a 1 s 
equipos que se clasilujueT primero, se
gundo y tercer lugar, respectivamente. 

Todas las pruebas anunciadas se cirrei in 
en nuestras aguas y sobro un trayecto ile 
2,000 metros en linea recia, cambiándose do 
botes y sumando loa tiempos Invenidos en 
cada clase y categoría da tripulaciones con
currentes. 

fiTLETíSMO 
LA CARRERA P. K. SE EFECTUARA EL 

UOMINGO 
La Comisión organizadora-, de acuerdo «fin 

los delegados do la Federación Catalana d« 
Atletismo (Comité provinom;), debido al 

mal estado del tlemoo, acordó suspender la 
carrera del día 13 y aplazarla hast.i el do
mingo próximo, a las once de la maflana. 

. Se recuerda la condición precisa de poseer 
la Ucencia de amateur de l i oresente temiio-
rada 1927-28 

ÜSTftGfOH 
CLUB DE NATACIO» ATKLETIC 

El Club de Natación AlWélia pone en co
nocimiento de todos los. socios qi:c han do 
tomar parte en el concurso de Tak.-Já que 
el domingo, a las diez rio la maflana, se (Jará 
comienzo a este ron^iirso. 

CICLISMO 
CLUB C CLISTA HARTOHELL 

La activa enüdid liberefia ccnlimi.» reci
biendo Inscripciones para su oarrera, <i'i 
domingo, siendo las úliimas registradas 
siguientes: 

Joaquín Prinoep, Malla ; Gasuiia. Juan 
Nolla, Rosendo Alegre, Benigno Cenie]7as y 
Marcos Grau. 

Los entrenamientos de los prlnc!; "ni ~ 
por el recorrido Martorall. Castcllblsbul. Pa-
plol, Molina de Rey, Martorell. Bsparrapu''-
ra y Martorell, circuito escogido para ¡a ca
rrera, baten su pleno. t . 3 « Inscripciones ron-
linúan admitiéndose en «l local sosia! de w 
entidad orgsnlzado-a. que es en Martorel. 

PERA CICLISTA SABAD'LL 
El trofeo qne Intensamente organiza 'a 

P. G. S. para el día 27 del actual ^ Fu
triéndose de Insorlnolones. A las ya puol-c^-
das hay que sgregar las que siguen: 

José Casamáda, José Solá, Joan 
Alberto Grao, José Bneso. Isidro Olivé. J'-'" 
Maranges. Germán Martín í Emilio 
Baudilio Vlls, José Monca-la, Manuol V . i " 
y Pedro Relg. , . . 

Sigue ablaría la inscripción en e] W*3' 
la entidad organizadora-, carretera do M 
de Rey. 5, Sabadell. . „ 

La KcenVía de la V. V. E. es In.hsp'-nsawe-

NADIE H A SUPEBArX? 
ESTE A C U M U I A D O B 

A n t o - E l c c í r i c l d a d 
Olpuiaclon, 23* 

Loa ma.oraa talaras e léc t r ico-
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CDXXV 

LA M U E R T E D E ALFONSO X I I 

m 

I I m i s m o ' d í a en que fué presentado 
a la rema regente el M i n i s t e r i o Sa
blista, ei c a d á v e r de A l fonso X I I , e m -
halsamado po r el doctor C a m i s ó n , f u é 
tiasladado del r ea l s i t i o de K Pardo 
al Palacio Real de M a d r i d . D o ñ a M a 
ría Cr is t ina , s igu iendo una cos tumbre 
aus t r í aca , a c o m p a ñ ó a l cuerpo de su 
augusto esposo, marchando en u n co 
che d e t r á s del f ú n e b r e co r te jo . 

En Madr id los nuevos m i n i s t r o s j u 
raron a la r e ina regente y é s t a , a su 
vez, p r e s t ó j u r a m e n t o ante, los nue -
vus m i n i s t r o s . 

En v i r t u d do las c i rcuns tanc ias en 
que d o ñ a M a r í a C r i s t i n a se hal laba 
el j u ramen to resul taba u n tan to a m 
biguo, pues d e c í a la r e ina en el ac ta 
<lel m i s m ó que j u r a b a fidelidad al he 
redero del t r o n o , s i n precisar q u i é n 
fuera é s t e . 

La in fan ta d o ñ a Mercedes era 1c que 
debía c e ñ i r la corona de E s p a ñ a , dado 
caso de qnc d o ñ a M a r í a C r i s t i n a no 
diera a luz, en su p r ó x i m o a l u m b r a -
miento, a u n v a n j a ; pero como esto 
caso podia o c u r r i r , como o c u r r i ó , en 
*íecto, l a r e ina regente no p o d í a j u 
rar en pe r ju i c io de é s i r . 

La re ina C r i s t i n a o f r e c í a t a m b i é n 
en su j u r a m e n t o c u m p l i r y bacor c u m 
plir las leyes de l r e i n o y ofreofa t a m 
bién re i t e ra r e l j u r a m e n t o ante las 
Cortes, cuya ape r tu r a el Gobierno h a 
bía fijado pa ra el cabo de veinte d í a s . 

Harante la m a ñ a n a del d ía 28 fué 
'xpuesto ai p ú b l i c o el c a d á v e r de A l 
fonso X I I y al d í a s iguiente t r a s l á 
dalo al real s i t i o de E l Esco r i a l . 

el f é r e t r o en que iban encer ra-
1 • los restos del m o n a r c a fué c o l o -
c i'la una corona de bronce que el 
Ayuntamiento de Barce lona h a b í a cos-
i ri lo y r e m i t i d o . 

Durante el f ú n e b r e acto o c u r r i e r o n 
" anos incidentes cur iosos . 

f i a n d o ea 1» e s t a c i ó n de 191 Esco-
f ' / i l se oslnha organizando, con a r r e -
- i ' al cferemon-al, la comi t iva , se a p r o -
i;m6 el geaeral Mar t ine* Campos al 
"'J'jue de Sexto y d í j o i e : 

—r-iuque, s e ñ á l e m e u n s i t i o . 
~ ^ L ' t , " í ! a I— r o n i e s l ó el duque—, n o 

r» r i-001"10, L a so lemnidad que abo-
» r e a l i í a m o s es p u r a y exc lus ivamen

te palatina. E n el la s ó l o pueden tener 
l ".o oesignado las gentes de la casa, 
h ' graolles de E s p a ñ a , los gent i les -
UcTo y ,os aUo8 servidores de Pa-
. • y ested, genera l , no pertenece 

s £ ? ? a de estas c a t e g o r í a s . 
~~**r4 asf. pero y0 yoy d e t r á s del 

c a d á v e r de don Al fonso—repuso M a r 
t í n e z Campos. 

Y separando bruscamente a l m a r 
q u é s de A l c a ñ i c e s c o l o c ó s e , efect iva
mente, d e t r á s del f é r e t r o , del cual no 
se s e p a r ó hasta que la ceremonia h u 
bo conc lu ido . 

M a r t í n e z Campos, que b a h í a t r a M o 
a A l fonso X I I , qaiso t a m b i é n despe
d i r l e . 

E l c a d á v e r del rey fué colocado al 
lado de los d e m á s reyes de las casas 
de A u s t r i a y de B o r b ó n cuyos restos 
duermen el s u e ñ o eterno en el seno 
de aquel r ea l monas te r io . 

T e r m i n a d o el f ú n e b r e acto las per
sonas que h a b í a n acudido a l m i s m o 
d i s p u s i é r o n s e a regresar a Madr id . 

Él pueblo no h a b í a dejado sus t a 
reas y no h a b í a obreros n i comerc i an 
tes en el sepelio, pero h a b í a acudido 
una m u l t i t u d de a r i s toc rac ia y seudo-
ar i s tocrac ia , que a la ida lo b a h í a he
cho par t iendo en los d i s t in tos trenes 
que h a b í a n sal ido desde las p r imeras 
horas de la m a ñ a n a de la v i l l a y corte, 
pero que a l regreso todos q u e r í a n ha 
cerlo en el p r i m e r t r e n , que ora el 
of icial y reservado para los inv i tados . 

E n t r e é s t o s h a b í a n algunas damas 
y h a b í a n acudido a d e m á s otras m u 
chas a t í t u l o de cur iosas . 

Como unas y otras t o m a r o n el t r e n 
po r asal to, los organizadores no t u 
v i e ron m á s remedio que r ecor re r los 
vagones y hacer que descendieran 
aquellas personas que c a r e c í a n de i n 
v i t a c i ó n . 

E n t r e é s t a s hab la algunas marque 
sas v duquesas que estaban despe
c h a d í s i m a s , pues en los lugares que 
de jaron vacantes se i n s t a l a r o n Caro
l i n a Casta, dama c o n o c i d í s i m a del *de-
m i - m o n d o " m a d r i l e ñ o , y una alegre 
amiga suya, que iban provis tas de la 
c o r r e s p o n í i e n t o i n v i t a c i ó n y que m i 
raban con a i re de t r i u n f o a las pos
tergadas a r i s t ó c r a t a s . 

Po r fin s a l i ó de E l E s c o r i a l el t r en 
oficial y a las pocas horas se hal laba 
ya de nnevo en M a d r i d toda la c o m i 
t iva de cur iosos e inv i t ados que ha 
b í a n acudido a la ceremonia . 

E l d í a 12 de d ic iembre se celebra
r o n en M a d r i d unos solemnes fune
rales en los cuales, a d e m á s de la f a 
m i l i a A a l de E s p a ñ a , figuraban u n 
inTanto de P o r t u g a l , u n p r í n c i p e de 
Baviera , dos archiduques de A u s t r i a 
y a d e m á s t r e i n t a y ocho obispos y ar 
zobispos que acudieron de las d i ó c e 
sis de toda l a P e n í n s u l a . 

E n Barce lona t a m b i é n se celebra
r o n diversos actos re l ig iosos pa ra el 
e terno reposo de A l fonso X I I , u n res 
ponso y unos funerales en la catedral 
y u n a m i s a de c a m p a ñ a celebrada en 
el S a l ó n de San Juan a la cual a s i s t i ó 

l a t o t a l idad de las t ropas de la guar
n i c i ó n . * 

T a l fué la muer te y los actos inme
diatos a la m i s m a de aquel rey q u l 
g o b e r n ó los destinos de nues t ra na
c i ó n durante doce a ñ o s . 

CONRADO ROURE 

i E s t e D ú m e r o t í a s i d o v i s a d o I 
| p o r i a c e n s a r a g u b e r n a t i v a I 

N O T A S M I L I T A R E S 

Con objeto de incorporarse a su destino 
ha llegado a Barcelona el capitán de infan
te ria don Joaft Calderón. 

— El capitán médico de Sanidad militar 
don Julio Vilarubia terminado su permiso ha 
regresado a ia plaza. 

— Sale para Madrid con licencia el c«-« 
pitán de Infantería don José Pefia. 

— Existiendo en el regimiento infante
ría de Jaén una vacante de músico de se-
gunda, la cual ha de proveerse por oposiciúo,-
el examen con el indicado objeto se veriQoa-
rá el (Ua 18 del actual, a las once de la ma
ñana, en la sala de música del citado cuer
po, ante el tribunal que determina la real 
orden circular de 20 de scpUembre de 1917. 

— Para dar cumplimiento a la real or
den circular de 19 de abril último y poder 
realizar en lo que resta de aQo actual el 
ejercicio de conjunto de ¿sla guarnición 
que la citada orden general establece 7 coa 
arreglo a la real orden circular de 8 da 
septiembre de 1926, que preceptúa que den
tro de la slluación general se debe llegar al 
detalle da la actuación do los Jefes y su
balternos, tanto de las armas como efe loa 
servicios, el capitán general ha ordenado 
que los cuerpos de infantería, montaña Bar
celona, regimiento dragones, artillería ligera, 
de montaña, zapadores minadores. Comandas 
da de Intendencia, de Sanidad militar y Zo
na, designen los Jefes y oflolales los cuales; 
con carácter de ejecutantes, desarrollarán 
sobre el plano la parte correspondiente en 
el tema a las unidades respectivas, CUTO 
mando recibirán teóricamente, todo ello sin 
perjuicio del servicio que le» corresponda. 

— Se sutoriza el uso de la doble manta 
en los cuarteles. 

— A fin de facilitar los trabajos necesa
rios para la formación del "Anunrlo Mi l i t a r ' 
para 1928. se dispone que lo» Jefes de toda» 
las secciones del ministerio, asi como los 
de los centros, cuerpos y dependencias mil i 
tares que se determinan en relación, devuel
vas directamente ante» del día 6 de diciem
bre próximo, una vez comprobada» y corre
gidas, las pruebas de imprenta y relacione» 
que le» serán enviadas por el coronel direc
tor del Depósito de la Querrá, ateniéndose « 
la situación del personal en la revista de co
misario de dicho mes, como asimismo se fa
ciliten al referido Depósito cnanto» dato» 
sean Decesarloa al expresado fln. 

— El sábado se celebrará «o Tarragona 
un Consejo de guerra para ver 7 fallar la 
causa Instruida contra el soldado del regi
miente de Luchaaa Ricardo OH por Insultó 
de obra a un superior, hecho que ocurrió ea 
el me» de Junio. 

C E R R A D L A S P U E R T A S A L A I N F E C C I O N 
Curan las afecciones broa ^ v ^ A ^ ' n ' t W i M ! i» Paitíllai ie Tipa mi Doctor JIMENO -

« a d e l C l o ü o , d e P O I S O D A Y GAVALDÁ, S a c e s o r w d e l D r . J i m s n o . - P L A Z A R E A L , I , B a r c e l o n a 
ta» 
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( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

F u e r t e s l a s e x i g e 

l a s o c i e d a d 
Agradezco iofinito vuestras rinceras fra

tes de agradecimiento hacia mi InsigiiiQaan-
te poesía, las cuales tuvieron el don de «Jar
me una inmensa alegría. 

No obstante, y no habiendo la causa del 
perdón que suponéis, me atrevo a contesta-
roa impulsada solamente por el deseo de 
dar más olaridad a mi pensamiento, supli
cándoos interpretéis mi modesto escrito de 
la manera más sencilla e inofensiva. 

En primer lugar, de mi articulo no se 
desprende la creencia de que considere d é 
bil a la mujer, "es solamente porque asi se 
la ha educado", como vos misma decís ; es 
porque la sociedad la crea débil y la exige 
fuerte, j eso es precisamente lo que censura 
mi articulo, que se originó a! compás de un 
oomentarlj) digno de despreciarse. 

En lo que existe acuerdo ea on que la mu
jer eslá dotada de todo como el hombro, po
niendo por ejemplo, como vos lo hacéis, a 
tes campesinas rudas, libres de las entermi-
sas delicadezas que invaden l i ciudad; son 
fuertes, robustas, conforme; porque el am
biente les es favorable; son capaces de ejer
cer de hombre si las circunstancias lo exi
gen; pero, ante todo, son mujeres, y una 
mujer que lo sea verdaderamente tiene un 
grado superior de sensibilldid que el hom
bre y, por lo tanto, en un momento que se 
hable a su corazón éste responda sin olí* la 
voz de la razón, porque, como bien se ha 
dicho, las mujeres aman con el eorazón, los 
hombrcfi con el cerebro. 

Ahora bien; creyendo, como decís, que la 
mujer debe ser siempre oonsoiente de sus 
actos, jamás he aplaudido tales hechos, pe
ro si me he lamentado de !o Injusto de esa 
•ociedad en acusar a la mujer, quizá con 
razón, pero sin piedad. 

Intentaré un símil: dos nifios cometen un 
desperfecto en el hogar y ano de ellos, por 
cosas Incomprensibles, pero reales, ejerce 
«n la madre cierta predilección que en l le
gando el castigo sólo reprende levemente 
« uno y castiga Justamente al otro. 

Ahora bien, a vuestra f.-ase: "Dejemos, 
pues, que todo siga su curso..." En ia esce
na desarrollada en el hogar citado hay un 
•spectador, un íotimo de la casa, y al com
prender la injusticia de la madre, ¿debe 
callar y permitir que se repiU nuevamen
te T No; debe hablar para que se obre con 
Justicia, ca9tig:ndo a loa dos de Igual mane
ra; debe hacer que esa midre. o sea esa 
•ociedad comprenda su error y obre con jus
ticia castigando igual al uno que al otro. 

¿Que no se debe culpar al hombre, sino 
a las circunstancias* Conforme; también se 
deben tener en cuenta las circunstancias que 
Indujeron a la mujer y también, antes de 
mousarla. debemos pensar que ignoramos los 
estados psicológicos que invadieron su alma, 

Jue no ca debilidad, sino un dominio tola! 
B todos sus sentimientos, el más poderoso, 

la fé. 
Y pues toda mujer que saa sencillamen

te femenina sabrá penetrar, en mayor o me
nor grado, en el alma de otra mujer, y 
viendo aquélla verá la suya como en un es
pejo, considerándose, por cjnsiguiente. I n 
capaz de acusarla, porque si su criterio es 
•ano sabrá que se ácuea ella misma. 

Porque si bien decís que la inocencia ha 
huido de las actuales jóveaes, no neg.iréis 
qae dichas jóvenes na tienen formación de 
espíritu y si a la mujer so le enseñara a 
conocer su deber y su derecho lleganamo?, 
• I no a la perfección, a algo parecido, por
que, como bien queréis dar a ratenddr, no 
hay ser perfecto que habite la Tiefra. 

¿La mujer que no iupa serloT ¿Acaso 
una mujer que cometió una falla, como lodo 
mortal puede cometer, deja de ser mujer? 
Si en el pecado lleva la penitencia, ¿no le 
enseñará la vida en el sufrimiento a sentirse 
más- mujer que nunca? 

Paréceme que abrigando las Ideas que me 
Indujeron a lanzar mi articulo origen de los 
presentes, si fuese una amiga mía muy que
rida la que ae hallara en talea oirounslan-
eias me limitarla a censurarla, pero sola
mente a sus oídos, y si fuese amiga solo, aln 
ser querida, contagiada también de la mur
muración condenarla de la misma manera al 
hombre que a la mujer. 

N a d ó mi articulo al dejar el velo con que 
vemos las cosas en la oíflez y ver por p r i 
mera vez, bajo el aspecto de l» reflexión, 
lo que antes pasara Inadvertido; acaso he 
sido el espectador, el Intimo de la casa que, 
atrevido, reprendió a la madre por su Injus
ticia, mas confieso, sinceramente que solo 
obedecí al impulso que nació después de 
oir el comentarlo "que la mujer era débil 
por ley do naturaleza". 

Fué mi Instinto de rebelión, aunque ello 
no era del tono de la mujer, lo que me instó 
a escribir sin pensar, ol remotamenle, te
ner que profundizar un tema tan escabroso 
y, acaso por mi edad, falto de experiencia, 
mas mi concepto es este: 

La sociedad exige fuerte y denomina dé
bil . ' 

Hsbe. 

P a r a t í 
Tus ojos, mufieca, son dos tentaciones 

que puso en tu cara Dios cuando naciste. 
Ojos misteriosos, sensuales, • magnéticos. . . 
Ojos que adormecen todos los santi'los... 
O. os que recuerdan el sol de los t rópicos. . . 
Ojos que prometen placeres divinos. 

Tus bellas pupilas llegan hasta el alma. 
Remueven la libra más honda y dormida. 
Despiertan el fiero deseo de amarte, 
de guslar tus labios de fruta madura... 
tus labios de rosas, con perlas orlados, 
tu cuello de cisne..., tu garganta pura... 

Mi bella coqueta, que tus '.ijos bellos 
no lloren jamás. Que su negro brillo 
nunca palidezca de pena o de celos. 
Reír, reir siempre deben tus estrellas, 
aunque sean grandes tu dolor y -luolo. 
Deben de rclr . . . de brillar, ansiosos 
de nuevos quereres, de nuevos tormentos... 

Dijo é l . . . , en un tiempo lejano que afloro, 
porque es el pasado dulce y perezoso, 
que lento, muy lento se va abandonando 
cual el hombre -falso que alabó aM ojos. 

Pero yo no lloro. ¿Por qué llorar?, plemo 
siguiendo el consejo de mi amor de un día. 
Y mis ojos bellos ñen , ríen -lempre, 
brillando de gozo, placer y alegría. 

Y es que ¿oc qué sirve llorar y sontlr 
al el Amor es un niño Inconstante?... 

Ya ves cómo no hay que gemir, 
cómo no hay que creer en mentidas pro-

[ mesas. 
El Amor es falaz, se divierte..., ae r ie . . . . 
Sin pensar que a menudo son crueles aua 

[flechas. 
SI eres joven, olvida a la mojar ingrata 

que tus desvelos paga con helados desdenes. 
Piensa que hay muchas... muchas... quo 

[son bellas y pura» 
que querrían amarte y -que tú amarlas pue-

[des. 
Deshaz ya tu Incógnita 

gallardo don Juan. 
Y olvida ante todo, 
que el olvido es pas< • 

Liliana 

C l a r i d a d 
Es labor memís ima y muy elogiabl» u 

que realiza EL DILUVIO y otros perlódlMi 
dedicando unas páginas a la solución de pe
queños problemas que en nuestra oolMian» 
vida se presentan. 

El libre acceso a sus columnas de los es
critores modestos, vírgenes da ambiciones y 
distinciones, tiene la virtud de fomentar en 
el elemento joven el amor a las buenas can
sas y a las letras. . 

Muchos son loa que no tienen la dicha de 
ver impresas sus Ideas y expuestas a la opi
nión pública, pero no deben desmayar ea 
la tarea emprendida, pues nunca saldría per
didosos empleando sus ocios al dcsa-.-olla 
del pensamiento. 

Como yo, probablemente los que han lo
grado encontrar el principio del buen cami
no para escalar la cumbre anhelada, debeil 
estar agradecidos a loa organizadores de t u 
magna empresa. 

Yo envío mi humilde voto de graclu t 
los que nos han sabido presentar el ea-
raino literario, sencillo, gracias a su saber, 
sin abrojos ni espinas al principio, que noa 
obliguen a retroceder y desmayar t( empe
zarlo. 

Y para evitar que los dispuestos a U mt-
ledicencia crean que me animan torsidoi 
propósitos al elogiar sinceramente, libre da 
presión alguna, a ios Instigadires de Ua 
grande obra, terminaré esta prefacio pan 
atacar cuestión de interés capital, agra
deciendo antes la acogida dispensada a al 
humilde firma y animando a loa Jóveaes — 
de los que formo parte — a continuar « 
tan sublime tarea. 

• • • 
Todos los errorea y defectos en que B-

ourrlmos provienen, especialmente, da la 
falta de cultura e Instrucción. 

Y cúlpase, generalmente, a la clase obra
ra de la falta de ella, sin Lmer en cuanta 
dos bases principales: primera, la cacases da 
medios (llámese monetarios), y segunda, laa 
trabas que los mismos escritores (invo
luntariamente puede) ponen a.la penosa as
censión de su saber. 

Rcflérome especialmente a los críticos ac
tuales, que no consideran un articula bM 
redactado si no va incluido en el mismo naa 
buena dosis de palabras técnicas. •. 

Sabemos prácticamente la ImporUucu i " 
las manifestaciones expuestas en un par'*' 
dieo y la influencia que las mismas tlenea 
en la opinión y por ello loa artlcullstis 
dlcan especial atención a la defensa de 1»» 
buenas costumbres (labor digna del nMjW 
aplauso) relajadas, según la mayoría, por» 
Ignorancia supina de la clase obrera. 

Y no ven ellos mismos que la Pn°"PÍ¡ 
causa de la citada ignoranca, aparta de • 
falta de estudios (forzosa oís! aieBapr*! • 
debida a la poca claridad de aua escritos. 

Se comprende que a veces sea f o n o » " 
Inclusión de algún adjetivo técnico par» 
rrar tiempo y evitar rodeos que 'lsrís!1 
sado el escrito; poro, no obstante, y 
repetido aparte, puede escribirse con mT* 
claridad. A0g 

Y no debe olvidarse que aunque ¡""""L. 
lectores son personas sapientísimas, 
yor parte son gentes que, sin 3i1re(scrn i n 
debida Instrucci5n y compenetración, "o "¡J, 
ponen de un Diccionario que lea ad*™ 
dudas que un escrito Ies sugiera. 

¡Cuántos v cuántos lectores, ya •JT-Cr 
negligencia, ya por su situación ecoooni— 
no disponen de este libro utlllslnio- ^ 

Recordarán, por ejemplo, ! O 9 J - ' ^ ' - i i d i í 
primer articulo aobre la falla de mor»— 
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el baile. Junto coO la oonlrovewla que mOWENToa 
o- sinóse a raíz de mis aprecia.-iones y la 
mayoría convendrán conmigo que el escrito 
de mi antagonista, aunque muy bello en lec-
•Icismo, carecía da fundamcn'.o. 

, e-ío sucede írecuentemente, pues ai 
dedicar el pensamiento al desarrollo de ora
ciones de efecto, se escapa la idea, la ver-
daden Idea, ocasionando que el discurso se 
parezca a un plato de fruta artlflcial. mag
nifico do presentación, pero sin .lingiln sa
bor 

Y esta forma de presentar l is Ideas es 
da&jna al fin que se propone v fomento de la 
buena obra) ya que sucede que ai notar la^j 
Incomprensión de las crónicas pierde el es
píritu poco voluntarioso (la mayoría) su 
afán de saber y, poco a poco, va notándose 
un marcado desdén a los asuntos profundos, 
dedicando solamente la atención a la lectu
ra do los sucesos. 

Además, tenemos pruebas evidentes que 
el tecnicismo en la palabra no es material-
Bente forzoso, ya que sin él se logra esca
lar más prestamente la fama, punto Anal 
de todo literato. El mejor libro. "El Qui
jote", ae ha podido hacer sin necesidad de 
esa Innovación, ya que su desarrollo se basa 
en la palabra íáciL Podrá ser íllosóflco, pero 
au gran facilidad y claridad hace que nos 
enfrasquemos en su lectura, sin tener que 
hacer demasiados esfuerzos intelectuales. 

Por ello entiendo que deba rechazarse el 
tecnicismo en la palabra. El periódico y los 
escritos son para el pueblo y él gusta de 
las man! festaciones sencillas. Je las que van 
directas al asunto, sin arrebatos ni lirismos 
que a nada conducen. 

Y si alguien no pudiera evitar la inclusión 
de palabras que llamaremos difíciles, bien 
podría molestarse en descifrarlas al final de 
au escrito, cosa que nadie rechazaría, y faol-
lllarla enormemente la tarea quo nosotros 
nos encomendamos procurando ensebar al 
que no sabe. Abelardo Qarcla Oandia. 

I m p r e s i ó n . . . 
m Una tablilla rotulada coa la inscripción 

El camino de la verdad", precedida do una 
' - i . ;r¡tada con un dedo extendido v su-
-ta al aire en ana esquina, ea. sin duda, el 
talo de un ventorro enclavado al final de 

«¡a declive de la montaOa de Montjuloh, Jus
tamente donde comienza la oirretera de Ca-
•a Antúnez, camino que en el tranvía al ce-
•enterlo nuevo conduce. 

^ i lógicamente considerado, no pudo el 
•odesto Industrial colocar más inadecuado 
«¡no a au eatablecimlento; máa Jien, ¡cuán 
•JWwllco lo ea tomado como nombre de la 
•«. sendero al último asilo que nueatroa 
•ortalea reatos han de aceptar! 

,81 cammo de la verdadI... SI, la verdad 
allí: la verdad de las verdades; esa 
verdad que supera a todas. No la bus-

vwia exacta, en las mil modalidades en que 
wae estar en la vida representada. No 
•tT- . h*1I«rl« «n toda au pureza, en las 
fc*^.0"**. entre aemejantaa: amistad, eari-

u entre deudos más o menos cercanos, en-
¿ :„ :7n&nos : de hiJo» » padres; no en el 
j , ™are en todos los casos, | la más excel-
SPersonincaolón de amor terrenoI ¡MadreI 
- T J " "as que tienen hijos ostentan tal 
aenT.m; '?as no ,0(!m 10 *>o: orientad el 
k 7 £ r e n l 0 • ^ Inclusas y comparad con 

»tS*Jta e'eneiaa, en las artes, en todas las 
aaDWtn?ies del totelecto, t n las sugerencias 
Hita mS..p"ede e*t>er eI «rror. q"6 es 
k vefa¿| T' Por tanto, negación de 

M£'2!.donde únicamente reside, donde más 
J í ^ w a m e n t e existe, donde ía humana 
yvrtiS, "* * • «teacubrtrae ante lo Incontro-
. j , •- ae au aor, ante au magnitud, es 

HabíT* ería 81 P«l»l8 revertería." 
* « U B r t ^ * nno9- "n*» allá de la tumba, 
*» oSv, m,,?nsa(r,l5n do «ate. Acaso pa-
11 •anta VÜ^8^80 8010 ^ toitasla de 

{Hodo ent-p i ílacetl menos escabroso el pe-
l ^ e a en #i 7 no ser I11* n'3 sume 8 
InsMa m.. esceP"ei8mo, pero que al polvo 
IJl eonT^tirt^"" *' nos confudlmos. que en 
r «rdad ,esJuídamos-- - ¡0h- amarga, tris 

« a . verdad ínconlrovertlb'.e! 
Berta Flaac. 

¡ C o n t r a v i e n t o y m a r e a ! 

Como si el juramento que Javier acababa 
de hacerse a al mismo fuera la causa, el 
flrmaniente se cubrió rápidamente de negros 
nubarrones. 

Un relámpago, seguido do un trueno for
midable, fulguró en el espacio, rasgando las 
tinieblas y poco después una lluvia lorrcn-
olal y ruidosa cayó sobre la dormida ciu
dad. 

Sucedíanse con rapidez pasmosa los re
lámpagos; los truanos, con su continuo es
tampido, hacían retemblar los cristales de 
las casas y con frecuencia los rayos, con su 
trágico zlg-zag, buscaban el punto donde 
descargar la furia de la tzrapestad. 

Pero Javier, con el cigarrillo en los la
bios y sin conceder importancia a la magni
tud de la tormenta, murmuró : 

— S i ; ruge, aulla, haz lo que quieras; será 
igual. He dicho que esa mujer ha de que
rerme y me querrá, porque lo mando yo; 
¿te enteras? 

Y al decir esto lanzó al espacio una m i 
rada en la que brillaba una voluntad Infle
xible, inigualable. 

—Ha de quererme — prosiguió — por
gue la quiero yo, porque mi corlflo es más 
fuerte que todo y que todos. NI la muerte 
es capaz de Interponerse, y si no... ¡que lo 
pruebe I 

Lo dijo eon tal convicción, con tan sal
vaje amenaza y energía, que parecía poseer 
el supremo poder, la potencia máxima, la 
locura. 

—Es en vano que luche, que se resista, 
que apele al Destino... l ia de quererme y me 
querrá. Si, me querrá cada vez mas, y más 
de prisa. Me besará con toda su alma, po
niendo en cada beso toda su vida. Y yo, yo 
me sentiré morir de placer, de dicha... Se
r é . . . Dios de Dios mismo. 

Y pensando en ella, en Luisa, Javier sen
tía una felicidad Inmensa, infinita, única. 

Le querría, le besarla .amorosamente, dul-
cisimamente, con sus labios, rojos como las 
fresas, como la sangre, y sabrosos como... 
como... ¡como ¡ellos solosI 

SI; no podía haber nada tan sabroso como 
los labios de su amada; no lo habla; no que
ría él que lo hubiese... 

Mientras tanto, la tempestad era cada vez 
más furiosa. 

De innumerables casas saltaban hechos 
afíleos los cristales de puertas y ventanas. 
Los rayos cruzaban incesantemente el espa
cio, buscando el platino d | los pararrayos, 
que lea llamaban, les a l r i W i . . . 

El fatídico resplandor de. loa relámpagos 
envolvía las casas dándoles extrafios y es
pantables aspectos; retumbaban los true
nos amenazadores y arreciaba la lluvia; pero. 
Javier, con' una sonrisa de felicidad en los 
labios, fijos los ojos en el firmamento, vela 
la Imagen de la mujer que llenaba comple
tamente au vida y murmuraba dulce, pero 
firmemente: 

—Me querrás, serás mía, ¡mlal.*. ¡Con
tra viento y marea!... 

Joaé Blaa Hurtado. 

C o n s u l t o r i o 

Flor de Lis. — Tal vez con masaje le 
desaparecerán esas rayas; pero si este ma
saje no es eléctrico no creo que se las 
quite. Para adelgazar tiene que nacer bue
nas oaminalas a pie y evitar las comidas 
grasas y que contengan harina. Tomar poca 
agua, comer poco pan y pocos dulces y co
mer las comidas más bien escasas de aal. 
Yo no sé que haya aquí médicos que hagan 
esas operaciones. Mándeme aobre con sello 
y au dirección para contestar a sus ctraa 
preguntas y recuérdeme éstas. Gracias por 
los sellos que envió yara esa familia. 

A. P. — En una buena librería encontra
rá usted .un buen tratado, de masajes. .No le 
Indico alguno especial porque no los co
nozco. 

Alma en pena. — Mcoiónese t re i veces 
por semana el cuero cabelludo con la si
guiente loción: agua de coionij, lüO gra
mos; glicerlna, 50 gramos; aceite de ricino, 
25 gramos; tintura de jaboraiiJi. 50 gramos; 
tintura de Panamá, 25 gramos; tintara da 
cantáridas, dos gramos. . 

Carmen C. — LAvese con scua callente 
y disuelva <'.n ésta un poco de polvos de bó
rax. Tome unos cuantos frascos de Bacill-
na Búlgara y verá cómo muy pro.ito se verá 
libre de esos molestos gruuios. Recibí su 
artículo. Está en turno. Ctrlfios. 

Roelta Z. — Mándeme sobre con sello y 
su dirección y recuérdeme ^u pregunta. 

Mari M. — ¿Por qué me han de moles-1 
tar sus cartas? Tenga la aegurldid de que 
siempre leeré con gusto todas las que me 
escriba. Yo he sentido mucho que se per
diera la otra carta. Vuelva a dscrlblrme y a 
decirme lo que en ella me Indicaba. Ileclbi 
los dos sellos de 25 Céntimos. Uracias mil . 

Una hija triste. — Mucho lamento uo po
der Indicarle alguna colocación como usted 
desea; pero crea que es porque no sé da 
ninguna. 

Rodolfo 8. — No se prcocüpc por lo que 
uo escritor haya dicho en sus obras, pues la 
mayor parte de las veces sólo son fanta
sías de su cerebro. Serla demasiado cruel 
si los hijos tuviesen que pagar las culpas de 
sus padres. Procure desechar de su mente 

todas esas ideas. Usted será dichoso y 
desdichado como lo son todos los mortales, 
pues la felicidad completa no existe en esta 
vida. 

F. O. M. — No, yo no creo que la mujer 
haya retrocedido al evolucionar; lo que 
creo ea quo su educación es aún muy defi
ciente. Si por desgracia no adelantase mu
cho más. entonces sí quo seria bmeotable 
el haber empezado a educarla; pero tenga 
la seguridad de que no está lejano el día 
en el que la mujer sea lo que debió haber 
sido siempre: la inteligente y culta compa-
Qera del hombre. Los primeros pasos son: 
siempre difíciles. Cuando la mujar se acos
tumbre a estudiar, a pensar y a resolver los 
problemas que la vida ofrece, cambiará com 
pletamcnte la actual sociedad. Pero también 
le aseguro que allí donde haya una mujer 
que lo sea de verdad siempre habrá femi
nidad y coquelcría. Y si no que lo diga misa 
Eider, la valiente aviadora norteamericana, 
que basta en los momentos de más peligro 
no se olvidó de que era mujer. 

Ignorante. — Lea, lea mucho, procuran
do siempre míe sean libros instructivos y 
amenos. Usted no escribe mal y no es posi
ble que sea tan ignorante. Creo que es una 
excesiva timidez la que la hace aparecer i n 
culta. Deseche esa timidez y procure char
lar y reír con desenvoltun delicada y ya 
verá cómo no hace ningún mal papel a su 
lado por muy culto que sea él. 

Escríbame siempre que guste. 
• a r i a D. — ; Q u é ha de hacer? Olvidar

lo. ¿Que esto no es posibla? ¡Vaya que s i l 
El olvido es el divino bálsamo que cura to
das las heridas del eorazón. ¡Cuántas me 
han dicho que no poilian olvidar a un Ingra
to y hoy me dicen que son muy felices con 
otro amor! Ahora que empieza el Invierno 
parece que éste no se va a acabar nunca, 
i no? Sin embargo, presto pasará y de nue
vo la embalsamada y risuelU primavera 

tornará, haciéndonos respirar con deleite 
su perfumada brisa y olvidaremos, bajo su 
radiante sol, los días grises y glaciales. Asi 
también en el humano corazón se suceden 
las penas y las alegrías, Y para usted tam
bién tornará la esplendorosa primavera. 

A. González R. — ;N3 Ic contesté yat 
Me parece que sí. ¡Tengo tan mala me
morial 

Solicitan madrina de guerra el Fuboflcial 
Vicente Mateos Almazán. del grupo de re
gulares de Laracbe número 4 y los sargen
tos José Penosa Sallana, segundo grupo del 
regimiento de Alcántara, 14 de r'aballerla, 
Larache; Juan Papielo Cabcsort. batallón 
cazadores de Africa número 10. Larache; 

herrador de primera Crísoenela Catalán, 
destinado a la Escuela de Equitación mlHe 
tar, MidrM. 
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E l persona l de 

las Coopera t ivas 
Conforme va avanzando la Cooperación 

en su potonte desarrollo «urgen nuevos pro
blemas, otras cuestiones, a los que hay 
que atender para que la organización pue
da seguir su camino ascendente. Hace po
co hablábamos de la administración, ante
riormente de la propaganda y antes aún de 
la cultura; a estas cnestiones hay que afia-
dir ahqra la del personal; las dificultades 
que origina la distribución de los artículos. 

Antes los mismos socios cuidaban de la 
entrega de la mercancía; resultaba mis pe
noso, los socios eran verdaderamente unos 
abnegados que después d» una Jornada da 
ruda y fatigosa labor ordenaban los géne
ros en el almacén, hacían los acarreos, des-

Ílachaban tras el mostrador, es decir, hacían 
frío el trabajo de la Cooperativa; ser socio 

representaba una voluntad d-; hierro y un 
espíritu trabajador en alto grado. Hoy toda 
esta labor la verifica personal asalariado, 
que cobra por hacer au trabajo lo qne co
brarla en casa del tendero o en el almacén 
de comestibles de la barriada. El socio no 
ha de prestar tanto su trabajo material a la 
Cooperativa, si bien Inteleetualmente nece
sita un esfuerzo mayor. 

El personal retribuido plantea a las Coo-
perstivas una serle de problemas, a.gimos 
de los cuales se han debatido en Congresos 
y Asambleas, como son su organización sin
dical, salarios, participación 0n los benefi
cios, etc., especialmente en el extranjero, 
donde el personal alcanas verdadera Impor
tancia. 

Nuestra, opiniún particular sobre el asun
to es como sigue: 

1.. Todo el personal de las Coopera
tivas asalariado deberá ser soo!o forzosa-
ni''nle de la misma, ya que si los coopera-
tistas vamos a la supresión de clases, de
bemos empezar por que no ex.-tan socios y 
empleados. 

t . " La cooperativa es libre y, volunta
r la ; por lo tanto, no debe cxleirse a ningún 
empleado que se haga socio, p-jro se segui
r á el sistema de no admitir ningún emplea
do que no lleve cierto tiempo de socio en 
la Cooperativa. 

3. * Loa empleados tendrán como socios 
los mismos derechos que sus compañeros, 
excepto ser nombrados presidentes. En la 
Junta directiva los empleados pueden Hon
rar en la misma proporción que en el cen
so de asociados. 

4. * Los obreros da las Cooperativas de
berán formar parte de la organización sht-
dlrnl y el Sindicato t ratará con las Cocpe-
ralivas todos los asuntos aparta 7 no como 
si fuesen un patrono más. 

5. * El sueldo mínimo será el normal que 
rija en [daza para el ofldo. 

6. > En fln de alio, de acuerdo con la c i 
fra total do ventas (siempre más moral qne 
según el exceso de percepción), «e destina
rá una parle en ooneepto de retiro o para 
repartir a prorrata da los Jornalas perci
bidos, cuya parte servirá de estimulo para 
que el personal sienta ma7or interés por su 
trabajo. 

7 * En lo qua concierne a régimen da 
trabajo, accidentes y vacaciones, se aten
derá por el momento a lo legislado 7 más 
adelante a lo qns se acuerde con la orga
nización sindical mientras ésta ac túe aa 
Completa libertad da acción. 

Asi expuesto tan sucintamente, sin T « -
znnar en qué se fundamenta cada punta de 
mi opinión, puede dar inaiar a cierta» con
fusiones: mas como el espacio de un ar
ticulo no permite amplias disquisición*», pre 
ferimos que faitea detalles, aunque motive 
alguna réplica, que siempre hallaremos Uem 
po, espado y argumentos para contestar; 

De todas maneras no es suporíluo reco
mendar a los cooperatislas que mediten so
bre el particular y vean qué objeciones pue
den oponerse a esta opinión o bien ?i coin
ciden con su manera da pensar. 

JOSE GAIiDO. 

Notas cooperat is tas 

Los dias 24 y 25 de este mes se reu
nirá en La Haya el Comité ejecutivo de la 
Alianza Cooperativa Internaduuai; oa la pri 
mera sesión tomará posesión de su cargo de 
preside AL Tanner, elegido durante el 
pasado Congreso de Estocolmo, en susti
tución de M . Oordiurt, que presentó la d i 
misión, fundada en motivos de salud 7 por 
su avanzada edad. SI nuevo presidente, que 
en su país es una relevante personalidad, 
ya que actualmente es presidente del Con-
aejo de ministros de la República socialista 
de Kinlandia, seguramente sabrá imprimir 
a la A. C. I . una fructífera actoaeióD. 

« * « 

En Bulgaria la literatura cooperatista 
cuenta con 42 obras, entre ellas "E l Estado 
7 la Cooperación", por M . Andre7 Liapt-
ohev; "La Bulgaria Cooperatista", por M. 
Cirilo O. Popov; 37 traducciones de libros 
de Charles Gide, Totomanz. Webb y otros. 
Se publican 48 periódicos (revista» y sema
narios) . Dada la modesta cifra de pobla
ción con que cuenta Bulgaria, resulta i m 
portante !a propaganda que estos libros y 
revistas hacen en el citado pais. 

Tomen nota de ello los cama ra-las croe 
opinan que la» publicaciones cooperatistas 
no son armas eficaces para la d.'Yulgadón 
de nuestros Ideales. 

• • • 
En China la Cooperacian también se abre 

paso; actualmente hay más de nn centenar 
de Cooperativas rurales y se están consti
tuyendo mucha» más . Se hacen trabajos pa
re Impulsar la cooperación de consumo en 
los grandes centros Industriales, esperial-
meníe en Shangal, y se han h e d i ó gestio
nes para que vengan a estudiar el movi
miento cooperatista enropeo los chinos sus
ceptibles de ocupar cargos importantes en 
tas Cooperativas de su país, o, sl e;io ofrece 
dlflciiltades, enviar Instructores para la or-
¡ranización de sociedad;», siguiendo la pauta 
ríe Itochdaie. De momento se gestiona la 
federación de las Cooperativas existentes, 
lo cnal seria nn gran paso para propagar 
la Cooperación en China. 

• • • 
Ea Bengala (India), según el rapport pu-

hllcado por el Gobierno, existían en Junio 
del pasado aflo í t . 8 1 9 sociertade» coopera
tivas con un capital total de 75.177.018 r u 
pia» y 453.031 asociado». La» Cooperati
vas de crédito forman más del 87 por 100 
de este total. Han progresado notablemen
te las CooperatJvas de venta de productos 
agrícolas, que has sido auxiliadas por el 
Gobierno, el cual ha tomado a su cargo los 
gasto» de vlgllanola y control de las socie
dades recién Implantada», a fln de asegu
rar sn existencia. 

Durante el afio se han constituido cinco 
agrupaciones femeninas, se han creado igual 
mente siete Bancos, teniendo actualmente 
98. con próspera actnación, ya qne neo de 
ello» [el Banco Provincial de Bengala? ope
ró por valor de cineuente rollione» de r u -
nlas. La Federación Cooperativa de BenMla 
ha sido reorganizada este aflo, pertene
ciendo a la misma mis de 6.500 Coopera
tivas, sobrepasando el cincuenta por ciento 
del censo total de la provincia. El Gobier
no ha votado nna subvención de siete mi l 
rupias para pcrmiílr a Ja Federación mejo-
r w sos dos publicaciones periódica», or-
earlzar serien de «ronferenriís sobre la Coo
peración, establecer una biblioteca gratuita 

L a s Cooperat ivas de con

sumo en P u e r t o Rico 
Personalidades tan honorable» 7 preso, 

gkjsns como son don Ramón Negróa i'iure», 
secretario del Banoo Popular; don LUCM 
LUÍ» Vélez, catedrático de la Universidad di 
Puerto Blco, y don Jesús M. Hossi, íubs*. 
oretario de la Cámara de reprusenlantts, .-Ja 
las que haa temado la Iniciativa para esta
blecer en Puerto Rico Cooperativas de jr». 
duceióa y consumo con objeto de iiacer u*. 
no» costosa la vida. 

No se proponen aquelios culto., enmara, 
das asociar a los consumidoras con fioa 
exclusivamente económious, pues en el or
den moral las normas cooperativas reporla» 
beneficios que ellos tienen en todo el ipn-
clo que merecen. 

La fraternidad cooperatista fortalece la 
disciplinas de la ciudadanía y oontriburt t 
formar un estado social ea qne todas' la 
puertas están cerradas a las espollasioBa 
del egoísmo. 

Las alarmas de ios lolermodiario» e»U» 
justificadas, pues las Cooperativas de cas-
sumo que se establezoan on Puerto Rico por 
eanarada» bien documentados y sobrados (h 
energía 7 de voluntad, obligarán a mucha 
detallistas para vivir a buscar nuevas acCit 
dades productoras, 7 a otro» a poner «a 
ganancias a toco con los precio» equltatha 
que eslablescan nuestras Sociedades. 

Bien harán aquellos cooperadores en pa
cerse al habla con las asociaciones agrícolii 
a fln de qne és tas les sirvan direcumeol» 
todos los productos que cosechen. Esta ptte-
tioa. que en el Congreso Cooperativo de !*• 
locolmo ha tenido la aprobación nmánlmí t i 
los asambleístas, pronto se pondri en vljí 
en todos los países. 

La leal inteligencia entre todos nuestra 
organismos es por igual provechosa, rucs ! • 
beneflclo» que hablan de quedar ea BWJJ 
de los Intermediarios se distribnlrin en» 
productores 7 consumidores, 

Kundar una gran Cooperativa en San Jna 
7 establecer las sucursales que las cire»»' 
tandas aconsejen, es ortentacióa que ae 
forma con las buenas prácticas coppsralh» 

Nuestra» organizaciones han de t^n" " * 
vigorosa y sus recursos deben ser s-fl'''2' 
tes para haoer las compras pago a! ""'a?* 

Las panadería» 7 carnicería» cooperaii*» 
no serán empresas superior*» a ¡as 
gia» económicas ds nuestras Soílfiwe*» 
éstas naoen 7 vivan en el campo de ¡J 1 » 
ternldad cooperativa, libres de las pf3»' 
fla» de la envidia 7 la malqneren- t 

Un aplauso entusiasta paar los csr^J-
de Puerto Rico por los grandes arresM 
que se proponen dar cima a empr-*5 
progreso social f económico. 

RIVAS MOt^NO. 

7 una Ifcrerla coopetatW* y escoelaig* 
los qn* »e Interesen • * • los estudio» 
les, espeoialmenie en lo que concern» • 
oooperaolóa. 

Serla conveniente que los que SÍ 
el movimiento cooperatista »e enterara» 

< s-._,.-aH«M en " r . 

actu&dón má» efectiva» que bu«n« 

B próximo sábado *af* sn X\V¡̂ L 
número S de La Flor de M»?0- ' . Z * 1# 
leo, San», una conferencia bajo «' ' \ 
adroinlstrw.lSB en ías Cooperat'va ^ ; 19» Ü 
ios qne i r a w a en ia n u » " -. e»1^ 
deapertaá interés entre los , . ,! 
diosos de las Cooperativas de c«.i 

tro eompaflero José Gardó. Dad"» ' ^ « a , 
tos qne tratará en la mlsron n 
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E n l a A u d i e n c i a 

l u i c i o o r a l p o r e s t a f a a l B a n c o 

H i s p a n o - A m e r i c a n o 

\ste «I trUnmal de la sección segunda 
hr'<iriiló ayer la vista de la causa cpntra 
L procesados L . L L . O.. L . L L . y J. P., 
••asidos de haber estaíado al Banco Hls-

ao Americano la suma de 76.000 pese-

PRUEBA TESTÍFICAL 
F.l primer testigo ÍJ^ el ahogado don 

Mús Calvo, que actuaba de acusador pri-
i S . 

El fiscal lo hizo determinadas pregun-
j , t las que, claro está, buho do res-
oiider desde el estrado de la acusación, 
lalerrogado por el letrado sefior Vilalta 

:. Jijo que al presentar la denuncia 
motivó la Instrucción del sumario no 

hizo con absoluta Independencia, sino en 
irlud de las órdenes que al respecto re
bló de los empleados del Banco, superio-

t él en categoría. 
| Aüídió que una vez recibidas las Ins-

ceioaes redactó la denuncia obrando 
su Ubre albedrio. 

[Al preguntarle el abogado sefior Vilalta 
1 era cierto que en aquel entonces y res-
pelo a la cuestión do la denuncia so d l r i -

ui mismo, y responder don Jesús Cal-
íflrmaüvamente, so promovieron risas 

Jt-í el público. 
|Lctgo compareció el director del Ban-

referldo, el cual prestó declaración du-
nie más de una hora. 

IpIJo que los procesados J. P. y L . L I . go-
r n i de determinadas facultades como 

::°rado3 del Banco en la sucursal de 
¡franca, pero que no entraba en ellas la 

taltadi ds abrir créditos, puesto que para 
ftfcsrlo asi precisa la aprobación y orden 
Vrespondleato de la dirección en esta 
púa. ratificada debidamente por la de 

Jadió que los procesados hicieron a l -
ope; iclones anormales, y que al gl-

TW nnn visita de Inspección en la suour-
P que regentaban se observaron las ano-
Tus detírmlnantes de la denuncia. 
rp^tb el hecho de no haberse denun-
-̂a inmciiatamenlc el hecho en el sen-

oe «aperar para ello la resolución de 
ki.!^cclf" ^ ^ c o . en Madrid; oon-
EĴ ao-i luego, a preguntas del abogado 

uoalde, que la denuncia tardó sólo 
C ™ pr íaentairse. 
^•••eai'jido al sefior Vilalta, dijo que si 
IP » f t s ^ n encomendada a los aefioros 
| • i L l . cansó Importantes perjuicios 

al Banco Hispano Americano, la Dirección 
del mismo se limitó sfempre a llamarles la 
atención por caria. 

Aseguro que el Banco no percibió la to-
taUdad do la suma defraudada por el acu
sado J. P., Indicando que la esposa de éste 
entregó dos letras de cambio para su cobro 
a comisión y algunas cantidades en pago 
del descubierto. 

Seguidamente depuso el abogado don 
Edmundo Iglesias, el cual manifestó que 
Intervino en el asunto por encargo de la 
esposa del acusado J. P., entrevistándose 
con el director del Banco, con quien llegó 
al acuerdo de satisfacer la cantidad defrau
dada, entregando en paxo de ella dos le
tras de cambio, que le fueroa aceptadas en 
tal concepta de pago. 

A preguntas del sefior Calvo concretó el 
testigo cpie las letras no eran a comisión, 
sino para extinguir la deuda del acusado 
J. P. 

LOS INFORMES 

Seguidamente las partes elevaron a de
finitivas sus conclusiones provisionales 

que ayer dimos a conocer, modificándolas 
el fiscal en el sentido de retirar la acusa
ción respecto al acusado L , L l . O., por con
siderarle comprendido en el real decreto 
de Indulto del mes de Julio del alio 192 i . 

Concedida la palabra al fiscal, comenzó 
su Informe dedicando un caluroso elogio a 
don Joaquín Dualdc, Ilustre abogada y de
cano del Colegio. 

Luego se refirió concretamente al pro
ceso, enumerando concisa y Justamente las 
razones en que apoya su criterio. 

Dedujo de la prueba practicada la con
clusión de que los procesados J. P. y L. L l . 
se pusieron de acuerdo para defraudar al 
Banco Hispano Americano, estimando pro
bado totalmente el hecho de quo éste re
sultase perjudicado en una suma superior 
a dos mil quinientas pesetas, aunque no se 
haya determinado eon ezactitud el perjui
cio sufrido por dicha entidad. 

Por últ 'mo, terminó solicitando que se 
condene a J. P. y a L . L l . a la pena de un 
afio, ocho meses y 21 días de prisión co
rreccional, aocesortas y eoslas correspon
dientes. 

En vista de lo avanzado de la hora el 
presidente, después ds consultar a los abo
gados, suspendió el Juicio para continuarlo 
esta mafiana a las <Uez y media. 

más. Unas peseta» reoogldis que se trian 
agotando y a los pocos meses nueidro com
pañero estarla en la misma sUunolúu lamen
table de hoy. Creo que hay otros medios 
para beneficiar a Vicente Uaioqut. y uno do 
ellos el que yo creo más práctico y más 
legitimo; el mejor y el más honesto es el 
siguiente: nos reuniremos nueve auiores de 
teatro catalán. Estos nueve autores se com
prometerán a escribir nueve comedias en 
un acto. Mientras esta labor se realice se 
formará un Patronato de autores v de ac-

F e l a c t o r 

V i c e n t e D a r o q u i 
0 queriio compañero en te Pren
do Madrid nos supUca la Inserción 
gentes lineas;. 
rata del viejo aotor VIoonto Da-

1 •* v IÍ i * 60 mfái0 de la mayor mo-
•^o/ q , in,ayor dignidad. Los artistas 

•ero tn",in«eDefleio *n í,l70r de ^ ccm_ 
^ «erriMl» para recoger unas monedas 
^ - M S ! . " P»™ ayudarle en estas horas 

desdi - r I? 11,101(5 ^ mayl-
d S u n ^ 1 4 0 * 4 " y a él se adhMe-

Mfc c í ^ d a s •otrtees María Vlla y 
^«r« Jo«t n *ol0ra» P'o Davl. José 

l ^ a T M ^ ' s e " o r « Cana'.s, Orau y los 
H » n i J r r f í J 3 M 0 < " - Faltaba la adhe-
r '"«nwsiMo « n , e 9 , Be haota 
I4 " ^ k ^ Z * •?eún -deo,an' 

Las negociaciones encamináronse para or
ganizar un gran festival en Oiymnla, en el 
cual hubieran tomado parta las tres com-
pafiias de teatro catalán que actúan en Bar
celona. Se hubiera rogado a la eompafila de 
Romea Interpretar un acto de Angel Qnl-
merá, a la de Novedades un acto de Ignacio 
Iglesias y a la del Español un aeto de San
tiago Ruslflol. Además te ronflaba en que 
tomarían parte todas las demás eompafilas 
de los reatantes teatros barceloneses y que, 
en rana, se podría obtener un benefleto de 
cinco o seis mil pesetas para Vicente Daro
qui. 

Cuando este asunto estaba asi. don I g 
nacio Iglesias, mi maestro admirado y que
rido, me encontró hace anos días lanío eon 
AnHetaatls, y nos dijo con la autoridad y 
elocuencia que posee: 

—6a plan de ustedes, nmque en el fondo 
es muy loable, no me parece bien de for
ma. Lo encuentro deprimente y humillador 
para al excelente Vicente Damqul. Hora es 
ya de que ios autores y los actores no acu
damos a la earidaH públloa para remediar 
un mal de los da nuestra clase. Cn beneficio 
para Vicente Daroqui seria on beaeflelo 

- T * ....•..••—.» V I - . • 1 
obras a cada una de las Empresas de tea
tro catalán quo funcionan en Barcelona. El 
Patronato procurará gestionar el eflreñ'o en 
una sola velada de Tas tres obras que le 
correspondan a cada teatro durante la tem
porada actual. Los autores cederéji los de
rechos a Vísente Daroqui, como un seguro 
vitalicio, y nuestro aotor podrá haeerse una 
renta de unas quinientas pesetas mensuales. 
El Patronato que se funde servirá para ges 
tlonar que estas nuovis comedian pasen a 
engrosar el repertorio de '.oí teatros iie afi
cionados de Cataluña y de l.is compañías ca
talanas que salgan de tournée. Como quie
ra que todos estrenamos comedias, será cues 
Uón de Indicar que mientras no hsya dif i 
cultades de orden superior — Interpreta
ción o gastos que repone la presentación de 
la obra — las compañías que salgan por 
Cataluña Ueven cn calidad do pieza para 
comenzar o finalizar el espeetáenío las quo 
se escriban para ayudar en sus últimos años 
a Vicente Daroqui. 

— i No cree usted un poco complicado el 
plan?—lo preguntamos. 

—No. Creo sinceramente que si todos se 
disponen a realizarlo lealmente, la cosa pue
de estar terminada antes de dos meses. No 
soy yo quien debe lanzar la Idea porque no 
quiero dar la sensación de que en ello hay 
una mínima parte de vanidad. 

—Bien — indicamos — , pero si usted no' 
la dice, í quién va a hacerlo? 

—Dsted mismo. Ya es hora — siguió d i 
ciendo el maestro — de que no vivamos 
Un apartados autores y actores. Con esleí 
Patronato puede reglamentarse Incluso una: 
pensión para 'o» viejos artistas quo se re
tiren. La propiedad da esas nuevo obras po
dría pasar, 'el día fatal que falte Vicenta 
Daroqui, a otro viejo actor. Y asi autores y 
actores confraternizarían sin necesidad do 
pedir caridad una vez más, s'n neccsMad da 
alargar de nuevo la mano. Un bcricflcio, me 
parece, como ya he dicho, vergonzoso y hu 
millador. 

Amlchatls se ofreció por si le quería con
tar entre los nueve autores, e Ignacio Ic le-
slas, el glorioso autor de "Els vells", le d l -
Jo sonriendo: 

—NO solamente cuento ron usted, sino 
que le exijo su colaboración. 

Después de esta conversación he cre í 
do dar por terminada mi misión. Bien sabe 
Ignacio Iglesias, y ya le consta a él, quo 
en mi ánimo no estaba el deseo de humi
llar a nadie, sino de favorecer a un artista 
viejo, o quien no conozco personalmente, 
pero <rue en mis mocedades me divirtió mu
cho. Seria en ral nn acto que no sabría per
donarme nunca estorbar un plan que, ann-
que complicado y de difícil realización, t ie
ne una base social razonable y lo .-rapara: 
desde su sinal la gloriosa figura Iglesiana. 

Ciertamente el beneficio era lo más r á -

Íildo para acudir eon unas cuantas pesé
is Inmediatamente a casa da D.iro mi. I g 

nacio Iglesias organiza un beneficio más du
radero, más hábil, más preparado, y yo con
sidero que me darla por muy satisfecho que 
por una sngcstlón mía IgniuMo Iglesias eon-
slgulera su laudable propósito. Hacer otrai 
cosa, seguir el camino emprendido seria, 
a mi modesto entender, enfrentarme a un 
propósito del autor da "Els vens"', y esto 
no está bien que lo haga un joven. Está 
demasiado alta la figura do Ignacio Iglesias 
para que yo sea un obstáculo 'en su p ropó
sito. 

Gracias a los que so ofrecieron para el 
posible beneficio en honor y favor de V i 
centa Daroqui. Y yo estimarla que los ofre
cimientos pasaran a Ignacio Iglesias, poeta 
de los humildes y amparador de todas laa 
nobles causas. — Francisco Madrid." 
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V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

CALELLA 

En el ciño Sala Mozart, ya instalada en su 
nuevo local, provoctúse el sábado y domin
go' últimos los Ohns "Su alteza el principe" 
y la segunda Jornada de " K I rey de los cor
sarios". 

En el cine Aurora se filmó "Los mise
rables", adaptación clnernatosriüca de la 
obra do Vfotor Hugo del mismo titulo. 

— Prosiguen las interrumpidas obras de 
pavimentación y aafaílado de calles. 

— Se ha nombrado nuevo administrador 
Qe Consumos. 

— Desde hace unos días la temperatura 
es InvernaL 

El correaponsaL 

6ALLENT 
.El Eleno Arllslic Sallcnti, acabadas las 

representaciones de "Don Juan Tenorio", 
se propone empezar do nuevo el ensayo de 
otras obras para la presente temporada. 

— El pasado Jueves actuó en el Ateneo 
Catalán la compa&ía que acaudilla el se
flor Trcssols. representando la obra del 
popular sainetero Alfonso Roure, "El rey 
del xotls", que g u s t ó ; la interpretación 
regular. T ya que del Ateneo y do su tea
tro ba'.>' . debo, bien a pesar mío, censu
rar a la Junta directiva por el abuso come
tido en ocasión de la representación del 
drama ''Don Juan Tenorio por el cuadro 
artístico de la entidad; porque abusar ea. 
señores, anunciar en programas y pasqui
nes que habían contratado para dicha obra 
seis artistas de la capital, citando Incluso 
sus nombres (imaginarios, por supuesto), 
cuando solamente fueron dos aflclonades 
de Manresa las señoras que se contrataron. 
i O u é es lo que se pretendió, señores d i 
rectivos, con esto? i Engallar a los socios 
y público con falsos reclamos? No hay 
derecho. 

— Algunos do los lectores que EL D I 
LUVIO tiene ea esta me han manifestado 
la extrafieza que les causa la poca asidui
dad con que mando mis correspondencias. 
Pero, íquó queréis que os diga, amigos, 
que ya no sepáis? ¿Queréis que os repita 
que a pesar de los pesares y haciendo caso 
omiso do nuestras súplicas e importándo
seles un bledo de nuestra salud, los se
ñores que manlpulcan en el asunto del 
nbasLecimiento del agua, continúan sirvién
dola escasa y mala? 

¿Es necesario que os entere que los re
publicanos de está creían contar entre sus 
filas coa un "pavo", y Ies resultó "ga
llina "T 

¿Debo de advertiros que en una de las 
Industrias locales han inaugurado la se
mana "china" a base de un horario desca
bellado? 

¿Por qué repetir, camaradas, lo que de 
sobra sabemos? ¿No creéis que ea me
jor dejar que ruede la bola y esperar tiem
pos mejores? 

corrcsponsaL 

G E R O N A 

SAN FELIU DE GUIX0L8 

La Asociación de Música de esta ciudad 
dará el próximo martes, e.a el Salón Nove
dades, su segundo concierto, conflado al 
Cuartel CalveI, do París . 

El programa que ejecutarán ser i el s i 
guiente : 

"Cuarteto número í . op. 18", Beethoven; 
"Cuarteto número i " . Schuruann; "Cuar
teto número 2", Borodin. 

Este concierto es esperado con gran i n 
terés por los amantes de la música. 

— El primer equipo del C B. I D. A. jugó 
el pasado domingo de campeonato contra el 
primer equipo de la U . S. Blsbalenea, ven
ciéndoles por 6 goals a 0. El próximo do
mingo nos visitará La Escala F. C , primer 
equipo. 

— En el teatro C. S. i D. A. actuó el 
domingo y lunes una oompaflla de zarzuela 
que pusieron en escena "Las brlbonas". 

El pobre Balbuena", "La gallta blanca". 
"La cara del ministro" y "La moza de mu-
las". El conjunto de la oompaflla bastante 
aceotable. 

El público muy escaso en las tres sesio
nes. 

— Siguen proyectándose en los cinemas 
Novedades y Gufccolense magnlfloos progra
mas de películas. 

El pasada domingo se filmaron, en al pr i 
mero "Mare Nostnun", y en el segundo 
"Montecarlo", 

El oorresponsal. 

OLOT 

El pasado domingo por la maflana oayó 
en esta ciudad una regular nevada, que du
ró tres horas. Quedando toda la eamplfli 
completamente blanca. 

La fuerte tramontana que sopló después 
ha hecho que aún ésls ae conserve com
pletamente helada. 

El termómetro marcó dos grados bajo 
cero. 

— Por esta causa se suspendió el par
tido de campeonato que debía jugarse ca
tre ios equipos Olot P. C. y C. D. Palamó*. 

— En próximo domingo nos visitará tam
bién en partido de campeonato el F. C. Pa-
lafrugeB. para cuyo partido reina gran ex
pectación. 

El corresponsal. 

M a r í t i m a s 

MOVIMIENTO DE BUQUES 

ENTRADOS 
| 

Día 161 
Pailebot "Mallorquín", de Palma, con car

ga general. 
Vapor inglés "Bankdale", de Marsella y 

escalas, con carga general y de tránsito. 
Vapor correo "Rey Jaime 11", de Palma, 

con 90 pasajeros, correspondencia y «arga 
general. 

Velero "Alfredo", da Castellón, coa al
garrobas. 

Velero "Miguel" , de San Carlos, con a l 
garrobas y arroz. 

Laúd "Antonio Vaquer", de Biza, oon 
pescado. 

Vapor "Mallorca", da Alicante, en lastra. 
Vapor francés "Guaraja", de Marsella, 

con carga general y 109 pasajero* y car
ga do tránsito. 

Vapor griego "Anastasio Symas", de Bral
la, de Galatz y Jullna, con corealea. 

" DESPACHADOS 

Vapor "La Guardia", oon carga general 
y de tránsito, par* Tarragona. 

Vapor correo "Manuel Arnfls". oon pasa-
Je, correspondencia y carga general, para 
Cádiz y Nueva York. 

Vapor sueco "Heraodla", en lastre, para 
Valencia. 

Laúd "Antonio Vaquer", en lastre, par* 
Iblza. 

Vapor Italiano "Slolllano", de Iránsllo, pa
ra Valencia. 

Vapor noruego "Ero**, én lastre, para 
Burriana. 

Vapor inglés "Bankdale", con carga ge
neral y de tránsito, para Nueva York y ee-
calas. 

Vapor "Betls", con carga general, para 
Castellón. 

Vapor "Sagunlo", eon pasaje y carga ge
neral, para Cartagena. 

Pailebot "Nuevo Larefio", oon efectos, 
para Andraitz. 

Vapor francés "Ouaruja", eon oarga ge
neral y de tránsito, para Santos y escalas. 

A t r a q u e s 

A causa del temporal reinante en I M 
de Baleares no llegó ayer de Mahín el « 
por coreo "Monte Toro", debléndoio .f«! 
tuar hoy * primeras hora*. 

— Después de tos v&Jes extrao^imn». i 
verificados a Africa regresó ayer » nuesi« 
puerto, procedente de Alicante, el vnnor «! i 
rreo "Mallorea", de la Comcaflla Isl^o» yT 
rítima, habiendo subido al "dique p.,-a J 
piar fondos y sufrir reoonoeimiento p , - » ^ i 

— Como de costumbre, entró ayer, oro-1 
cedenfo de Palma, el vapor correo' 'jier1 
Jaime 11", siendo portador de SO pi»a¡»r3¿ 
correspondencia y 98 toeelada» d. nr¡¿ 
consistente en tocino salado, alnbles alm."». 
dras, muebles, pelloulas, tomates. ohoeoH. 
te, vidrio, pescado. Jaulas de vnlstcrij T 'A i 
cerdos cebados. 

— Sobre las diez de la andana reetí | 
ayer en nuestro puerto el vaoor frane* • 
"Guaruja". que. procedente de Marsell», « 
dirige a Santos y escalas, pare donde ecc-1 
tinnó víale, después de haber enAirMói! 
160 toneladas da carga general 

— Aver por la mañana emprendió vuti I 
con destino a Cádiz y Nueva York el naaa-
fleo trasatlántico eapaflol "Manual AraAT, 
de la Compañía Trasatlántica, llevtoM 
numerosos pasajeros, carga general y corm. | 
pondenoia. 

— Conduciendo 1.000 toneladas de M> I 
bón mineral llegó, procedente da Ncwcutli, 
el vapor estoniano Emrny". hablenda i t » { 
eado en el muelle de Poniente para dest». 
gar. 

— Hoy debe salir de Génova pora esttf I 
en nuestro puerto maflana por la milla» i 
vapor italiano "Conté Verde", del l.lord €*• 
baudo. el cual saldrá el mismo día eoa nnt-1 
bo a Buenos Aires y esealas. 

Comandanc ia de Marina 
LlamanilenM. 

Por la oflolna del detall d* esta Coaj-j 
dancla de Marina se Inlersa la preseotMW, 
de los siguiente* Individuos para enlrsnn* 
documentos: 

Cosme OUver Tarré*. Dionisio 
Montanv. José Pedro Oarcla Nopien, n-
cundo Poig Cusí y Juan Sastre Ptonti-n. 

También se llama a lo* slgulentejie* 
tas do infaotaria de marine par» Ineerr»* 
rarse a Blas: -

Salvador Cortes Sanabre, Estm'slao * • | 
Pitarch. Antonio Esteban Minnda. JM* 0»: 
cía Lópea. Bduardo Pérea Re- load» . ' " 
Clemente Zaragoza, Onofre Hldalw M»*»» 
Alberto Fablá FablA, Joaquín M^la ,~e^ZÍ 
Juan Martí Cafllzar. Andrés P^rex M t f B j 
Ramón Ramos Rico, José Hlve! e« ^ 1 
Antonio Sanabre Catalán. Luis Boha* • 
Antonio Tomás Andreu. Nicanor T r " 
Martínez, José Sala Fortuny, Eduardo ' P 
rres Ferré, José Pensarrtoh V U . Josa 
novas Fort, Miguel Coronel B e r m ' ) ^ ^ 
Garcl. Vives, Vicente Ibáflez CorT,*;¿ 
fredo Porta Caldero, Francisco Boi"* ^ 
xldó. Juan CerdA Canelo, Ramrtn 
guerola. Pedro Mes tro Elorea. Vf** 
na Rosa. Franclsoo Margalef Bo7":,¿s* I 
so MarBuez Paredes, NIcoroeilH 
dó, Jaime Tornés Casanovas. Josa -v — 
llán y Agustín Cáscales Mnrln. 

Ooke plaza» do prfeHe* 
tea. 

Parece que van . ser ^ t l ^ t » y « | 
piaras de práetloo n ^noslc OD<*' 
en breve se convocarán a 0f?! ^cs^'1 »" 
ciArirlas, asi como la quo 0°*™ ' Martí-
el fallecUniento del práctico " 

Además, existen las va f 0 " 0 ^ uná*» 
tes en San Felhi y Palamós 7 ° ^ ^ 
da nueva creación, ea la cala ae ^ 

Así, pues, «on ocho p 1 " " . . , ^ y f* 
u S U en esta provincia J ^ ' 1 " 
deberán proveerse en pooo nemp • 
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M e t e o r o í ó g i c a s 

f&pct!onñ. — Transcurrió el día de «y«r 
c,n .' cieío despejado y Ina horizontes bru-
mluoi sopUudo víanlo floJRo del SE. y per-
Bian.cienao la votr con mirejadllla. 

TELEORAWAS SEMAFORICOS 
gjgur. — Dice el vigía del semáforo de 

Ctbo Bastir q'J* en aquellas costas ba rel
indo viento no]o del NO., estando la mar 
con marejadilla. oí cielo despejado y los ho-
rtimles bnimosos. 

BaJoK. — Kl de B-ijoll comimioa que el 
Tiento ha sido NE. fresco, permaneciendo ia 
inir con marejada, el ciel» despejado y los 
boriíontes bruniDSOs. 

Tarifa. — El do l a n f a ha telegrafiado que 
en s.piellos alre-ledf^es ha soplado viento 
NE flojo, habiendo estado la mar riznds, el 
»l»le despejado y los horizontes nubosos. 

El Observatorio de Madrid anuncia qu* 
so ra de esperar cambio importante del 
tiempo en t i horas. 
URVICIO METEOROLOGICO DE CATALÜI4» 
Situación atmosférica Je Europa a las «Iota 

horas del dia de ayer 
Las altas presiones riel occidente europeo 

bu perdido Intensidad, dando lugar a tres 
nixiaios. situados, uno en Escandinavia, 
otro «n Francia y un tercero al Sudoeste de 
h ? -'.ásala Ibérica. 

En el golfo de Tárenlo existe un núcleo 
tfe perturbación atmosférica que produce 
nal ¡lempo, oon abundantes liuvias. por St-
eilia y en las provincias de Campanla y Ga-
llbria. 

En nuestra Península, Francia y gran par
la de Inglaterra reina buen tiempo general, 
•oo cielo despejado y vientos débiles. 
Citado del (lampo ra Cataluña a las echo 

horas dol día do ayer 
El tiempo es bneno, a excepción de Man-

K S I , donde se observan nieblas matlnalea. 
El frió es muy intenso por el Jnterior, pe-

r* en general tiendo a disminuir. 
La mínima de esta madrugada ha sido de 

•els icrados bajo cero en San Julián de V I -
latoKa. 

blpolecariaa, 101; Madrid a Zaragoza y a 
Alicante, primera hipoteca. 71'35; sexuada 
tipoteca. tercera hipoteca, 81*^5; serie 
A, «T'SO; serie B, SS'SO; serie C, B2; se-

8 
Banca, B o l s a j M e r c a d o s 

BCLSA DE BARCELONA 
VALORES. 

•¡«ít1"1" del Ka^ad»: Interior, 70,60 a 
íhu V Elte''lor, Byeo » SViO; Amortiza-
| s por 100, emisión i a i 7 , Sl'SO; eml-

I M J*20' w'45 » 9Z'10; emisión I M f i , 
80 a IM'BO; emisMn 1M6. sujeta a 

M i s t o s , 90'90 a 9 1 ; exenta de mipues-
• i i / j 45 a lOS'óO- Ke-rovlam, serie A, 

' " i « r io B, lOl 'S» , 
oeuaas municipales y provinolalea: Ayun-

IA 83 ^ B<'rce,,:,na. «misión 1906. serte 
«erie B, W J S ; «misiones 1918 y 

\ t J L Vi taúgl6a « « ' M : Bonos Re
seras 8¿i.ExP0sic!ón, 99'75; Ayuntamiento 
v«:emÍ. í?8i0tón' 89,50í Ayuntamiento de 
• • ' ' O ^ I M ' Aytratsaiiento de Badalona, 

U i V ' i ' " ' P ^ i ú n provincial de Barcelona, 
t i ^ ^ ,87: Provinciales de las Dlpnta-

•.-e^-ÜÍ1' fbUco» y aatraojeroa: Cédulas 
í Duev»9. S550: Gobierno Imperial 

^« r rueeos . 89'!5. 

i»les Pamplona, 74'35; Priori-
'"•n V r ^ ^ Asturias Galiria, p r i -

l ^ ^ í e . ti501 ^ " a H » * • Segó vía, 8Sa5; 
1 T Tr-a^„;,lman9«. 86: Ahnansa a Valencia 
i ^ n - ^ * , ÍV-.V,íí'rt<la9. Huesca a 
¡-'"an V , ' r , . \ M , , « a s . « « ' W : A)«a?na y San 

' . ' M Abadesas. 9 1 ; Especiales Nor-^Pol. -arias. t 0 3 n 5 : VUencianaa Norte 

«3'6r.; emisión 1873. ú i ; C:udad Rsal a 
Badajoz. lOO'SS; Madrid, Gáieres y Porlu-
«al. 3 por 100. variable, Í.VSO: Aadalncrs, 
primera serie fljo. 65*23: sosTinda serlo fijo, 
fil 7o; primera serie varisU^ 4V50; !-e-
girada serle variable, tí"Zl; nAadl l la a Af-
geeiras. 82,!5: >m!sídn 1!H8. Í S ^ S : emi
sión i9 i ( t , lOO'Sr.; CaU'nQa. ílS-25; Cala-
Iines, 8 ^ 0 : emisión l # 2 í . 78,7r.; 7 poe 
I W . J 0 1 : MnnMila a pr.'ndes pefidi.-ínfef", 
102; Metropolitano Transversal. 83*50; 
Or»n Mel rono l iU^ . 92*50; Tranvías de Bar 
eelona. 9S*5«; Tranvít d? Sun Andrés, 77 

Agua, Ooa y Electricldnd: Baioelonesa de 
Electricidad, emisión I p n , PS^SO; Asma de 
Barcelona, serie C. lOl'SS; Ag'iss de Huei-
va. 101; Aguas de Valencia. 99*25: Cafa-
'ana de Gas y Ble'-tripidíd. serié O. f02*P5: 
Iconos. 99*75; Espafini* de Electricidad y 
Gas Ld)ón. 99; Serillana de ElectrirMad. 
102*15: BoaMlB Eléclricj de Cstaluüa. 5 
ñor 100. 91*15: 6 por 100, n S T » ; Prfvlur-
tora de Fuerzas Motriles «miVín 1923 94; 
megos d* T.evsnt*^ 101*50; FJ.spano-Ameri-
cana de l!lertrl->Mad, lOÍ 'SS; Cooperativa oe 
Plóklo Elértrtfo. 91*85; Cnl-5« Eléctrica de 
Cifalofia. 100*75. 

Varios; TrasatliaMca Española. 5 7 me
dio por 100. 99*50; Fomento de Obras y 
Construoclones. 6 por 100. 9^*50; Constnir-
m o m y Parhnentos. B por 100. 97; Tene
rla Moderna Franco Española, 91*25: Minas 
de potasa de Sir ia . 7 por 100. 102*75: Anó
nima Croe. l O l t S ; Productor Plrelll. 99; 
Unión Naval de Levan!/». 96: Grandes Mo
linos Vascos. 87*50: Banco IDpol^carln > 
Rsnaflí. 4 por 100. 90; 5 por 100. 38'75; 
Gédnlas Banco de Gr«!d!tJ Local. 100: Bonos 
Orlffl. 98. 

Aeclonea: CataTiaa d» Gas y Electricidad. 
s<»rle P, Interés fijo, 6 ñor I W . 98*25; Tele
fónica Nacional, 99'r>5; Constrnoclones y 
Pavimentos. 87; Anónlmi Cro1?. 156. 

Coe^aclonea a plazo. Cambios mixlr .o. 
mfrlmo y cierre: 

Norte: 10fi'25. 105*90. 10í*9O. 
Allornte: i n r i 5 . 101*90 103*90. 
Orense: 3n*40. .13. .11*05. 
Tabacos FHInlnas: 331. .110*50. 
AzucJirera ordinaria: 36*50. 36*50. 
Gran Motronolifino: 37. 5T. 
Metropolitano Trsn-jv;rsal: 45*50, 44*75. 
Anlnhnsea: 89. 89*75. 
Ghada: 779. 774. 775. 
Chad», serle D : 1*5. 114. 115. 
TTnlón Rtpaflola de Exrl is lvos: 113*50. m*ts. 
Oíros: Poris. 23*25: Londres. 58*71: Nue 

\ n York, 5*8875; Alemania. 1*4075: Suiza, 
113*65; Bflalca. 82*20; Tlilla. 82*10; Ar
gentina. 1*51. 

BOLSA DE BILBAO 
Banco de Bilbao. 2050: Raneo de Vnna

ya. 1640; Sota Amar. 950; Vasconeadas. 
660; ünMn Eléctrica Vaaconla. 800; Enskal-
duna, 660. 

BOLSA DE PARIS 
Valoree: Zaragoza. 2255: Banco Español 

del Río de la Puta. 756; Río Tinto. 6425; 
Renta francesa, 3 por 100. 57*80; Renta 
francesa. 5 por 100. 75*40: Renta france
sa, 4 por 100, 1917. Hborado. 61*45: Ren
ta francesa. 1918. 60'35; Renta francesa, 
1920. 92*25: Renta franes*. 6 por 100, 
91*55; Crédlt Lyoobab, 2520; Suez. 16100; 
Roval Dutch. 38300; Banque de P.anre, 
15050. 

Qiroa: Londres. 1210:!: Nueva York. 2545 
Bélírica, S&525: España, 43275. llalla '3835 
Sntxa. 49075; Holanda. 102775; Sneola, 
68550: Noruepa. 672; Praffa. 7550: Ruma
nia, 15650; Alemania, 606. 

Después de cierre: libras. 12403; dóla
res. S5447. 

BOLSA DE LONDRES 
Oíros: Nueva York, 487*53125; Holan

da, 120706; Francia. 12404; Bélfrlca. 3493; 
Italia. 8950; Snla . K52712; Esii3na.286650; 
Portugal, 9900; Dinamarca, 181862; Sue-

da. 180987; Noruega, 1839; Alcraonlav 
2043; Praga, 16431; Austria, 345000; A l -
gealina. 4781; Montevideo, 5100; Chile, 
3943: Buenos Aires sobro Londres, 4787; 
Rio Janeiro, 687. 

BOLSA OE NUEVA YORK 
« i ros : París. 3»3{ Londres, 4830625í 

EspaOa 1701; Italia. 545; Berlín, 23865 
Suiza, 1929; Arjrentini, 4272. 

BOLSA DE QIHEBRA 
Qiroa: París, 20172; Londres. 2524; Bél

gica. 72.112; Italia. 23212: Espafia. 8275; 
Berilo, 12358; Viena, "313; Nueva York, 
5185. 

Soler p Tsrra Hermanos 
Eambia Estudies i y 13. s BGensaoesa.ijS 

faieres Gapaaes-Giros-Cambios 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Apert. 2.» Oer. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Noviembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

11*07 
10'61 
1063 
10-C2 
10*62 
10-54 
10'31 

1068 
l O ' M 
I0'69 
lü '68 
1060 
Moizi' 

Ventas: 7.000 contra 8.000 balas. 
Algodón egipcio 

Algodón americano 
11'16 

10*66 
10*66 
10-65 
10-64 
10*56 
10-31 

10*65 
10 65 
10-64 
10-64 
10-56 
10-31 

Saltcl 
Enero 
Marzo 
Upper 
Enero 

1855 
18-65 

18-55 
Non. 

14*84 Nom. 

18*80 
18*60 

14*84 
Algodón Impfirlo británico y otros 

Noviembre 10*64 10 65 
Enero 10*63 
Marzo 10*61 
Mayo I V H 
Julio 10'W 
NUEVA YORK 
Disponible 20*20 
Noviembre 19'8S 
Diciembre 19-82 
Enero 19*88 
Marzo 20*07 
• n a 20 25 
Julio 20*15 

Transferencia: 48 
NUEVA CRLEAN8 
Disponible 20'00 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

19- 82 
i9'8a 
2010 
20- 28 
2014 

19*73 
19*81 
20*00 
20*16 
!(vnc 

5/8 peseta. 

10-65 
10*64 
10-63 
10-55 

20,10 
19-71 
19-69 
19'75 
19-96 
2011 
19-03 

1985 
1993 
20'04 
2014 

'88*00 
1925 
UU. : 

20 08 20'15 
20*17 20-22 
20'25 20-28 
20'09 20*07 
1934 

Arribos a los puertos de los KE. 
42.000 contra 80.000 balas. 

Desde 1.* de agosto: 4,664.000 balas eoni 
Ira 6,412.000. 
ALEJANDRIA 
Ashmouri 
Dioiembro 28*27 
Febrero 28*58 
Abri l 28*78 
Octubre 27*93 
Sakellarldia 
Noviembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

28-45 
28*73 
Nom. 
Nom. 

28-38 
28*67 
28*87 
28-05 

86*98 
37*33 
37*65 
37*83 

37*15 87*12 
37*50 37-45 
37*75 37*78 
Nom. 37*98 

BARCELONA „ . 
Dtep. Good. Bíidd. Texas st. Univ. Ptas. 161, 

C A F E Y A Z U C A R 
(Facilitados por la casa Juan Qamper) 

CIERRE NUEVA YORK 
CAFE 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 
AZUCAR 
Diciembra 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

13-12 
1312 
1315 
13*11 
13*11 
43*07 

2*89 
2*92 
2-88 
,2-95 
3*03 

- í ' l l 

Alza 

16 
15 
20 
17 
17 
18 

Baja 
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E S P A Ñ A A L D Í A 
China y España 

Midr ld , 18 
En el miuislerio de Estado han faolUU-

do uaa cota, que dice: 
"En el ministerio de Estado se ha reci

bido por conducto del representante do Su 
Majestad en Pekín la notlcW de que el Go-
Merno de dicha capital, por decreto de 12 

del corriente, ha dado por caducado el 
tratodo hispano chino de 1864, ordenando 
a las autoridades locales, apliquen a nues
tras legaciones, consulados y demis inte
reses españoles en la República, los prin
cipios del Derecho Internacinnil. 

El tratado do 1864, es de carácter polí
tico y comercial, y en su artículo 23, auto
riza a las parles para denunciarlo de diez en 
diez aflos, pero sólo en su espíritu ixance-
larlo y comercial. 

Por diirho tratado se establéela en el or
den político a favor de España, el régimen 
de las capitulaciones, al igual que lo ob
tuvieron las demás naciónos que Henea i n 
tereses en China. 

Durante los periodos álgidos de la crisis 

Íor que atraviesa China a'. Gobierno do Su 
iajestad declaró póblloamento. y asi lo hizo 

saber al Gobierno Interesado de Pekín, que 
deseaba seguif para con ese país una polí
tica amistosa y constracliva, de absoluta 
neutralidad, y que verla con satisfacción 
cuanto fuera factible para ei establecimiento 
de tribunales modernos y la publicación 
de nuevos Códigos, la supresión de las ex
presadas y antiguas capitulaciones, según 
el deseo de! nacionalismo chino, uniendo asi 
su voz a las de las naciones más autori
zadas por Intereses que tienen que protoger 

Ante el acto unilateral del tiobicrao de 
Pekín, declarando en estas circunstancias 
caducado el tratado do 1864, el Goble-no 
de Su Majestad se ha creído en el Ineludi
ble deber de hacer llegar «1 Wi-Oolao-Ptu 
la expresión de su protesta, que reserva pa
ra el porvenir todos sus derechos y su l i 
bertad de acción, pudlendo asegurarse que 
los Intereses cspafioles. tanto religiosos co
mo comerciales, en China, quedan debida
mente salvaguardados." 

Medalla de oro 
Madrid, 1S 

La Academia de Bellas Artes de San Fer
nando ha acordado conceder la Medalla de 
oro a un libro de don Gabrle! Naviero, ca
tedrático de la Escuela de l i Hopúbllca de 
El Salvador, que trata de la cseultura en 
aquel país en los siglos XVI y XVIH. 

La Academia nombrará al EeOor Navarro 
académico correspondiente y también pedirá 
al Gobierno que le conceda una condeco
ración. 

Fallecimiento 
Madrid, 18 

En San Sebastián ha fallecido la condesa 
de Almodóvar, hermana de¡ conde de Ro-
manones y madre del duqi-Hi de Somoruelos. 

Multa 
Madrid, 18 

E! alcalde lia impuesto una multa de 5.000 
péselas a la Compafiia d i Gas de Madrid, 
por deílclencias en el alumbrado. 

Del Congreso de casas baratas de 
Barcelona 

Madrid. 16 
Ha regresado a Madrid don Salvador Cres

po, de Ta Asociación de Casa.) Baratas del 
ministerio del Trabajo, después de 'slstir 
al Congreso de casas baratas de Barcelona. 

El señor Crespo, hablando de aquel Con
greso ha manifestado que au característ i
ca ha sido la unanimidad y la confianza de
positada en el Instituto Nacional de la Pre
visión y en su Caja colaboradora. 

Aüaiüó que ei ministro del Trabajo se i n 
teresó por el problema de ia vivienda barata 
y aotunlmente estudia varios proyectos. 

Se ha fijado la conseslón de bcneticlos 
para construir casas baratas por más de 60 
millones de pesetas, de los que están escri
turados 30 y entregados a los constructo
res 25. 

En Vizcaya es donde puede considerarse 
terminado ei primer período de aplicación 
de la ley; se han construido 2,323 viviendas 

En Bllbo, y con ayuda del 2stado, Ayun-
tamienln y Diputación se ha construido una 
casa. Torro Urizar, verdadero moditlo. 

Tiene vcinUtrés escaleras y es capaz para 
para albergar a 1.300 personas, que P'gan 
alquileres do 15 a 45 pesetis. 

Cerca da Torre Urizar ios "breros ferro
viarios han elevado un pequefio barrio, ocu
pado por 1.500 personas, que no pagan más 
de 50 pceslas por sus casas. 

En Sladrid parece que se va Impulsando 
el deseo de construir. 

Hay la dUOcnltad de que ios terrenos han 
de estar apartados del canlro. y por ello 
es preciso que se doten de mayores comu
nicaciones. 

Se proyecta construir 1,611 viviendas, que 
uo excedan do 50 pesetas mensuales. 

Reclontemenle ha llegado al ministerio un 
proyecto del Ayuntamiento de Málaga para 
construir 1,500 viviendas, con un afquller 
único máximo de 30 pesetas, y actualmente 
se están construyendo 1.049. 

Ya eslin habitadas más de 300. 
Por cierto que es en Málaga donde se 

puede adquirir con mepor sJcriOelo, pues 
la Sociedad de Amigos del País construye 
una vivienda que el beneficiario puede ha
cer suya pagando 2'50 páselas mensuales. 

Las provincias que conceden más impor
tancia esta cuestión son Vizcaya, Madrid, 
Málaga. Sevilla, Valencia y Barcelona. 

El afio pasado entraron en la sección de 
Xasas Baratas del mlnistiirlo del Trábalo 
1.C65 asuntos, de los cuales hay hasta ia 

Techa en un solo Negociado 741. 
E! sclíor Crespo suele recibir diariamente 

a más de cincuenta personas que .leuden a 
pedir Informes sobre la construcción de ca
sas baratas. 

Un retrato de Guimerá 
Madrid, 16. 

El periodista barcelonés sefior Duch Sal
va! ha hecho entrega a ia junta directiva del 
Ateneo de Madrid del retrato del ilustre dra
maturgo Angel Guimerá, que por encargo de 
dicha cntrdad ha pintado el artista barcelo
nés Jaime Pizá Rolg. 

Dicho retrato es!á destinado a la galería 
de alcnclstas Ilustres. 

La obra de Pizá es objeto de giar.Jes elo
gios. 

Melquíades Alvarez a París 
M i i . ' i( 

Ha marchado a París el ex presidente i 
Congréso don Melquíades Alvarez. 

De la Asamblea remolachera 
Madrid, I I 

La Comisión de fabricantes de atúou qi 
se encuentra en Madrid ha visitado d tu 
presidente del Consejo de la Economía r 
cional para exponerle sus puntos d« i 
sobre la Asamblea remolachera celebn 
en Zaragoza. 

Comités paritarios 
Madrid. II 

El ministro del Trabajo ha recíil* 
una Comisión de la Cooperativa de firJ-
narios. de Madrid, y a o t n de emplí 
de asistencia pública que le hablsron 1» I 
constitución de Comités paritarios n 
clase. 

Los'senores Llopis y Blasco 
Madrid, I t 

El presidente y el secretario de U M 
Gremial d eBaroeiona, suores L'0?'9 JB 
co, estuvieron en el minlsferlo de Ha« 
con obleto de sollolter el estudio di n 
epígrafes de ia contribución indusirlai. 

Luego visitaron a los miembros de It i 
ta consultiva tributaria y al jefe &> ¡«_ 
pecclón general de impuesto par» enw 
del curso de vario» expedientes. 

Los sefiores Llopis y Blasco *' ' " I ^ M H 
laron también con varios vocales de ^ "3 
clón de ia Asamblea encargada de diluir— 
sobro el régimen de alquileres, pwr M» 
algunos extremos del dictamen. 

Ministro indispuesto 
Madrid, i«-— 

Esta mañana no despachó con '[t*¡¿M 
ministro de Msrlna por encontrarse 
puesto. Lo» decretos de este dep>"» 
los puso a ia firma el de la Gufrra. 

E! sefior Cornejo no asistió "«WJV 
su despacho oficial, permaneciendo en 
micllio. 

El «Blas de Lezo» 
Madrii ^ 

En el ministerio de Marina se M ^ 
do copia del siguiente despacho a < i " -
dante del "Blas de Lezo'' ai 
Marina: , M 

-A la una de la noche fomicamo» 
después de llenar formalidades T P*. 
paso del canal embocamos al amsncw 

El tiempo 

La nota del Obserntorio dice q " » ^ ! 
llciclón del ooolder.te de Europ* (¡. » . | 
liza y caracteriza bien, por lo ^ ' ¿ü t l 
pafla el tiempo es bueno. d« 
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la A s a m b l e a N a c i o n a l 

PRODUCCION Y C O M E R C I O : : 
INFORME D S U M I N I S T R O D E 
FOMENTO 

gijlriil, 16.- ' .. '., 
Ea l i Asamblea Nacional so conálltujó U 

meldn 9.*. ProduccWn y comercio, que 
éff% días examina y discute el proveció sp-
irj ríe mea de Drlvll^pos industriales y cb-
•Mbuii. 

v-,. n i - oomcozaron los reunidos «a 1ra-
tlo llegó a la Beeclón el ministro de Fo-

nto. i¡uc ¡nmedlitamenta fué Invitado por 
presdfnle. genertl Hermosa, a ocupar al 

jMn presidencial. 
A las cinco y cuarto terminó su Informe 

['sínlslrn d» f omento, quo salió de la see-
aeodipaftado 'laala la pusrta por todos 
TOcal'í. quienes reanudaron t u tarea 

pués <!'' despeillr al ministro. 
cunde de Gnadalhorce manifestó: 

—TU ilmonte no ha «Ido un Informe pro-
cenlo dicho; me he limitado a.hacer an-
la sección l i t a exposición tan detallada 
. permitía el tiempo, relativa a la orde-
¡Kn 'lo levos dictadas por el Gobierno 
olí ea orden a los distintos factores de 
inrii'tiltura. no solamente p a n qua los 

bren encardados aquí de esta Impor-
mit«ria nacional las coaozcsn y las 
«n, sino tuabién a fin de que Ies slr-

i d» )me para el examen de las ieyes que 
emente vaya dictando el ministerio de 

Pree-asUdo el conde de OuadalbDroe si, 
mo estiba anunciado. Informarla esti tar-
Mt» \\ misma seeeWn su companero el 
hlro del Trabajo, contestó: 
-No; no viene hoy. El sefior Aunós ha 

pUtadn su presencia en la sección nove-
ihuta el próximo lunes. 

C O D I F I C A C I O N C I V I I . , P E N A L Y 
M E R C A N T I L 

[ U sección 5.*. Codificación civil, penal T 
p«n'.i: , comenxó esta tarde el estudio del 
ppeto para la reforma del Código penal, 
ptado por el ndalstfo de «Vaola. y Justl-
P, leyéndose la ponencia del sef.or Salda-
\ lobre esa refornn. 
JK'U *erclón en la reunión que celebró 
|«f »proM el dlcUmsn de la ponencia so-
f» lueeii^a intestada, después de conocer 
F"! '* ' y Jaldos de aaambleistaa no per-
P«!en>(., a sección. 

D E F E N S A N A C I O N A L 

I jWrid. 18. 
f' :. ¡ón 3.», Defensa nacional, se ren-

i tarde para tratar de recoger las 
'f*-'.' -ej de loa Informes que días pasa-
1 «n isleron ante la sección los ministros 
« Gnerra y Marbu. 

C R E D I T O S P E N D I E N T E S 

"d . l í . 
•«eclóa H « . Créditos pendientes, con-

trabajos de claslfleacJón de e t -

"EQIMEN D E U A P R O P I E D A D 

18. 
J¡!?.cWn 7.'. Héitimen de la propiedad, 

para «probar definitivamente el 
,(*re alquileres, en ouvi redao-

"iron dijo ei préndenle , conde de U -
' Proeurado armonizar los dls-

mifr-Ms manlfestidos «n muIIHod de 
oa, T telegramas que ha recibido. 

« O R G A N I Z A C I O N A D M I N I S T R A 
T I V A 

Fn.;!^I,n.,5-^ Reofgsniíaclóa atlmlnls-
i-íCiri i* ^ k m e n sobre el proyec-

«npelones de dep&dtos y cuentas 
r.n. , 1 I116 Informó la ponencia 
' -os aeBores Jordana, Olaso y 

Nota de la Diputación de Madrid 
Madrid. 16. 
En la Dipul idón facilitaron lá siguiente 

nota: 
"E l día 24 del actual, y coincidiendo con 

la celebración de un pleno de la Asamblea 
Nacional, se reunirán en esta Diputación 
provincial los presidentes o representantes 
de las Diputaciones de r-ésimen común para 
deliberar sobre la situación de las hacien
das provinciales, que dotadas, en su mayor 
parte, con recurso de cupo fijo e Inaltera
ble, como son ta aportación municipal y los 
recargos del timbre y nerecbos reales, sm 
libertad para crear arbitrios nueves y de 
los servicios peculiares del Estado, como 
son los do bagajes sobre sanidad, tropiezan 
con diOcultadea para nivelar sus presupues
tos, ya que hoy no disfrutan de la licu'.Ud 
que antes les concedía la antigua ley de 
girar el déficit contra los pueblos de la pro
vincia. Al natural aumento de gastos se gas
tos se agregan los nuevos servicios que el 
Bslatuín disponí y los amplia en los esta
blecimientos de beneficencia, para lo que 
habr ía de interesar del Gobierno que se 
active el estudio de las roacluslonos vola
das en las dos Asambleas celebradas en Ma
drid y Barcelona para buscar solución a la 
delicada situación en que se hallan las Dl -
ptuaclones provinciales dentro de criterios 
de resurgimiento y utilidad en que se mue
ven al amparo de su nuevo régimen 

Asimismo solicitarán que U Jnnta creada 
en el ministerio de la Gobernación p a n la 
revisión de cargas adopte alguna medida 
para librar a las Dlpulaciones de las que 
indebidamente sostienen." 

Museo Colombino 
Madrid, 16. 

En el mlciblerio de Marina manifestaron 
esta mafiana que, terminado el boceto de la 
nueva carabela "Santa María", que. como 
se sabe, será una reproducción exacta de la 
de Colón, comenzará enseguida la conslmc-
cidn de aquélla en los astilleros gaditanos 
de don Horacio Echevarrleta. 

La carabela tendrá las mismas proporcio
nes que la que tomó parle en el descubri
miento de América. Una vez construida, se la 
trasladará a ITnelva y allí permanecerá co
mo un pontón, constantemente fondeado 
frente a la Rábida, convertido en un verda
dero museo colombino. 

SI I * carbela es trasladada á Sevilla du
rante la Exposidón se verificará marchando 
a loe lados y detrás de la "Santa María" 
varios buques de guerra que le darán es
colta. 

El traslado a Sevllla QO es cosa decidida 
a ú n : lo que si-parece está ya «cordado es 
la exhibición en el eertam°n de una repro
ducción de el submarino "Isaae Peral", que 
reivindicará para nosotros el honor que legí
timamente nos corresponde en esta clase de 
construcciones navales. 

Una Asamblea 
Madrid. Í S 

Esta tarde, a las cuatro, comenzó la l e 
sión de la Asamblea Nador.al de dueflos de 
cafés y restauranta de EspaCa. 

Quedó aprobado todo el reglamento y 
constituida la ConfederaeMn Nacional. 

Mafiana, por la mallana, se celebrará se
sión para nombrar el Comité directivo de la 
Confederación. 

Hoy por la Urde la casi Domeoq JiMUnM 
a los asambleístas con aa lunch en el Café 
Maria Cristina. 

Se pronunciaron breves discursos enalte
ciendo los Unes de la Confederación y ha
ciendo votos por 1« prosperidad de la misma 

V O T O P A R T I C U L A R 
Madrid, 16. 
La secdón que entiende sobre «I régi

men de la propiedad dictaminó en U reu
nión de esta tardo el proyecto sobro Inqul-
Bnato de acuerdo con la ponenda. 

Formuló un voto parUcuíar el vocal d* 
Málaga, - " •>... 

La «Gaceta» 
i ' ^ f e • ':'itt Madrid, 16'. 

La "Gaceta'' publica: 
Los decretos nombrando gobernador c;vU 

de Avila a don Alfoniia Crespo y Martín Ro
mero, «onde de Casti'.Io-Flel y de Ciudad 
Keai a don Gorique de Lar a y Guarrero, 
margues de la Guerra. 

También puMica otro decreta de la Pre
sidencia resol vice Je a favor de !a adminls-
tracón la compeltnda promovida eutre el 
alcalde de Barcelona y el juez de primera 
instancia del distrito de la '¡arceloneta. 

Un decreto do Estado deolarandj cesante 
al secretarlo de primara clase de la Legidóo; 
en Tokio don Angel Hooa Ja Tagurcs. 

Una real o.-Jco de Hioienda cxlmier.di del 
pago del lni¡H>esta de dnco pots'as los 
den kilos a . a ¡nciazas de w.cr.r-s de 50 
por 100 de azúcar crisUUüuble que salgut 
de las fábricas nadonsles y d¿ '.a adquirida 
por la Cámara olldai Uvera de Almería, pa
ra combatir la epidemia de la vid o por los 
cultivadores de olivos para combatir ia mos
ca de éstos. 

Por último publlcá real orden de Ins« 
trucolón púbüra y Bellas Arles dUpoRién-
dose anuncie entre maestras normales, pro
cedentes de la Escuela Suparinr dc¡ Magis
terio, en expectación de destino, la provi
sión de la plaza de profesora rumeraria de 
Laborea y Economía doméstici de la Normal 
de Maestras de Lérida^ 

Olimpiada en Barcelona 
Madrid. 16. 

En los centros deportivos se asegura que", 
coincidiendo con la celebración de ia Expo
sición de Barcelona, so celebrará una p i im-

Sada de carácter latino en el Estadio de 
Exposición, Invitándose a todos los países 

de habla latina, europeos y americanos. 
Esta noticia, que ha sido cablegraaada k 

América, parece que ha sido acogida con 
gran entusiasmo, y que, de cristalizar el 
acuerdo, revestirá un acontedmiento en el 
mundo deportivo. 

Desde luego, parece ser que muchas ns-
dones Ibero-americanas están dispuestas A 
noncurrir. 

Primo de Rivera 
Madrid, 16 

A las Hueve y media de lá noche abandoa^ 
el general Primo de Rivera su despacho del 
ministerio de la Guerra. 

A la salida manifestó que habla despacha
do muchos asuntos da personal. 

—jfe recibido —afladló— muchas \ ¡sitas, 
entre ellas la de la duquesa de Durcal. Se 
ha mostrado muy apenada por los Incidentes 
a que ha dado lugar la conducta de su ma
rido. Indicando el deseo de que intervenga 
en su favor el Gobierno. 

El marqués de Estclla lamentó vivamento 
lo ocurrido, y dijo ^ue í o r la alta persona
lidad del interesado, pseapa a toda posible 
intervención del Gobierno en su favor. Par
ticularmente hará todo lo que está en su 
mano. 

Preparativos para un vuelo 
importante 

Madrid, 16.S 
Los aviadores Barberán T González Pino 

realizan en estos días vuelos de prácUoaa 
para su proyectado vuelo Sevilla-Guinea, ha
biendo <wdo resultados favorables las prue
bas dél motor Hispano Suiza de 400 caballos. 

El vuelo, como ya anticipamos, lo realiza
rán en el mes de diciembre y, previos lo» 
datos meteorológicos, se elevarán en el ae
ródromo de Tablada, alrededor de las cua
tro de la larde, para comemar su vuela por 
el desierto a la altura de Mogador y llegar 
de día a la costa de Río de Oro. 

Todo el Interés de los aviadores estriba 
en procurar encontrar las máximas garantías 
de una noche de luna clara con objelo do 

Eoder realizar el proyectado vuelo de 4,300 
Uómetros en poco mis de 30 horas. 
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Ladrones de trenes 
Madrid, 16. 

m comisarto Samuel Martin, que dirige el 
•ervlcio relacionado con el descubrimiento 
do los robos en loe trenes, manifestó esta 
Urde que maQana regresarán los agentes 
que se trasladaron a La Corufia y que trae
rán a Madrid consigo numerosas ropas y 
altiajas recogidas en el depósito que en 
aquella capital poseía Dolores Quintana, una 
de las complicadas, y que está detenida. 

Pabellón ibero-americano 
Madrid, 16 

La Federación Unlversltoria Ibero Ameri
cana ha acordado abrir un í suscripción para 
construir un pabellón Ibero-amurlcano en la 
Ciudad Universitaria que se va a construir 
en Madrid. Invitará a las Sociedades estu
diantiles de América para que contribuyan a 
dicha suscripción. 

También ha acordado crear una sección 
de Información acerca de la convalida ¡ióa de 
estudios y títulos universitarios en España y 
en América. 

Agentes y comisionistas de Aduanas 
Madrid, 16. 

Hoy continuó la reunión de los agentes 
y comisionistas de Aduanas, examinándose la 
Memoria y el reglamento por que han de r e . 
girse todos los Colegios, aprobándose algu
nas propuestas sobre el funcionaniiento i le l 
Comité, que radica en Madrid. 

Recayó el acuerdo de que para destituir 
ai secretarlo será necesaria la votación de 
las tres cuartas partes de los colegiados. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

LICENCIAMIENTO DE TROPAS 
Tetuán, 16. 
Ha terminado la rganizaclón del licenola-

«wlenlo de los soldados pertenecientes al 
oupo del primer semestre del afio 1925, 
cuya cifra alcanza a 6,151 en la zona orien
tal y i 
15.790. 

En Ceuta embarcarán el domingo próximo 
los licenciados de Baleares, Catalufia, Aragón 
Valencia y Galk|a; el lunes loa de Castilla 
la Nueva; el martes los de Castilla la Vieja 
y Vascongadas; el miércoles ¡os de Andalu-
ola y de la región de Caairias, y el Jueves 
los de la séptima región y Badajoz. 

^ Riña sangrienta 
Sevilla, 16. 

Esta madrugada a la puerta de una ta
berna de Caramedilcs riñeron siete Indivi
duos, sacando pronto a relucir las navajas. 

Uno de los rcOldores, Manuel Vaseón, 
oreyendo que otro, conocido por Paco el de 
Corla, Intentaba agredir a su padre, se ade
lantó y le clavó la navaja en el cuello, sco-
oionándole la yugular. 

Los siete individuos huveronn al ver caer 
U Paco, quedando abandonado el cadáver 
de éste en medio de la calle, basta que unos 
transeúntes lo encontraron y avisaron « loe 
agentes de la autoridad. 

Hay seis detenidos por este suceso. 

Del asalto a la casa Marzal 
Valencia. i B . 

El Juzgado militar que Instruye sumarlo 
por asalto a la Anca del abastecedor de ga
nados sefior Marsal, situada en el oarmno 
de Torrente, ha girado una visita al lugar 
del sucoso y ha practicado inspección ocu
lar. 

Se reconstituyeron 'os hechos con el per
sonal de la misma Anca, tomando el juez de-
elaraolón minuciosa y detallada al teniente 
de la guardia civil señor Onrubh» y al t rom
peta Francisco Esteban para comprobar Im
portantes extremos. 

A estas diligencias se les atribuye i m 
portancia. Fueron presenciadas por el coro
nel sellor Sampedro 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l m i n i s 

t r o a r g e n t i n o s e ñ o r G a l l a r d o 

Sevilla. 16. 
Esta mañana estuvimos en el hotel Ma

drid conversando con el ministro de Relacw 
nes exteriores de la Argentina, «efior Gallar
do, quien nos dló a conocer la impresión que 
lo habla producido Sevilla. 

El sefior Gallardo comenzó dlcléndonos que 
las riquezas artísticas y monumentales que 
encierra Sevilla son tan numerosas que re
sulta drflcil poder formar un acertado juicio 
en tres días ; pero que la impresión que se 
lleva de cuanto ha visto es magnifica, habién 
dolé sorprendido extraordinariamente tanta r i 
queza y magniUcencia. 

Refiriéndose al acto celebrado reciente
mente en Cartagena, en el cual la Marina es-
pofiola hizo entrega a la argentina del contra
torpedero "Cervantes", construido en los 
talleres de la Constructora Navdl, dijo que 
había resultado emocionante. Este acto tie
ne una gran Importancia ya que habrá de 
influir extraordinariamente en las relacio
nes de ambso países, conslltuyendo para Ks-
pafia un motivo de orgullo, puec con dicha 
construcción se ha puesto a la altura, en lo 
que a construcciones navales se refiere, de 
Inglaterra. Alemania. Estados Unidos e Ita
lia a que la Argentina acudía antes para la 
construcción de sus unidades. 

Preguntado acerca de como había sido re
cibido en la Argentina el proyecto de linea 
aérea Sevilla-Buenos Aires, dllo el sefior Ga
llardo que dicho proyarto tenia un gran am
biente, tanto en el terreno oficial como en 
el particular, mucho máa desde el gloriosa 
raid llevado a cabo por el comandante Franco 

—La mismo ocurre — siguió diciendo — 
en lo que a la concurrencia de la Argentina 
a la Exposición Ibero-Americana se refiere 
El Gobierno argentino ha votado cuantiosos 
eruditos para que la concurrencia oficial re
sulte brillante, y por lo que se refiere a la 
particular, el entusiasmo ea extraordinario, 
no siendo aventurado predecir que acudirá n 
Sevilla gran número de turistas argentinos en 
la época del oortomen. A este entusinsmn 
contribuye oxtraordinarlamonte el presiden
te del Comité de la BxoosIrTón en Bueno? 
Aires, el culto escritor Enrique Larreta, hls-
lianófilo convencido y que siente una gran 
admiración y entusiasmo por Esoifia. 

Siguió diciendo el sefior Gallardo que en 
la visita que hizo a los pabellones españo
les de la Exposición pudo observar que se 
da una gran Importancia a las manifesta
ciones artísticas v culturales y de ello ha 
tomado bnena nota para que la concurren
cia argentina en esos dos aspectos no des
merezca de la espafiola. 

Tributó grandes elogios a la obra conexa 
de la Exposición que so está llevando a cabo 
en I» ciudad. -f 

Anunció el ministro que mafiana marchará 
a Córdoba, donde pasará el día. saliendo en 
el expreso de la noche coa direoción a Ma
drid, donde piensa permanecer una semana. 
El próximo lunes será recibido por don A l 
fonso, a aulen saludará en nambre del pre
sidente Alvear. y asistirá la próxima semana 
a un acto que en su honor organiza la Aca
demia de Clenelas. 

Desde Madrid el sefior Sallardo conti
nuará su viaje a París y probablemente a 
Londres, Berlín y Roma, onyos Gobiernos 
le han invitado. 

—¿Tienen satos viajes por el extranjero 
alguna relación con el reingreso de la Ar
gentina en la Sociedad de Naciones?—le 
preguntamos. 

—ESte es un asunto —onles ló— un poco 
difícil de explicar, pues en realidad no es 
la palabra reingreso la apropiada para ca
lificar la actual situación de la Argentina 
en el organismo de Gim'iir.i. ya que mi opi
nión es la de que Iq Argentina continúa per
maneciendo a la Sociedad de Naciones. El 
Parlamento es el que tiene qua decidir esa 
situación por medio de una ley, ya que 
el Poder ejecutivo no puede por si solo 
aprobar este reingreso y m momento opor
tuno quedará resuelto el asunto en forma 
debida. Es, pues, la actual situación de la 
Argentina en la Sociedad da Naciones un 
poco ambigua, ya que, a pesar de no haber 

S u c e s o t r á g i c o 

Zaragoza, l i . 
El sargento del regimiento de Afrini (w 

dio Pérez Mlllán requirió de amor» ^ 
hace quince dias a Edelmlra OarcU^S 
del maestro nacional don Enrique Gartlin 

En las primeras horas da hoy se prttuu 
el sargento en el domicl'.o d ' Edelmin ¿ . 
qulrléndola nuevamente de oniores v enT 
parado por la negativa de ésta, sacó un 
vólver e hlio varios disparos contri n u! 
ven. matándola de un balazo en el cutMo 

A los g r l lo i de la victima acu.liercn'h 
padres de ésta y entonces el agresor dinai 
contra ellos, hiriendo gravemente t i> ¿ j 
dre. 

Entonces el padre gaoó un ruchlllo j • 
defendió briosamente, infiriendo varlu ca. 
chilladas al agresor, y una de eilaj le ut. 
clonó la yugular, causándole U muerte 
lantáneamente. 

Se uf>t que anoche el padre j la (ta 
estuvieron en el Gobierno militar pin q». 
jane de las continuas acechanzas del prv 
tendiente, dlcléndolea en el menclonatía ctt* 
tro que éste marchaba hoy a Africa por «• 
tar en Zaragoza disfrutando de llrcnua, <f»i 
se cumplía en esta fecha. 

Los Juzgados militar y civil se pretob» 
ron en el lugar del suceso, ordenando el W. 
vantamiento de los cadáveres e Instniytaü 
las oportunas diligencias. 

El suceso ha causado honda impr^lóa tfj 
el vecindario, pues la familia de don BadM 
Garda goxtba CQ la ciudad de admirable it-j 
putación y grandes simpatía*. 1 

Vista de una causa 
por doble asesinM 

Valladolid, I I . 
Hoy ha comenzado en la Audiencia i 

juicio oral por el crimen perpetrado t a l 
pueblo de Canillas de Esquerba, por Man» 
•Jalzada Redondo, Macario YagQc Solera ] 
Basilio Medina Yagüe, asesinos mam 
matrimonio formado por Hilario Moria» J 
Prudencia Carpintero. 

El fiscal pide la pena de muerte fU*J¡* 
•ios primeros y para el último c-aücni 
petu paor ser menor de 18 afios. 

Los hechos oourieron en la noche d" • 
de diciembre del afio anterior. 

A las siete de la noche salieron los pro»" 
sados de un café dnode hablan estado rw» 
nidos y Baaillo Yagfle »e adeUnló, siga» 
tole lós otros dos. 

Entonces Miguel propuso robar la caw> 
Hilario Merino, suponiendo que tenia usfr 
'ante cantidad en metálico. Más adelanta 
'•entraron a Basilio Yagfle. que se ™»» 
Trupo, aprobando su proposito, y J'^1* • 
nramiuaron a la casa del mat r imonio .^ 

Macario penetró por la-chimenea ) 
y Basilio s a l t a n » las tapias del cornl y » 
iraron por la puerta que Ies franqueo w - i 
cario. 

Cuando Miguel se hallaba en la cocnijC 
reoló en paflos menores el anciano 
Merino, que fué agredido con un n|el7°ff 
U f a U , El anciano cayó morUimente nin» 
y entonces Miguel y Macario le arra»---
hasta la habitación donde dormía «"•ja 
que prorrumpió en .llanto viendo com^j 
guel remataba de tres golpes en la C~^J 
su esposo, que daba sai alea de vida. • ^ 
mo criminal se arrojó sobre Prudenc» "aj 
pintero, matándola de eantro golpei • 
cabeza. j 

Los malhechores registraron e! 
situaad, sin encontrar dinero. U | M 

Entonces salieron ios criminales ¡ " • J B 
bltaoirtn, unléndoaa a Basilio que " ^ J M 
ra vigilando, y al que enteraron dí ^ J J Í 
Seguidamente marcharon a tna rf'p*1 
domicilios. 

ai expresaao urganlsmo --
ta que aleanza la suma de i»5 
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Monederos falsos 
Vtgo, i » 

En LaliB 1» guardia slvíl ha detenid» a 
C«yeUiio González, Antonio Pérez Garda, 
mi hermana suya llamada Isabel y a María 

Cuainlo Ja guardia d r i l entró en la ta
tema donde se hallaban se descolgó por 

i aja ventana, en pafios menores, un indívl-
f ion que huyó sin poder ser alcanzado. 

Isabel dijo que el huido era su esposo, 
José nodrlguez. 

1 cachear a Antonio, és;? arrojó al suelo 
tkuiios papeles que resultaron ser billetes 
del Banco portugués falsos. 

Registrada la casa en U sama de Isabel 
«contraron monedas de distintos valores 
(odas falsas. ; : ' 

l Isabel no ha cumplido los 16 aOos de edad 
|y al Ingresar en la cárcel de Lelin dió a luz 
I n nifio. 

Más monederos falsos 
Andújar, 16 

Hace unos días ei capitán de la guardia 
l'etTll do esta línea don Eduardo Penz tuvo 
lona corefldencla por la cual llegó a su oono-
Itimlento que en esta población se hacían y 
Inpendísn monedas falsas. 
I Para descubrir a loa autores del delito 

I in -•: ai auboflciai David Madrigal, el eual 
[«omenzó a hacer las Indagaciones para po-
laer el hecbo en claro. Pudo saber que .os 
briocipales autores eran Inocencio Iranzo 
•bartia y Julio Simuelgo, este último expul-
nada del cuerpo de Correos por estafa y 

'mpUces de los mismos ios vecinos de esta, 
biaclda Juan Manuel Cuesta y Manuel Car 
ia Blanco, éste, aunque nacido en Llna-
residía en Andújar desde hace aflos, de

todo, como el anterior, a la venta de cha-
Movilizadas las fuerzas de este puesto 

ifer, cuando tranzo se disponía a lomar el 
Iren rápido fué detenido en la estación jfor 

suboficial y una pareji de la benemérita 
i cuales llevaron a Iranzo a la sala de 

•pera hasta que llegaran sus cómplices 
Vt fueron igualmente detenidos. 

S« ha comprobado por nuevas diligencias 
entre Cuesta y CarmDaa sólo pudieron 
nder 85 pesetas en monedas de cinco, 
perfectamente imitadas, 

w guardia civil ha Intervenido 80 kilos 
plomo y seis troquelas, fetos Individuos 

Tjtechsndo que eran vigilados desde hace 
™> días enviaron te maquinarla al Caba-
(Valencla). < 
Verificado un registro en su» ropas se 

awatró dinero en papeL 
«echo el atestado pasó al juez Instructor 

W seguidamente comenzó a actuar. 

* ignoran las ramifle.tc-'onos que el he-
i pueda tener. 

Lérida 
pn „ , Noviembre, 18 

Mn Lorenzo de Munay en la earrete-
^ conduce a Berga fué 'detenido Valerio 

»ír „rt^rnaJero' del puebio de Cubellu. y 
t ;°?Jdo en Manreaa por haber exigido a 

"iono de una casa de campo llamado 
j,t f•-0 Puiol, 840 pesetas ñor unas bo-
' conteniendo medicinas que dijo haber 

B.".I p9r medlaoión de un curandero, 
l - ~ Fn ? v , u P ^ ^ o l d n en el hecho. 
im^u * l hwho de Beilpuig y a oonse-
^ T , , 0 * nacerse prendido fuego en la 
l a a T u n a casa, se declaró un Inoen-
»1¿ ,,f?, ProPagó a otras dos easas. las 

sumeron grandes desperfectos, tos 
üixa-n-r ..aeu!l,eron 41 'Off»1" del Uniestro ^ r o n ei voraz elemento que quedó ex-

í í i J ? a ? d e 9 esfuerr^. 
betlonánrfS!3^0 el alcalde, sefior Pujol, 

• - . '.a Alcaldía. 
* Para i S í S " Asainbl3a local do la Cruz 

r£2£ar?e ae 143 maniobras de ca-
ursniz5(iaa para dentro de pocos 

osisco1* c£!í,a de Socarro ha sido curado 
ojo irahxff ? ^ uo» herida que se 

í ' Por íf ftt^ ?9 •* « « " o izquierda. 
»"í¿nJÍSnt*eM5n PMTrnclai se proee-

V í y ^ r í minino vecinal de Putgbcrt 
f ^ f o n » . ' ^ mi.laz;' con ¡a carretera de 

Tormenta 
Córdoba, 1*. 

Noticias de Lueena dan cuenta de haber 
descargado anoche una horrorosa tormenta 
que produjo verdadero pánico entre los ve
cinos, pues las chispas fundieron ei alum
brado, quedando a oscuras la población pre
cisamente cuando Casinos y teatros se ha
llaban llenos de público. 

Las obispas seguían cayendo, Incendian
do los cables eléctioos, rompiendo cristales 
y haciendo que el vecindario se lanzara te
meroso a ia calle. 

En la torre de la iglesia de San Marcos 
cayó un rayo que casi la destruyó, arran
cando totalmente el reloy, ouya maquinaria 
quedó destrozada. Por fortuna, a pesar de 
la extraordinaria intensidad de la tormenta, 
no hubo que lamentar desgracias. 

Reus 
Noviembre, 16. 

Durante la finida semana por el vecino 
puerto do Tarragona exportáronse en fru
tos del paia ios siguientes géneros : 

Vinos: 2.750 bocoyes. 320 bordalesas, 
595 pipas y 47 medias pipas. Aceites de 
oliva, 44 bidones; almendra, 2,201 sacos y 
160 barriles. Avellana, 6,000 sacos. Higos 
« c o ? , 2,700 cajas. Pifiones mondados, 30 
sacos. Zumo de uva sin fermentar, 159 ca
jas. Nueces, 153 sacos y 10 cajas. Con
servas vegetales, 110 cajas y 105 barriles. 

— El vicepresidente de la Asociación de 
Iniciativas, don José Anqué, ha visitado al 
alcalde notificándole oficialmente la dimi
sión del presidente do Iniciativas, don M. 
Vidal Palfejá, debido a no poder regentar 
dicho cargo por sus múltiples ecuaciones. 
El sefior Anqué, presidente accidental de 
la Asoolactón de Iniciativas, en su nuevo 
cargo se ofreció al alcalde, cambiando im
presiones sobre la publicación de las nue
vas bases de i concurso de maquetas del 
proyectado monumento a Portuny y punto 
de emplazamiento, el cual será sefialado por 
el Ayuntamiento en la próxima sesión ple-
narla. En general domina el criterio de que 
el referido monumento se alzara en la plaza 
de la Constitución. 

•—B n la carretera de Valla ha sufrido un 
vuelco un auto de carrera, ocasionando a 
sus ocupantes varias lesiones de pronóstico 
reservado. El coche sufrió desperfectos de 
consideración. 

i — Por el Ayuntamiento está gestlonán-
dose la adquisición de varias casas Undantes 
con ei grupo escolar sito en ia calle de Sar-
dá, a fin de dar mis capacidad a ios Jar
dines que se proyecta construir alrededor 
de dicho grupo escolar de bellas lineas 
arquitectónicas y de gran visualidad. 

•— En las prensas hidráulicas de esta 
ciudad ha comenzado a trabajarse Intensa
mente laborando aceite eon las olivas abun
dantísimas ealdas del árbol. Págase dicho 
fruto, enfermo del mango, pero salvo de la 
mosca del olivo, alrededor de 20 pesetas 
los 50 Míos. La demanda es regular. 

— Ha mejorado el üeropo, dejando de 
Imperar el frío intensísimo de días ante
riores. 

— El delegado gubernativo de esta pro
vincia, don CeelHo Fernández, está, reali
zando una visita de Inspección a varios 
Ayuntamientos de la comarca de Tortosa. 

La Jefatura de Obras públicas do esta 
provincia ha aprobado el pian de conaerva-
olón de eaminos vecinales para 1928, plan 
que Importa 163,950 pesetas, comprendien
do 201,652 küémetros. 

Gerona 
Noviembre, 1* 

En el lago de Batiólas ha perecido aho
gada la anciana de 76 años María Vinardeü 
Güell. 

— Ha sido nombrado Jefe de la sección 
de análisis clínicos, higiénicos y químicos 
del Instituto provincial Je Higiene don An
tonio Casas Fernández. - - - ~ l 

Tarragona 
Noviembre, 16 

Ha fallecido don Juan Bspiugns Moncusl 
ex diputado a Cortes y ex senador repubü-
cano, director del Banco de Valls. persona 
muy estimada en el partido de Vara y en 
esta capital donde residía actualmente. 

— Ha regresado de Midr id el arquitecto! 
provincial don Francisco Monrabá después 
de haber celebrado una sonferencia con e! 
director general de Sanidad, tratando del 
proyectado Sanatorio que se construirá en
tre, las playas de La Sabinosa y y La Ra-
basada. 

— Se asegura que en breve serán sas-
tituidos algunos concejales dai actunl Ayun
tamiento en lugar de la renovación íolal eo-< 
mo se imponía. 

Por esos teatros 
TAUA. — "Viaje", de Ramón 
Vlnyes 

El Joven poeta Ramón Vlnyes. que ya el 
pasado afio nos sirviera desde el escenario 
de Romea una tragedia titulada 'Llegenda 
de bolres", ai mal no recordamos, nos da 
a conocer ahora, desde ias tablas del Taba, 
su nueva comedia sentimental "Viaje", a 
través de una traducción castellana bastan
te aceptable. 

Tanto en esta como eií la ulterior oea-< 
síón, el sefior Vlnyes ha confundido la es
cena teatral con fas hojas del libro de l i 
teratura. 

Ya hubimos de decir, a raíz de aquel otro 
estreno, que la tragedla carecía de teatra
lidad y que, además, aigunos pasajes que al 
ser leídos podían resultar altamente bellos y 
emocionantes, perdían su fuerza y aun ia 
cobraban absolutamente oonlraprodueeate, 

al verse plasmados, materializados, en el 
tablado de ia farsa. 

Justo es reconocer que hora, eri "Viaje", 
el Joven autor ha bascado con mejor forla-
na meter en la boca del escenario las Ideas 
poéticas que le bullían e.> la cabeza, y asi 
na logrado que la comedia de hoy. desde el 
punto de vista de la teatralidad, sea infini
tamente superior a la de ayer. 

El género, por otra parte, se presta más 
a la fácil escenificación, ya que, como he
mos dicho antes, se trata de una eomedieta 
sentimental, posiblemente vivida por el au
tor, eomo la nan vivido, con mayor o menor 
Intensidad, todos los Jóvenes que se han 
aventurado a cruzar el mar y lian tenido 
tres adarmes de fantasía en el magín. 

La vida de a bordo, que une el uMBritf 
a la intimidad, da margen a un amor impo
sible, que ha de acabar con el viaje. 

El autor, basándose en ello, ensarta tres 
actos breves, bien dialogados, salpicados de 
frases llenas de poesía y de vez en cuando 
de dichos ingeniosos, todo ello de muy grato 
escuchar. 

Algunos de ios personajes están trazados 
con Bastante vigor y se mantienen firmes 
a través do toda ia obra, demostrámlonos 
los progresos que en esta materia viene 
realizando el sefior Vlnyes. 

Es defecto de la obra la manía de poe
tizar en exceso, mostrada por el autor de 
manera Innecesaria. 

61 en vez de buscar tanto el simbolismo 

Í. la poesía hubiese cuidado un poco más 
a acción y ei realismo de sus mufleeos, la: 

comedia hubiera ganado mucho en intensi
dad y emoción. 

Actualmente quedó un tanto lánguida t 
un muoho Inocentona. 

Es más para leída que para representada. 
Y quien piensa triunfar en el teatro ha 

de tener los ojos fijos «n el valor de repre
sentación teatral de ia comedia. 

Nos place, no obstante, hacer constar ese 
progreso que, como ya hemos dicho, se ad
vierte «I eomparar las dos obras que en 
estos últimos tiempos nos ha servido el se
fior Vlnyes. 

L * compafiia Valenli-Legula ha dado a 
esta obra una Interpretación más que dis-
creta. digna de elogio y merecedora del 
aplauso público, 

E. G. C, 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
NOTA M A R G I N A L 

E L " S A R A T O G A " 

Por fln la casa conslruclora de Nueva 
Jersey ha entregado al Gobierno norteame
ricano el famoso barco portaxTi6n "Saralo-
ga", cuya quilla había sido colocada poco 
después de terminar la guerra. 

Mucho se ha hablado en ¡Onoa y revistas 
sobre el famoso "Saratoga" y áceres de las 
condiciones que debía reunir para cumplir 
su misión de nodriza de las aeronaves de la 
marina de guerra. 

Parece ser que los planos do la nave han 
sufrido varios cambios y serias inodlflcacio-
nes en e! curso de estos ¡argos anos de 
construcción y parece ser también que las 
modernas naves de esta Indole de que dis
pone la marina de guerra japonosa no han 
sido ajenas a las más trascendentales do 
estas modificaciones de planos. 

Sea como sea, es lo cierto que al fln y a 
la postre el "Saratoga" entra a prestar ser
vicios en la marina yanqui y que con este 
refuerzo la escuadra blanca recibe una In
yección de modernidad muy aprceiable. 

El "Saratoga" puede llevar a su bordo 
ochenta y cinco aviones y cerca ds quinien
tos servidores de tales aviones, entre avia
dores pilotos y mecánicos, observadores y 
manejadores de ametralladoras, lanzadores 
de bombas, etc., a más de los mi l y pico de 
tripulantes que la nave por 3Í requiere. 

Es decir, que se trata de un barco de pro
porciones gigantescas, acasa el mayo;', en su 
género, de cuantos posee el mundo. 

No es preciso ser muy conocedor en cues
tiones navales para comprender que un 
barco de esta Índole está llamado a .iausar 
serios trastornos en los métodos hasta ahora 
usualmente empleados en la guerra por mar. 

Gracias a estos grandes conductores de 
flotilla aérea, puede decirse qua la misión 
de los barcos menores de exploración ha de 
•uf r i r una revolución profunda e Intensa. 

La cobertura de las grandes escoadras, 
los "flecos" de la escuadra, como dice K l -
pling, han de quedar en las guerras futuras 
visiblemente modl'lVcados. 

La bandada de palomas de acero que des
de estos palomares ambulantes soltarán las 
escuadras modernas al llegar a ias proximi
dades de los puntos donde daban librarse 
los combates, habrán de anular por com
pleto o punto menos la misión de vigía y 

Eerrilero que venían ejecutando hasta hoy 
i flotillas de torpederos y destructores. 
Además, el formidable poder ofensivo do 

tales escuadrillas demandará, pira ser hasta 
cierto punto contrarrestado, d? procedimien
tos modernos adecuados a la nueva arriia, 
tales como formación de nubes arllfleiaies 
que cierren el área de visión de los aéreos 
observadores. 

Y cada nuevo procedimiento exigirá nue
vos aparatos, nuevos estudios, nuevas má
quinas, nuevos tipos de naves y . . . nuevos 
gastos. 

La entrega del "Saratoga" nos lleva, In
defectiblemente, a esta couclusión: los gas-
toa de guerra de las naciones navalislas 
aumentan de una manera espantosa. 

Ya do son los acorazados y los cruceros y 
los torpederos solamente quienes exigen su
mas enormes de los presupuestes ae cada 
pueblo. 

Son los submarinos, revelación de la gue-
j i n pasada, y son, lo acabamos de ver, 
los barcos portaaviones de tipos enormes y 
<de Influencia trascendental en los prelimina
res de las grandes batallas futuras, quienes 

* OlMBandan un lugar preferente en tas l'stas 

E L A S U N T O D E L O S F A L S O S T I T U L O S 

H U N G A R O S 

C O M E N T A R I O S A L V I A J E D E M A R X 

Y S T R E S E M A N N A V I E N A 

I N T E R V I U C O N E L E X M I N I S T R O C H E C O E S L O V A C O S E Ñ O R 

B E N E S :: D E T E N C I O N D E O T R O B A N P U E R O :: B R 1 A N D 

R E P I T E S U S D E C L A R A C I O N E S 
París . 16. 
Según "Le Petit Paris ién", el asunto de 

loa falsos títulos húngaros está llamado to
davía a dar mucho juego y las personas 
que van resultando complicadas en A . nego
cio habrán de durlc un interés excepcional. 
—Fabra. 

D E F A L L O I S SERA ADEMAS PER
SEGUIDO POR ESTAFA 

París, 16. 
El industrial Defallois, inculpado en el 

asunto del falso estampiUaje de los títulos 
húngaros, será además perseguido por es
tafa, según denuncia presentada por una So
ciedad constituida en París para a adquisi
ción de títulos del Banco Ruso-Asiática en 
liquidación. 

Según "Le Matin", Defallois y sus cóm
plices operaban por '..< cuenta de los soviets. 
El mismo diario añade que intentaron en 
vano introducir en dicha Sociedad un cierto 
número de títulos de aquel Banco que ha
bían sido robados y que, no obstante) l l e 
vaban declaraciones de propiedad certllloa-
das por el comisariado central de Moscou y 
visadas por la Embajada soviética.—Fabra. 

COMENTARIOS A L V I A J E D E 
MARX Y S T R c S S M A N N 

París, 16. 
Los diarios, al «omenlar el viaje' de los 

señores Max y Stresemann a Viena, parecen 
coincidir en no concederle una importancia 
exagerada, siendo de la misma opinión ex
presada ayer por el señor Bríand ante la 
Comisión de Negocios Extranjeros de ta 
Cámara, aunque, de todas maneras, lo con
sideran como una indicación de las tenden
cias que dominan en los eaglros pangerma-
üistas. 

El correspoijsal en Viena de "Le Petit 
Parisién" dice que los centros oficiales aus
tríacos no demuostían en absoluto ninguna 
preocupación, viendo en la visita de los m i 
nistros alemanes ua gesto de propaganda 
sentiment«l provocada por la Impresión de 
retroceso que en el movimiento de unión a 
Alemania se ha observado desde hace a l 
gún tiempo en Austria. 

"Le QuolyKen", por su parle, escribe que 
no os necesario repetir que los aliados no 
aceptarán nunca la unión de Austria a Ale
mania, pero dice que, sin embargo, es pre
ciso, para compensar la aproximación eco
nómica y jurídica de Austria y de Alema
nia, buscarla entre Austria y las naciones 
de la Europa Central—Fabra. 

de los ministerios de Marina de las grandes 
potencias. 

Ante hechos de esta Indole hemos de 
volver a lamentar el fracaso de las reunio
nes de Ginebra y hemos de sentir mayores 
sobresaltos acerca de sus posibles conse
cuencias. — - > 

PLIMUS 

LO Q U E DICE L A "GACETA 
S E R L I N E S A " 

París, 16. v 
Ocupándose del viaje de los minijMi 

alemanes a Viena, escribe la "Gaceta Ber
linesa" : 

"Stresemann Intentará en Viena el esta
blecimiento de una política extranjera coma» 
a Alemania y Austria. Por otra parte, un 
•onferencia germano-austríaca prepararía « 
camino para una unión económica ci:Tmi:¡n. 
Para ello ae prevén tres etapas: cstahled-
miento de tratados aduaneros espedalM; 
supresión de todas las tarifas aduancm j 
fusión en un bloque económico único—Fi
bra. 

LA CAMPAÑA CONTRA LOS 
T R A T A D O S 

París , 16. . 
El diario "Le Peiit Parisién" publica oía 

interviú que uno do sus redactores ha cali
brado con Benes, el ministro de Negoci* 
Extranjeros de Checoeslovaquia, quien fle-
claró que la campaña contra los trauW 
tuvo la ventaja de demostrar que no «iw 
ningún irredentismo en su país. 

Añadió que los lazos de la Pequefla 
tente se han estrechado aún más, tanto es • 
terreno político como en el económico. 

Aunque advlrttendo au« no hay que 
eerss ilusiones exageradas, opina e',,*"5 
Benes que la participación de los So™» 
un la Comisión del desarme no deja de m i 
muy Importante para la finalidad que • i 
persigue.—Fabra. : » , 

BRIAND REPITE SUS DECLA
RACIONES 

París, 16 . . ^ I 
El sefior Briand ha repetido esia 

ante la Comisión de Negocios Ei l rMja»^ 
del Senado las declaraciones que h : » « . ^ 
ante la Comisión de la Cámara de ¡"s m r i 
lados. 

Ha señalado especialmente qoc <- fi¿¡g< 
no francés continúa «Jlspuesto a . J í ^ | 
acuerdos regionales, como lo recoiU'J'V^ 
Sociedad de Naciones a todos sus irje^ ' 
y como Francia ha practicado s-". ' 

M A R I N C O V I T C H HA SIDO COI»-
DECORADO 

París . 16. • 
El ministro de Negocios Extranjer» 

Yugoeslavia, Marincovrtoh, ha vao ^ y . 
corado por el Gobierno francés eon ' , 
gion de Honor en premio a sos « ^ S ^ j i T; 
la conclusión del tratado entre rra-
aquel país.—International N . S. 

D E T E N C I O N DE OTRO " 
QUERO 

Parí*, 16. .. - ....nM». MH La Segugridad General hade.... , * . 
mo consecuencia de las dilteencto ^ ^ , 
vienen practicando relacionadas 
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tf-c instruido sobre los títulos húngaros 
falsos. « un banquero que había prestado su 
ronüire par* el •-stamplilado de dichos t l tu -
JP,—KafK-aJ " 

SANGRIENTO SUCESO EN UNA 
REFINERIA 

Mar-ella, 16. 
En una refinería de aceites en Arene ha 

ocurriilü un sangriento suceso. A consecuen-
da de haber sido amonestado por el con
tramaestre de ia fábrica, el obrero Baggioni 
«mpezó a disparar con la pistola que lle
vaba encima, matando a un obrera e hirien
do gravemente a otro. Costó trabajo poder 
reducirlo y dominarlo.—Fabra. 

N o t i c i a s d e I t a l i a 

LOS DUQUES DE P U I L L E S H A 
CIA T R I P O L I 

Nipols, 16. 
Los duques de Puilles saldrán mañana pa

ra Trípoli, en donde ei duque se encargará 
nuevamente del cuerpo de camellos del e íér -
citg colonial. — Fabra. 

SE ENTRENAN PARA LA PRO
X I M A O L I M P I A D A 

Bolonia, 16. 
En el campo de deportes de esta ciudad 

bín emperado los entrenamientos para asis
tir a la próxima olimpiada de Amstcrdam. 

El equipo de skis saldrá en breve para la 
reglón de los Alpes, cercana a Turín, y Saint 
Moriiz con objeto de entrenarse. — Fabra. 

PROXIMAS ASCENSIONES A 
CARDENAL 

Roma, 16. 
En los centros vaticanislas se confirma 

^e el papa celebrará a mediados de d l -
«lembrc próximo un Consistorio en el cual 
•« impondrá el capelo cardenalicio al p r i 
mado de Polonia. 

En dicho Consistorio se crearán varios 
«uevos cardenales: hasta ahora se ignora 
quiénes serán éstos, pero se habla, sin 
«noargo. del nuncio en Portugal y de los 
nuevos primados de Hungría y de Esrafla. 

cmn de otro obispo español. — Kabra. 

MANIFESTACION CONTRA F R A N 
CIA V VUGOESLAVIA 

Roma, 16. 
..5;° ?ulneroso grupo de estudiantes perte-
do K * todM !as Faou'tades ha Inlenta-
t¡ , v ar Iina «nanifesteclón contra Fran-
dn Y Yu80esl*vla, pero la policía ha logra-
tokn .r'';rsarlos- Impidiendo que llevaran a 

l«»o su prouósito. — Fabra. 

Ante la Exposición de Sevilla 
Lisboa, 16. 

lto«lLli.übiê ,10 ha nombrado al coronel de 
ir la»- , . ^ 'efl0r Acevedo Castro comisario 
IJoj VÍA,, . t la ' e c e ' í n portugués» en la Ex-
\ El r í e ro-amer icana de SevUla. 
l i u i r,10 «blerto un crédito d» 
l>artuiSi ,>n*8 l " * * la representación de 
I Utral ?n esa Exposición. — Fabra. 

Otro dirigible semi-rígido 

. Tokio, 16. 
t"1»'ruMií!¡[Wü<le3 «avales han acordado la 
t f ^ i d c T i l un d'ngíblo semi-rígido, 
fenV6^0^:qae qned'i des" 

" '••i. emiii'L*^ronaTe se construirá en el 
ijDA%I!r?dose materiales exclusiva-

i-vaiá , ^ L 5 1 1 este se calcula que 
j ^ » JO.ooo libras esterlinas.Jf-; 

L A I N T E R P E L A C I O N 

D E L P A R T I D O 

L A B O R I S T A 

Se produje tan fuerte escándalo 
que fué necesario suspender la 

sesión 
Londres, 16. 

La sesión de la Cámara de los comunes 
celebrada hoy Ua sido pródiga cu incidentes 
y escándalos, habiéndose llegado a producir 
tumultos que hau obligado a que suspendie
ran sus parlamentos los oradores y que han 
causado,, flnalrae n.ctlu suspensión de la 
Asamblea. 

El escándalo s epromovló por la negativa 
del primer ministro Mr. Baldwin a contes
tar inmediatamente u las preguntas del Jefe 
del partido laborista Mr. Mac Donald, quien 
dlrlgó un discurso en el que se contenía un 
violento ataque al Gobierno por la situación 
angustiosa en que se encuentran los traba-
Jadores de las minas de carbón. 

Nuevamente fué reanudada la sesión y los 
laboristas promovieron tal escándalo que Ue-
garon a ofender personalmente a varios miem 
Bros de la Cámara. — International N. S. 

QUISIERON QUE CONTESTASE 
E L P R I M E R MINISTRO 

Londres, 16. , „ , „ , 
En la Cámara de los comunes, el udci la

borista Mr. Mac Donald ha empezado su m-
tproelación sobre la extraordinaria graveüaa 
de la crisis minera. Ha pedido, una acción 
Inmediata del Gobierno a ün de reorganizar 
la industria del earbbón y dar trabajo a los 
mineros en paro forzoso. _ . „„ 

Guando se disponía a contestar, en nombn 
del Gobierno, el Jefe del Board of Trade, 
Mr. Lister, los laboristas han reclamado que 
contestara personalmente el primer minis
tro. Con este motivo se ha producido gran 
tumulto, hasta tal punto que el speaker se 
ha visto obligado a suspender la sesión poi 
una hora. —Fabra. 

B A L D W I N SILBADO POR LOS 
LABORISTAS ' 

Londres, 16. , j 
Al reanudarse la sesión en la Cámara ac 

los comunes, el presidente concedió la pa
labra de nuevo al seflor Lister; pero este se
ñor fué acogido otra vea con fuertes pro
testas de los diputados laboristas que pe
dían que fuera el primer ministro quien i n 
terviniera en el debate. 

Se hicieron varias gestiones para aplacar 
los ánimos; pero como la escena anterior se 
repitiera de nuevo, el presidente suspendió 
la sesión hasta maflana. 

Después de la suspensló loa diputados de 
ambos bandos permanecieron largo rato fren 
te a frente, cambiándose violentas invectivas 
de unos escalios a otros. 

El señor Baldwin permaneció sentado en 
su escaño durante algunos minutos y al re
tirarse de la Cámara fué despedido con si l
bidos por los diputados laboristas.—Fabra. 

P A I N L E V E V E L M I N I S T R O M I S -
T E R B A L D W I N 

Londres, 16. 
Esta mafiana el ministro de la Guerra 

francés M . Palnlevé ha hecho una visita de 
cortesía al primer ministro Mr. Baldwin. — 
Fabra. 

P A I N L E V E DOCTOR HONORIS 
CAUSA 

Londres, 16. 
El ministro de la Guerra francés señor 

Palnlevé ha recibido esta tarde en el Uni
versidad de Cambridge el birrete de doctor 
lionorís causa. — Fabra. 

SOLO SE CONSTRUIRA UN CRU 
CERO EL ARO P R O X I M O 

Londres, 16. -
El primer lord d ' l Almirantazgo inglés ha

blando en la Cámara de loa comunes, ha 

anunciado que en vista de la situación y del 
desarrollo de los acontecimientos en Gine
bra, la Gran lirelaña construirá solamente 
dorante el año próximo un crucero en lugar 
de los tres que tenia proyectado. — Interna
tional N. S. 

LOS TRES CRUCEROS PREVIS
TOS EN E L PROGRAMA 

Londres, 16. 
El prliner lord del Almirantazgo, contes

tando a una pregunta que le había d i r i g i d * 
un diputado, dijo que hasta fines de año no 
empezará la coiislmcción de los tres cruce
ros previstos en el programa naval de dicho 
año. — Fabra. 

D e l r e s t o d e E u r o p a 

LOS ESPONSALES DE LA P R I N 
CESA MARIA JOSEFA 

Bruselas, 16. 
A propósito de las informaciones dadas 

ayer acerca do los esponsales del príncipe 
heredero de Italia con !a princesa Mar ía 
Josefa de Bélgica, escribe el diario " L a N a 
ilon que en el Palacio Rea! se han negado 
en absoluto a facilitar Informes que confir
men o desmientan la noticia.—Fabra. 

LA SUPUESTA MISION M I L I T A R 
EN SOLIVIA 

Berlín, 16. 
Dice el diarlo "Berllner TagcblaU", que 

no es cierto que exista nteguna misión m i 
litar alemana en Bollvla. S f algún ex oficial 
del ejército alemán fué contralado por el 
Gobierno boliviano como instructor, es 
asunto en * I que nada tiene que ver el 
Reich.—Fabra. 

LA CONFERENCIA HISPANO 
L U S I T A N A 

Lisboa. 16. 
Los trabajos preparatorios de la Confe^. 

renda económica hlspano-iusitana han sido 
activados a fin de poder estudiar por com
pleto todas las cuestloaes que deben ser 
discutidas en la Conferencia.—Fabra. 

REDUCCION DE LA TASA OS 
DESCUENTO 

Bruselas, 16. 
El Banco Nacional ha reducido la tasa 

de descuento en un medio por ciento. La 
tasa será ahora de 4 y medio por ciento.—< 
Fabra. 

MARX MARCHA HACIA B E R L I N 

Vlcna, 16. 
El canciller alemán sefijr Marx ha salhM 

esta mañana para Berlín.—Fabfa. 
PARTIDA D E L SEAOR S TRIES 
8EMANN 

Vlena, 16. 
Esta tarde ha regresadoi a Berlín el m i 

nistro de Negocios Extranjeros alemán, M H 
ñor Strcssemann.—Fabra. 

Lo que predice un comandante de 
aviación 

Londres, 16. 
El comandante Ollvert Stewart, una auto

ridad en cuestiones de aeronáutica predi
ce que antes del año 1933, se construirá un 
motor capaz de recorrer 400 millas por hora. 

Los apaptos con los cuales sea posible a l -
canzar estas valocidades, tendrán la super
ficie pulimentada. La forma del motor e s r á 
completamente distinta de la de los motores 
actuales, con el objeto de disminuir roza
mientos y desgastes. 
- El piloto irá encerrado en una pequeña ca-

hiná con un techo transparente, que se « -
lienda bastante delante de él . — InternaUo-
nal N . S. 
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N o t i c i a s d e A m é r i c a 

F A L L E C I M I E N T O D E L CORONEL 
S O L I E 8 K I 

Nueva Yorit, 16. 
Comunican de Los Angeles que ha muer

to Juan Sobleskl, descendiente en linea rec
ta del rey Juan I I I de Polonia^ 

Durante la guerra de sucesión, Juan So-
blesl: íuó agente secreto del presídante de 
la República. Abraham Lincoln. 

Entró después al servicio del general JuA 
rez y luchó contra el emperador Maximilia
no de Méjico. Fué el coronel Juan Sobles
k l quien mandó el pelotón que fusiló al em
perador Maximiliano.—Fabra. 

E L TERREMOTO DE A N T E A Y E R 

Santiago de Chile, 16. 
A consecuencia del temblor de tierras 

bourrldo anteayer, se sabe que numerosas 
casas en la región de Ovalle quedaron de
rrumbadas. También a oonsecuenola de ha
berse hundido varios muros do un canal se 
produjeron Inundaciones en varios sillos. 
Hasta ahora no se sabe, sin embargo, que 
Hayan habido victimas. — Fabra. 

PERDIDAS POR UN M I L L O N DE 
DOLARES | 

Nueva York, 16. 
Una fuerte explosión de gasolina ha pro

ducido un Incendio en nn almacén de auto
móviles. asi-. n(lie»do las pérdidas a mis de 
un millón de dólares, por haber quedado 
destruidos mi l automóviles. Dos personas 
ban perdido la vida en el accidente. — I n 
ternational por T. S. H. 

B A N Q U E T E P A U L C L A U D E L 

Nueva York, 16. 
La Asociación de corresponsales extran

jeros ha dado hoy un banquete en honor 
del embajador de Francia en eíta capital, 
sefior Paul Claudel.—Fabra. 

L A M O R A L I D A D N O 

D E P E N D E D E L 

T R A J E 

Londres, 16. 
En un reciente mectlng celebrado en 

Olagow, Lady Astor, representante del par 
tldo conservador en la C&mara de loa Co
munes, hizo las siguientes manlfealaolo-
nes: 

—Las mujeres de hoy no se visten, ae 
desnudan. 

Creo que es vergonzoso pedir que se nos 
Considere en todos momomentos como Igua 
les a los hombres, cuando la mujer viste 
en una forma que parece ir llamando al 
hombre y despertando su sexualidad. 

Un doctor, que se hallaba presente con
tes tó a Lady Astor en la forma siguiente: 

"Las aürmaciones do lady Aslor no están 
basadas en la realidad. Desde que las muje
res han decidido vestir la menor ropa posi
ble están más saludables. No creo que la 
forma de vestir sea inmoral. De todas ma
neras, ha hecho que las mujeres vivan en 
condiciones físicas más convenientes para J 
salud." 

Otro del os oradores que rechazó las con
clusiones de lady Astor fué un cura, que d i -
Jo: 

"Todas las muchachas de mi feligresía 
visteo a la moda del día. Puedo asegurar, sin 
embargo, que tienen sentimientos profunda
mente religiosos y nada inmora'.es. No creo 
que el veslido sea signo de inmoralidad. Es
ta depende más de la eonduoto de la per
dona.* — l r i r rnal ion. i l N . S 

E L P R I N C I P E C A R O L 

N O H A I D O 

A P A R I S i 

Lleva una vida apacible y, al pare
cer, no conspira 

Parla, 16. 
El ' Journal» dice que, contrariamente a 

ciertos rumores que ban corrido, y según 
los cuales el principe Carol habla estado 
en París recientemente, dicho principe no 
ha estado en -la capital y sigue en Dinard 
Saint Enegat. departamento de lie et V I -
laine, donde lleva una vida apacible, sin. al 
parecer, preocuparse de conspiraciones. — 
Fabra. 

E L FRENTE UNICO DE LOS 
PARTIDOS DE OPOSICION 

Bucarest. 16. 
El Jefe del partido nacional agrario, se

ñor Manu, contestando a las proposiciones 
formuladas por el sefior Yorga para la for
mación de un frente único de loa partidos 
de oposición, ha manifestado que se race 
cargo de la necesidad de una acción eomón 
de dichos partidos, pero añade: 

Estamos dispuestos a colaborar con vues
tro partido; mas comoquiera que la expe
riencia pasada nos lleva a considerar como 
incierto el resultado de la colaboración con 
otros partidos de oposición, estamos en el 
deber de ahorrar un nuevo desengafio al 
pala. 

Los periódicos dicen que al hablar de 
• otros partidos» el eeflor Manu se reflere 
al partido popular, del que es Jefe el seBor 
Averesco. — Fabra. 

H U Y E D E P E K I N C O N 

U N A B A I L A R I N A 

R U S A 

Pekín, 16. 
Según anuncia la Embajada americana, 

el oflclal agregado a la misma Mr. Krenz 
ha desaparecido de Pekín hace ya dos se
manas, habiéndose notado en la misma la 
falla de 31,000 dólares. 

Créese que Krenz se ha fugado con su 
amante, una bailarina rusa. '— Internatio
nal N . S. 

Norteamérica y la Conferencia del 
desarme 

Ginebra. 16. 
El Gobierno de los Estidos Unidos t u no-

tifloado a la secretaria general de la Sociedad 
de Naciones que enviará un representante 
suyo a la Comisión preparatoria del desar
me que ha de reunirse c; día 36 del actual. 

El representante será el ministro do los 
Estados Unidos en Berna. 

Lo que se Ignora hasta ahora es ai lo» 
Estados Unidos estarán también represen
tados en el llamado Comité de Seguridad, 
que ba de ser creado por la Comisión del 
desarme. — Fabra, 

N o t i c i a s d e M é j i c o 

L A CONSOLIDACION DE LA 
C A T E D R A L 

Méjico. 16. 
El Ooblerno ha decidido reanudar a 

pansas del Estado las obras de consolidé 
ción de la catedral de Méjico, uno de lot 
monumentos religiosos más importantes da 
toda América. 

Hasta ahora las obraa de eoniolidaelós 
eran costeadas por los católleos. — Fabn. 

SE DICE QUE L A REVOLUCION 
SIQUE 

Méjico. 16. 
No ohstaate la creencia general de qu« 

con la muerte del Jefe rebelde Gómez que
daría suprimida pcfr completo la pesadilít 
de la revuelta, vuelve ésta a raanirestarst 
en varios distritos. Más de 1.000 hombre» 
han sido enviados al distrito de lago Chí
pala con toda urgenóla. 

Igualmente se ha ordenado salga un fuer
te contingente de tropas contra los rebeldM 
que tienen su campo de acción en los dis
tritos de Mlchoacan, Guanajato y Jallsro. 

No obstante la severa censura que ejem 
el Gobierno para I " 6 estos movimientos dt 
fuerzas no se telegrafíen, se reciben noti
cias de origen fidedigno que dicen que «I 
poder de los rebeldes en estos distritoí to
ma Incremento considerable. — lnl,'ra»U9-
nal N . S. 

D E L A T E N T A D O CONTRA EL 
GENERAL OBREGON 

Como resultado del atentado al gecenl 
Obregón han sido detenidos varios emlneo-
tes miembros de la Liga de defensa cató
lica, como Igualmente algunos políticos. 

Según una personalidad bien Informadt, 
causará gran sensación cuando se c n n n m 
los nombres de los detenidos. — liierM-
tional N . S. 

T R I U N F O DE MEJICO 
Mélico que. como en aflos anteriores, roí-

currló por medio de un rapresentanl? a k 
Exposición y Congreso de Petróleo que ctíl 
dos aflos se celebra en los Estados Unidoi, 
obtuvo un scCalado triunfo, pues la? emi
nencias que concurrieron a él aprobaron J 
hablaron con enoomlo de muchas de » 
disposiciones técnicas que rigen en ]t 
pública, para la explotación de! aceile mifli 
ral. Pudo ¿arse a conocer de una r.'aaart 
absoluta q!»5 en Méjico rigen para !oa 

s»-¡odelo en la materia, mientras en 'r* **: 
ados Unidos reina todavía en la s:U:u:m 
ma completa anarquía, al hecho de que ca
la Estado tiene legislaciones probas, ju 

bajos petroleros reglamentaciones que 
mode' 
tados 
I I 
da 
Congreso y Exposición de refereniM 
de celebrarse en Tulsa. DUahom). -

A U M E N T A R A E L PRESUPUES
T O DE EDUCACION 

La secretarla de Educación púb' ^ * 
la única dependencia del eJeculi'J ¡ 5 , , , 
reducirá su presupuesto para el " 
trante. Lejos de ello ae verá ob i-'W'. 
proponer un aumento de dos mili 
bldo a circunstancias especiales, se^a3,,^, 
claró ay*r el secretarlo del ramo, 
tiocho mfllones de pesos se gastarán 
venidero para el sostenimiento de las 
cuelas. , _ . 

E L T R A F I C O DE MEJICO-ITA
L I A 

El comercio entre Méjico e Italia ha « | 
mentado considerablemente desde i» 
en que quedó estableoldo el *rrle'Íit{. 
vapore» de la Compañía Genérale ^ 
gazlone, cuyas unidades hacen el j ^ . 
directo entre los puertos mejicanos « ^ 
lianos. Las noUcias oflclale» q"8 
reciblde indican que en eada nuevo 
üallano que toca las costa» e» muenn " - j , 
el volumen de carga que trae a ta 
tal manera, que el movimiento de i|e j , 
aumentado notablemente. El fom( '¡l» 
Méjico coa el reino de Italia parece <P" 
entrado en una era de pe*itiva n ' - r» . 

http://lrirrnalion.il
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U N N U E V O C O M B A T E 

E N T R E Y A N Q U I S 

Y L I B E R A L E S 

Los documentos publicados por un 
periódico norteamericano se afirma 

que son falsos 
Londres, 16. 

Comui ican de Managua que el domingo 
los rebeldes sostuvieron uu combate oon-
tn los fusileros marinos norteamericanos. 

Los rebeldes tuvieron seis muertos j nu-
BC-OMS heridos,,—Pabra. 

CALLES A Y U D A A LOS L I B E 
RALES 

•ftieva York, 16. 
El diario "New York Americain" publl-

« taesimiles de documentos mejicanos que 
M pretendo ser oficiales, con objeto de 
probar los manejos mejicanos en Nioara-
nu, oponiéndose a la acción de los Esta
do* Unidos en aquella República. 

Según el diarlo, en el ourso de los últl-
•os doce meses, el presidente Galles biso 
•aviar a Nicaragua cheques por un valor 
loui de 75,000 dólares, destinados a la pro
paganda mejicana y contraria a los Estados 
toldos en la América Central. Además, re-
BitM otro cheque, de valor de un millón 
tt dólares, cuyo destino se desconoce. — 
hbra. 

EL DOCTOR CEPEDA D E S M I E N 
TE LA N O T I C I A i 

Méjico, 16. 
El doctor Cepeda, agente de los rebel-

tm de Nicaragua, dice ser una falsedad la 
taí.rmación publicada por el Washington 

[ Hírald-, en la que se dice que él recibía 
londos destinados a los rebeldes. 

Igualmente dice ser falsos los documen-
>«• que, como prueba do sus dichos, pu-

i tllc-x dicho diario norteamericano. 
.Wjura Igualmente poseer pruebas, con 

que demostrará ante la conferencia pan-
SBerlcana qne se celebrará el próximo eno-
1,1 U Habana, que los rebeldes do Nlca-

[ no recibieron apoyo do nación algu-
¡» extranjera.—International N . S., por T. 

| «, H. 

OFICIALMENTE SE ASEGURA 
LA FALSEDAD DE LOS D O 
CUMENTOS 

Milico, 16. 
•«.ÍIAV (loeuinentos publicados por algunos 
IS . .f03 dc los Estados Unidos, tendlcn-
lana •"«n^-'itrar que léjlco prestaba ayuda 
l i i r i , k " aJ0S Überalcs de Nicaragua, han 
Itlrtm. :? «"f í lmente desmentidos y caliíl-
| t * ^ ' „ , l e , "grosera falsificación". 
| ¿ V :?3 falsos documentos fueron ofrecl-
•ae, "^pbierao mejicano hace algunos me-

B la suma de 25 millones de dólares, 
h nr°;. rno dcl Presidente Callea rechazó 

a. «Oidlendo que le era indiferente 
mhiiriíina an ia Prensa do los 

M 1 S S R U T H E L D E R 

S E E X H I B I R A E N 

U N T E A T R O 

U .„• . Nueva York, i « . 
••a r0B.lí?''r& miss RuUi Eider ha firmado 
•^'•-n ei , C011 01,8 de vaudeville, 
IH*'! áf m . P"6'1»'^ diariamente una oan-
r"'-''» dnnin'r P0r •u extlil>!ci<5n en <l 
M. 5e(rrtn ' - j efen áÍMM, 
r : f.-iximo ^"íf310- mis» EI,ler debutará 
' r wno Sdb!"ío. — tateraauonal N . S. 

S E C O N F I A E N L A 

L I B E R A C I O N D E 

L O S C A U T I V O S 

Las dos ni ñas Arnaud deben haber 
salido hoy hacia la zona francesa 

París, 16. 
A «Le Matin» le comunican de Taoia qu» 

se confia que la liberación de los cuatro 
cautivos se considera Inminente y que ya 
ha salido el convoy que lleva el rescate a 
Tessiba, donde recogerá a los cuatro pr i 
sioneros. 

También dice que hoy al amanecer deben 
haber salido las dos nlOas Arnaud, cuyas 
condiciones de rescate hau sido ultimadas 
con las autoridades francesas. — Fabra. 

UNA NUEVA DIFICULTAD 
Rabat, 16. 
Se ha recibido la noUcia de que la tribu 

por cuyo territorio debía pasar Ben Daud 
para la entrega de las ñiflas Arnaud ha exi
gido el pago de determinados derechos, a 
lo cual se ha negado el citado Ben Daud. 

Inmediatamente se ha hecho lo necesario 
para resolver esta nueva dificultad, creyén
dose posible que boy a Ultima hora o ma-
flana por la mafiana sean rescatadas las 
mencionadas niñas. 

Respecto a los otros europeos secuestra
dos, las noticias que se reciben permiten 
alimentar la esperanza de que las negocia
ciones entabladas para lograr su libertad 
tendrán en breve un éxito eompieto. — Pa-
bra. 

LA IMPRESION ES OPTIMISTA 

Rabat, 16. 
El comandante Jefe de IOP servicios de 

información ha marchado al puesto fronte
rizo de Agnerus con el importe ofrecido pa
ra la entrega de las dos niñas Arnaud. 

La Impresión es, pues, optfmüta por lo 
que so refiere a la liberación do esas nlfias. 

El general Preydemberg ha salido, po» su 
parte, pira Klsba con objeto de proseguir las 
neeoolaeionee eneimlnadas al rescate de los 
sefíores Steeg, Mallley y las dos sefioras 
que Ies acompañan en el cautiverio. 

Parece ser que las negnclacion'-'s se de
sarrollan en buenas condiciones. — Fabra. 

L L E G A A E L C A I R O 

E L R E Y 

i F U A D 

Inauguración de la estación de] 
ferrocarril 

El Cairo, 18. 
Ha llegado el rey Fuad de Egipto, de re

greso de su viaje por Europa. Fué objeto 
de una acogida entusiasta. — F.ibra. 

INAUOURACION DE LA ESTA
CION DEL FERROCARRIL 

Alejandría, 16. 
El rey Fuad ha Ina-Jifurado eafa mañana 

la estación del ferrocarril. — Fabra. 

SOBRE LA INDEPENDENCIA DE 
EGIPTO 

El Cairo, 16. 
Después dc una tonmée de cuatro meses 

por Europa, el viaje más lareo efectundo por 
un rey fuera dc su país, ha llegado hoy a 
esta el rey Fnad. 

Entre la's muchas e Interesantes declara-
clones que ha herbó flfrura en lugar preemi
nente su anuncio de qiie ha hecho c-estiones 
cerca rt* Inglaterra para renovar 'as nego
ciaciones respecto a la Indepcadenela de 
Egipto. — Itrnational N . S. 

M A R I N K O W I T C H H A 

L L E G A D O A 

B E L G R A D O 

El ministro declaró que el tratado 
con Francia espera que mejore las 
relaciones con los países vecinos 

Belgrado. 16. 
Procedente de París ha llegado el mlnis* 

tro do Negocios Extranjeros, seflor Marin-> 
kovl tdi . 

Le esperaban en la eataoiúa el ministra 
do Francia y los altos ftinclonarios del m i 
nisterio. 

El ministro ha declarado que regresaba 
plenamento satisfecho de la obra llevada a 
cabo en París y ha afiadido que esperaba 
que el tratado franoo-lugocslavo mejorarla 
las relaciones coa los países vecinos. Ter
minó diciendo que expondría ante el Parla
mento el rcsulta.lo de su viaje.—Fabra. 

París, 1 . 
Telegrafían de Belgrado que a la una de 

la tarde llegó a aquella capital el ministro 
do Negocios Extranjeros, sefior MarLnko-
vlteh. 

En una interviú que poco después con
cedió a un periodista manifestó que tanto 
el sefior Briand como él trabajarán sin des
canso en la consolidación de la paz, pro
curando llevar a término una obra prove
chosa para los dos países. 

AQadió que los temores manifestados por 
Italia son completamente Injustificados. La 
política yugoeslava no es una política agre
siva y, por consecuencia, es imposible que 
el tratado concertado con Francia sea mal 
acogido por quien quiera trabajar lealmen-
te por la afirmación de la paz. 

Terminó diciendo que las relaciones coa 
Bulgaria no h%n cambiado desde que em
prendió su viaje a Par í s . - Tabi-a. 

E L P O R T A - A V I O N E S 

G I G A N T E S C O 

" S A R A T O G A " 

El buque podrá transportar ochen
ta y tres aviones 

Wasliint-lon, 16. 
Ha sido entregado a la .'Iota Dvl learmTlca-

na y puesto en servicio activo el portaviones 
gigantesco "Saratoga", quo ha sido cons
truido en los astilleros dc New Jersey. Dicho 
buque podrá transportar 83 aparatos aéreos, 
su tripulación se compone dc 1,165 hombres, 
sin contar otros 450 afectos, propiamente, 
al servicio aéreo. 

La construcción del "Ssraloga" comenzó 
en 1920. El nuevb buque es propulsado s léo-
tricamente. — Fabra. 

HOY HA COMENZADO A PRES
TAR SERVICIO 

Nueva York. 16. 
Hoy mismo ha comenzado a prestar ser

vicio el nuevo buque porio-avioiies gigante 
"Saratoga". Este buque está movido por 
máquinas eléctricas.—Faor». 

EL BUQUE DESPLAZA 33.000 
TONELADAS 

Cainden (New Jersey), 16. 
Hoy se ha botado al agua el buque do 

guerra "Saratoga", destinado a baso móvil 
de aviones. Esto barco será el mayor que 
posee actualmcnle U marina do guerra de 
los Estados Unidos. 

En un principio se determinó su cons
trucción para constituirlo en acorazado, pe
ro posteriormente fué transformado en un 
verdadero aeródromo flotante. 

Su armamento consiste en ocho cañones 
de ocho pulgadas, doce dc cinco, seis rallo
nes antiaéreos y tubos lanzatorpedos pu-
diendo desarrollar una velocidad de 33 m i 
llas y media por hora. Su tonelaje alcania la 
cifra de 33,000 toneladas. — Inter. N . S 
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N O S E S A B E D O N D E 

E S T A E L A V I A D O R 

M A C K I N T O S H 
Londres, 16. 

Se sigue sin tener noticias del paradera 
del monopUno «Princess Xenla». M p a k J t 

Sor ai capitán Mac Kintosb, quien intentaba 
atlr el record de dlslaacía rolando directo 

a la India. 
A las once de c.«la noche, o sea treinta y 

cinco horas después de su salida, no se te
nia la menor noticia del aviador. 

El ministerio inglés del Aire ha decla
rado que, o estaba todavía volandu, o so 
vería obligado al aterrizaje mañana, a tos 
siete de la mañana, ya que pan esta bora 
se le habrá terminado la gasolina. 

Telcgraints de Bclarado Informan quo a 
las tres de esta larde ha pasado sobre la 
capital un aeroplano extranjero qae no ha 
sido Identificado, creyéndose que so es el 
•Punces» Xenia», pues en raso coatnno 
hubiera hecho alguna imlirjclón de haberse 
eitraviado o de regresar si punto de par
tida. — Intcrnatiocial N . S. 

Una magnifica caíedral de sal 
Varsovia, 16. 

En la provincia de Cracovia existe uno d« 
los sitios mis cariosos para el viajero. Una 
enorme catedral de sal construida en la» 
entraña» da la tierra. 

La catedral ocupa el sillo de ana Impor
tante mina de sal explotada durante muchí 
simos afios. Las vacias raveraas, las pro
fundas galerías ofreneo hoy un aspecto cu-
risos llenas da escultara 7 ¿ellos adornos 
esculpidos en la blanda roc i . 

A H O R A D I C E N Q U E 

T R O T Z K Y E S T A 

D E T E N I D O 
Derltn, 16. 

Telegramas particulares de Moscou dicen 
que Trotzky se halla detenido ea su resi
dencia del Kremlin, donde está conlioua-
monte vigilado pur la policía secreta. 

Los Círculos rusos de esla consideran esta 
detención romo el paso preliminar a su prí-
slda y muerte. — International N . S. 

La catedral se debe al esfuerzo cons
tante de des mineros, que has estado tra
bajando eu ella durante cuarenta altos, has
ta convertir la abandonad-i mina eu una de 
las m i s bellas catedrales cat&loas. 

Estos dos hombres erup^zron por pulir las 
paredes, que boy preseutvi el aspecto del 
rnás puro mármol. talla~on altares. Imáge
nes y complicados adoraos. 

A esta prodigiosa catedral se bojo por una 
c»cnlera blaiiquislma. que da ta sensación 
de estar hecha de mármol; se sigue por una 
amplia galería t u a b t é a de aspeólo nui-móreo r eondace directamente a la gran na*c 

la iglesia. RI aspecto qae se ofrece si 
visitante es sumamente alrayente. Las co
lumbas blancas que sostienen la bóveda, tos 
altares, las imAgEBes. lado en amen le ta
llado, de deslumbrante biaaeurt. Las luces 
eléctricas Iluminando la blanca catedral la 
daa un aspecto de riqueza y magnitlceneia. 

Los mineros de las miius de sai hoj» ea 
exphtaeión se detienen en esta iglesia al i r 
y regresar de la jornada diaria—Iiitm— 
Bonal N . S. 

D E L A I N C U R S I O N 

E N L A F R O N T E R A 

D E L I R A K 
Basra, l ( 

Según noticia», a ral» de la Ineun-*. 
que realizaroQ ea la frontera del Irak n> 
rías bandas de waiiabite», nundadoa •.', 
Mazld. hermano del jefe notable RMowhb. 
resultaron muertos veinte Individuos de po. 
licia y treinta obreros vfetlmas de la arre-
sión de que fueron objeto. 

Persistiendo el rumor de que waiiaiii 
tienen la intención de atacar con gremiei 
conlbigootes, lo» habitantes de los pueblm 
fronterizos del Irak emigran en masa biek 
el Interior. 

El Gobierno del Irak ha ordenado tmt 
movilización de fuerzas para oponen; a loi 
atacantes. — Fabra. 

1 • — • — 

Estreno 
Madrid, 17. 

Esta noche se ha estrenado en el leaM 
Apolo una comedia lírica en dos aclo* Ulu
lada " L a s Alondras", letra de Romero 7 
Fernández Shavr, música del maestn Se
rrano. 

Contra todos los pronósticos, la obra si 
obtenido un éxito mediano, repitiéndose al
gunos nAmero» de música y deeayend d 
Interés en el segundo acto. 

A N U N C I O S • » 

fí V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 
UIDCTS t i i ü — laaert, ; j 8, 
principal i . ' 1M vi-a ;. * Utt». 

CLINI6A LA MÜKOÍAL-
Oa na» armanu. üemciG de • 
uro* • » omaiuyW» Eipaiter, «, 
iVrUculoi <U tcgiene y camas 

POLIGUNICA LA GRÜZ 
*AÜ PABLO, « 3 

IJuracion rápida de l;u enfarmeda 
do» vouáteaa. < 

HERNANDEZ - AB8GAD0 
divorcios, CestamenUtrla». conus-
toe, comunas «obre ven,as y 
prestamos hlpoiocarlos. — fortes, 
478, ent.*, 8.« De B a 11 j 6 a 8. 

C o n d u c i r r u í o s 
enseaai>Ea competa A» conilucciOa 
con leona y practica nMCániea exa
men V titole latieres .NA\ A H K U 
hocatort. «6. jmrto Coi tes 

D O L O R 
He cura radlcalBeate ees el aso 

extano de la cólebrc 

A L O i E S I H A F Á B B Í O L 
DS Vh-NI A: Krt bnenu formadas 

y Centras da npeci^coa 
Uejoslto gral; Bracá . U4 Farm&c-'a 

ESCUELA DE CHOFERS 
Enseñanza perfecta y rápida, eia-
meo s Ululo, SO pesetas. Lccclo-
na» a * péselas. — Plaza de la 
Reroluclóa. t {Gracia). 

GASAHIEHTGS BADIA 
lüfUAUUU^ í ASUSIUS S E K R » 
tALl -E l tS . 30. X." IMESPACUa 

CEDDLAS 
ü t . en 3 acra». rnautoeiOB oa 
documinto* para pmaptrtm. aúna
los nnlKares. Indultos a prófngo» 
I Ocserlores, uJU'iaies, liacleoda. 
mqull lnam» y ,• . »r» nudas por 
dinciles qae 5ea:i. CAíAMIE^TO* 

CoiKoltor H i l i u r y c - 1. 
U t a cas» no Ileo» rival cu cco-
nomls y rapidr-z. 

PELAYO, (2 . PRAL. t.* 

b itfit •-í i i ijucio. v «1 ¡«i 
«V I C H E L E N A 

S A S T R E S 
Acaacx!» se Oort» awtrwitfaas a i 

a O U I T A R I 
Pclsjo. ts. MW telCl. «..«I A. 
MeiitUM dlceciaa clai>e» leonesa 
y practica», día y oocbe be as ei 
u;ula O» cor:»aut. El ii«jo» mó-
Mdo 4» aorta " f l r t Sualnclo" 
flullaru 35 ptxa^ d» Mnta «auL 

A H O « O 
CuraciúB de t'j^ta M i t o , anua, 
cansancio, bnmiiaitta, tu» y M U 
causas por oa auevo «ismn». Tra-
camicmo espectsi d» ts uaia CU-
olca ;!•. vut ta de 11 y me
dia a t y ciedla Peiayo. I , t.* 
ü r a t i i da tres • castro. 

GLI»IÍGA ORIENTAL 
HALES SECRETOS 

-."nr^cí nrt- i apids-t>r>i ; rae» 
•ulenlo oropir 

_oit ta u t t a i*!- aM • A 
I M P O T E N C I A 

>iia :á tfii > <• I «lia.--
60S-á.UyARSAH-914 
CRAÍ^ PRACTICA 
53, San Pablo. 53 
. 6 rocela- •.!> icaclóa Análi

sis cliulens. sauirro ¿O ve&e.xxs 
TIII* ' •*-*t¡taa. ortns Mnntn». 

•tC- HfC 

üivi SO C L I N I C A 
«fcü lCU tóf t C l A I , I S I ^ 

v ías Urinarias, Piel 
Avariosis, Próstata 
itainSia. nano foguera, a 0 6 
i cu te e-suicioi. LiiiAN KK(B<.i 

V i . j l . A . Do . . ; T .le - a -
Kspecla.e» astamlf BUM 

'Vlatriz-Vientre- Cáncer 
curación radical. vUUa do» \ietelli 
dd iaSnacue . - (tonda Saa Autonlo. 
uümero 8'. 1.°. U* 

¡ES UN TALISMANI 
psra la *»:ud. unpolecr.a. estenu-
Uad, calvicie, arrufa», peca», man-
dua, pedios duros, mnsculos de 
acero Consulte v j . noy mismo a 

JUVENTUD ETEP.HA 
Calla Cortes, Pasaje Merced. J-

e u H í G A "la m m -
VIAS URINARIAS 
BLENORRAGIA - PIEL 

IMPOTENCIA 
4pUcsci0a oerlee 
t» y eooíiOauc» de' 
¡onsTllta V CUT» UNA i 'Mtl» 

;onde üsailí». 95. 

9 1 4 

¡.astro BEMJ» 
P Asalto- Uúxei» » 

TUtflTB mejor va:ú<i» 
m i s e c o a ó m i a « ^ » 

.es a one'M m»' •* 
nomlee» 

S A S T R b R I A 

B E R U f 
CoaUe del A»»«* * 

entresuelo 5-
jumo K*eb(íí_ 

Cl ín ica Ingesa 
1 8 . S o n P a b l o . i & 

1 f Bu bada ner el '*>c,-n;~'c 
V I A S URINARIAS 

curación en < w "Vi 

BleBorragla w * * 
HORAS PJ* 

file:///ietelli


EL DILUVIO /acres f7 do BorT^rnTire 192T -"AO. 35 

Es u n i n c o n v e n i e n t e t u c i g a r r i n o q o e se 

c o n s u m a c o n r a p i d e z , c a s i s i n d a r t i e m p o 

para s a b o r e a r l o ; se d e r r o c h a e l t a b a c o 

i n ú t i l m e n t e y l a s c e n i z a s v u e l a n c o n fa

c i l i d a d s o b r e l o s v e s t i d o s d e l f u m a d o r , 

m e s a d e t r a b a j o , e t c . 

E s u n i n c o n v e n i e n t e u n c i g a r r i l l o q u e 

se a p a g u e c o n t i n u a m e n t e , d e b i e n d o e n 

c e n d e r s e v a r i a s veces ; p r o d u c e c a s c a 

r ó n n e g r o y a c e i t o s o y e l t a b a c o p i e r 

d e b u e n a p a r t e d e s u p r i m i t i v o s a b o r y 

a r o m a . 

A m b o s d e f e c t o s q u e d a n 

s o l u c i o n a d o s e m p l e a n d o 

e l P A P E L D E F U M A R 
SMOKING dt combustión lento, 

sabor agradable, muy 
tino y res i s t ente» 

E s p o r t o d o d i o q u e h a s i d o e l m e j o r 

a c o g i d o p o r l o s f u m a d o r e s c o m p e t e n t e s . 
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E G A L O 
E n cua lqu ier negocio r e c i b i r á completamente G R A T I S , presentando este 

anuncio, u n bote de S I D O L , al comprar us t ed otro del mismo tamaño 

¿ Q U E E S S I D O L 1 
s m o L 
S I D O X i 
S I B O I i 
f ? : . 

S I D O L 

es el mejor limpiametales mundialmente conocido. 

es el que más rápidamente limpia, 

es el que menos ensucia los trapos. 

es el que más brillante deja todos los metales. 

es el que también limpia espejos, marmol, etc. 

E X I J A I D O L 
Este anuncio tiene solamente validez en Barcelona y caduca el 26 de noviembre 192? 

Los señores comerciantes pueden renovar sus existencias pasando 
sus pedidos a la casa: C . A. V. Ferrer, plaza Cataluña, en donde reci
birán también los botes gratis que corresponden a dicho pedido. 

0 1 0 

No teñáis 
fuerxa d* 
voluntad 

para rencar 
1 vicio del 
alcohol? 
Acudid • 

los célebres 
y antiguos 

contra U 

Do venta en farmacias 
Depositarios; Comercial 

Anónima Vícent* Ferrer, 
BARCELONA 

CHAUFFEURS RAPIT 
B t M f l a n i t p i r a rUuda . Prepan-
clón, examen y mulo, gn pesetas. 

Teléfono 1.60» II. 

C o r t e s , 4 4 5 

Ttn iodo cuanto mCMRé usted 
featlonar. resolver, saber 5- ave
riguar, sea el asunto que sea. di
rigirse Conde del Asalto, i , pial., 
t •borrar! tlecnria y dinero. 

Clínica oe SAN PABLO 
-n.at m o d a d e s o í o s ; de M a » Docüe 
• i a r ^ a n t a , nar iz , o í d o ; de 6 a . 9 
rfla* u r ina r i a s ; de ti a 9. 
en te -met íanos i n t e rna s ; de 6a 9. 
V í a s U r i n a r i a s : ae U a I v 10a 12n. 
fedas 1»' visitas cuestan UNA pta. 

S a n Pablo , 85 

T I S I S 
Bronquitis, asma, tos. curación radi
cal por fiases <ie m i Invención, ¡:d p-
taios en los tiosoltales di- Berlín. 

D r B a d í a 
Honda San Ante tilo. 37. oral. I . * ; de 

¿ a 4 v d e S a 9 

fB, ' eogeraoj . asu.uc- Uil>1TA 
v • Ivnos, documentos de toda 

clasa. Con. Peuaie» Solterls. etc. 
ALTAS V BAJA.'" contribución, r » 
clatn:u;:oiies. en FIACIENDA trami
ta UÜ-TINOS H U B L I W S . v dth-n-
mentoi para PASAPuKTtS y l ' A S * 
JES. C A M I E N T U S . eeaürtn r á r l d a 
1 oleloao A ITS) 

19, Puertaferrisa, 19 

La reqla suspendida 
reapareri snsriruids erre pudoru 
-UULA3* M PHOIOCABB HIB-
URO Anemia, lenuidad. embar 
> p u . caja. Sestia, M í a . ñ o r e s , i* 

bscueia de cbofers 
En diez diaa ousouanM compíeta con 

examen / t i tnlo im) p—wtl i 

C o r t e s , -4:12 
C E D U L A S 

1017, su gestión S pts. 
Documentos militare», civil»» y 
pasaporte», cert. ponalea, fe» de 
•olterla, csuntos Judiciales y toda 
clasa documento». 

DESTINOS PUBLICOS 
Conoultorlo Militar y Civil. 

CASAMIENTOS 
documentación rápida. 

CARMEN, 13, EHTR.0, I . * 

ESCUELA DE C0N0UCCI0N 
de autos, en locat esplendido, de
dicado sólo a la eniraaoza, con 

seriedad y prontitud. 
PASEO SAN JUAN. 108 

O B R E R O S 
Defensa Inmediata para reclama
ciones al Tribunal Industrial, de-
sabuclos, asuntos Judiciales, con
sulta económica a la clase obrera. 
CARMEN, 13, ENTRESUELO, 1." 

66 Drbanos a complidos 
hasta el S7. La O. M. de Jefe 
H. arresla todo. — Calle de San 
Salvador, número 74 (Gracia).. 

RECLAMACIONES 
Tribunal Industrial. Fortuay, »*• 
mero • , i.», i . ' De 3 a 7 Mr» 

LE INTERESA 
saber que por 7-50 P » " " * " f i 
1,0W sobres impresos, in-.prtm» 
Juan Navarro, Massanet. i»-

ECDPüEOS 

y eoloeaeiocefl 

SASTRE 
FalU aprendiz o apr«nd^ 
de Arlbau. número 13, i . . • 

Z a p a s e » ' 0 * 
F a l ú n dos montadorrs » t ? " ^ 
v on deirlrador. - Koeeni. 
moro 10. Interior. . 

SASTRE 
Fa lu medio otlclal. - - ' , , 
l rtsmendl. número • • 

APRENDIZ 
.e necesita, . ^ « r « . ^ ' ^ ; . 
«ricos. Consejo de ticnw. 
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E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 
C I O N A D O . R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

E N F E R M E D A D E S I N T I M A S 
D E L O S D O S S E X O S , por 

D O C T O S G A L L E G O 
ide los Hospitales de Berltn, París j Estado N . C. Améiica) 

Utfapues de ¿ti años dedicado al estudio y curación de 
las eatei medades de tas Vías Urinarias i haber sido el p r i 
mero en lostituii tratamientos completamente nuevos y rá
pidos, logre el descubrimiemo de un producio que cura en 
muy pocos días todos los casos, por antiguos y rebeldes que 
sean, asi como los complicados de í * n o » E « t i t i s . R e u 
m a t i s m o , O r q t a l t i s y C i s t i t i s . 

18 - CONDES DEL, ASALTO - 18 
Días festivos, consulta d e 0 a 2 y d e 6 a 8 noche 

SE NECESITAN 
Miurera, medio eo iu i ren* y 
•prendliu, M prefiere « a U c a d n 
« lo de mimar. — Calla da 
Hinorci, número 184. t .*. 4.* 

ZAPATEROS 
Mculio operarlos de eetlort de 
eoiiao de primera. — Passje 
VleU, 8. bajos (Puedo Wuevo). 

FALTAN 
nMio oacitl btrnlsador que co-
noit» muebles oOclnt y medio ofl-
Cil sillero tmerlcano. — Calle 
Ae noridiblenca. 11S, tallar. 

ZAPATEROS 
Cí odcitl p«r» obra de caballero 
5fW_Ca¡!e LlaU. SIS (P. W.). 

FALTAN 
«eerarlo para montar sandaUai y 
™f« r»r» enrase, que eepa piao-
"Uf y pintar. Fábrica de caIrado. 
«"< de rurique Ormadaa. *t . 

SASTRE 
JJii". irrondiaa». _ calle de Ma-

159. principal. S.« 

SASTRE 
JJ-̂ i aprendlxai, t rábalo todo el 

BARBEROS 
' c ^ r X 1 6 ? ? * "J08 v m eaba-

I g ^ ' ; ' o a ( l 3 . S s T ° ' p ' P U > O T D " -
SASTRE 

Ẑ f̂ 01}11 0 «Preadla», ranm-
^ _ J I i _ P n n c l p » i . i.« (Gracia). 

L u SASTRE 

L SASTRE 
K f c r f ' 1 . * " y mai io tmim. 
L SASTRE 
I n̂.?.1111 V tprendua ade-rei,j.0_ s principal. 

L FALTA 

L SASTRE 

SASTRE 

FALTAN CHICAS 
adelantadas en coser. Talleres de 
sastrería de Maurell, Alaredra y 
Oral, calle «le BorraU, 167. 

SEÜORiTAS 
manlqals para ealún de modas 
Escribir t i n.» l , lS7 . Rambla de 
las Flores, t i {ANUNCIOS). 

SEBQRiTA DE 17 ANOS 
aprenderle cortar carne e ayndar. 
t í a saeldo. Pasaje Vlrreiaa, 14. 

IMPRENTA 
Palta aprendía de 17 aQos. Cañe 
de Koatanar, BQmero • • . 

SASTRE 
Paila medio oocui . — Calle de 
Saa Media, 18, >.«, I.» (Sana). 

F Ü T A Ñ 
oflcialas y aprendixas para cajas 
d* eartdn. — Calle de BepülTed», 
numero t | 7 , bajos. 

FALTAN 
trnchacias v na aoreodla. — Calle 
•vadnrní. número 14 Cestería . 

MODISTA 
falta aprendlza s-anando. - Calle de 
U M t , T M a . l L * . 2 » 

SASTRE 
taita obc'ala. medio oficiala y aoren-
«H—i t r ába lo todo el aflo. — Calla 
Taptaerta. número 35.1-* 

SASTRE 
falta baeaA apreodiza o aprendía. — 
Calle Paran y Ba». ¡iiüneio 18. 

SASTRE 
falta aprendiz y aprendiza adelanta
dos—_J|al l^_j8_bls;_nrin^ 

O l a i c o 
falta p a n reoder caramelos en al c'-
ne KOVAL—Aribau. Rkiofoo; degaa 

SASTRE 
faltan medio oficialas ganando «Ja
co peseiaa jornal y aprendiCaa ade
lantadas, lodo e l año, - Jcaqmo 
Costa, número 3.'. ent tvnelo 2,* 

SASTRE 

SASTRE 
lá l tan medio nflclaies T oficialas. 
Vlladomat 13 entr^saelo 1 * 

Imprenta 
(alta medio ramendista bueno para 
horas. Mediana San Pedro. 19. 

FALTA 
ofldal zapatero para mievo y com
posturas Mercaders, », tienda. 

Paitan medio oficialas, tprendlzas 
adelantadas y medio oficial. — 
Princesa, 16. principal, 1." 

SASTRE 
Fallan medio oficial y oficialas y 
aprendlzas adelantadas. — Gane 
da la Cucurnlla, t, S.* 

ZAPATEROS 
oficial para comnoM oras prict 'coer. 
banco de Bnlzaie se necesita. — 
Calle de San l*abla. número U t 

Zapateros maquinisias 
Rosendo Anís , 66'l.°-3.a 

l eía imperio 
a 2 50 m. Hedí» oficiala v medio ofi-
cl \ i cajerca. Vil iarroel . 78. . 

MOZO 
de 18 a 3í 3" . i , se necesita, con
sejo de Ciento, 39J principal, í.* 

PATRONIS1 
de calzado, pdbllco. mu r acreditado 
con e-coRida c í e n t e l a desea sncesor 
competente por atisentarme. — Ka 
c r i b i r a E L D I L L V l l l . 743¿. 

N e c e s i t o 
peinqnero que venir» a (err l rme a 
mi casa por la majiana de nna a dos 
i acii bit con'i iciones y raierendai a 
Ei. DIUUVIO. nOniero 7350 

APRENDIZ 
mannollata, te necesita. — Caite 
da las Cortes, número 4a*. 

SASTRE 
Falta media oncla!. Trabajo 
el alio. BorreU, 8 » , 2.», M 

SE NECESITA 
aprendiz» paiüalonrra. VUardell, 
núm. 10, l.« , U m a f r a n d i » ) . 

MODISTA 
Hacen falta aprendidas. — Cana 
dt YlllaiToel. 24, enlretaelo, 1." 

FALTA 
tprendl i hojalatero, qne aepa tol
dar. Morera, número 6. 

FALTA 
medio ofldal barnüador . CaUa de 
Vista Alegre, 17, interior. 

FALTA CHICO 
d« 14 a 1S aftos. Cortes, 568. 

TRABAJO FACIL 
Fallan mujeres para nacer ojalct 
y que sepan coser a maquina s 
aprendlzas. — Calle de Viliarroel, 
número 8. principal. U 

SASTRE 
Faltan ofldal y oficiala. — calla 
de Carders, nsmercT 18, l.» 

SASTRE 
Falta medio oficial adelantado, — i 
Calle del Hospital. 105, i . ; i.» 

SASTRE 
Faltan .•: -;. > oBcíbIb̂  y medio 
oficial que bagan bojales. medida 
y cooferelón. — Calle de Fcrian-
dlna. inlmero 47. 8.» 

SASTRE 
Se necesitan oficiala, medio cfi-« 
dala y apreadiza adelantada. —< 
Calle de Sanio Domlnro del cal i , 
número 13, 4.', 2.* 

• SASTRE 
Faltan atedio oficial y medio of i 
ciala. Scrra, 14. 3.". I > 

FALTA 
muja fadrína sastresa. Palau de la 
Moda, carrer del Ih^splial, 1J7. 

SASTRE 
Faltan medio o f id t l . e l ídala y 
aprendlza. — Callo del ConaeJO 
de Ciento, 281 A, 1 ^ 

NOIES' 
de diTult anya per a TAhTlcs, c i -
r r e r d ^ i n e g o r a i r . Bümero 1». 

SASTRE 
Faltan oficiala y atedio oficiala. 
FMaJe Psctiamera, t , 3.*. 1 * 

FALTAN 
aprendiz y aprendiza, trabajo rt« 
d i . Fontrodona, 80 (P. Seco). 

SASTRE " 
PUtaa medio oficiala adelantada 7 
ap.-enaiia. Lana, 1, principal, 1.» 

JOVEN 
Ubre de quintas ° desea colocarse 
de mozo, gaardiui, sereno o cosa 
análoga. Inmejorables rercrencl»a. 
Eserlblr a EL DILUVIO. 1.000. 

U I V 1^ K 0 1 5 1 ^ K V^l V 
P a r a m u c h a s f a m i l i a s es u n p r o b l e m a e l v e s t i r s u s 

n i ñ o s . L a 

C A S A R O D O 
ü q a i d a a p r e c i o s b a r a t í s i m o s t o d a s las e x i s t e n c i a s e n 
t ra jes y a b r i g o s s o b r a n t e s d e l a t e m p o r a d a a n t e r i o r 

A b r i g o s l a r g o s . d e s d e pese tas 19 
C h a q u e t o n e s a z u l e s . » . . . > » 12 
T r a j e s m a r i n e r o s > » 16 
B ! u - a s m a r i n e r a . . . . . . > » 4 
T r a j e s S p o r t . , r̂ ." " . V » » 17 

> * p a n a . . . . . . > ' > 9 
» A m e r i c a n a , > » 18 

P a n t a l o n e s c o r t o s . . . . . . » » 4 

S u e t e r e y o t r o s a r t í c u l o s a p r e c i o s d e r e g a l o 

APROVECHARSE 
T o d o s lo? j u e v e s r e g a l o s a l o s n i ñ o s 
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SASTRE 
Pr«cU» medio oOclalt y aprendiz!. 
r i e t i McdlMcell. l , 3.'. a.' 

NECESITO 
muctiicbo de 1t ó 14 «nos par* 
reparto. RaaOn: Borne, l ( . 

F A L T A APRENDIZ 
mlnervlsta. Calle de Pelayo, 48. ' 

RAYADOR 
odclal ralla. — Calle de las Mo
las, número 3!, >.* 

SASTRE 
Faltan medio oDclala y aprendíza 
adelantada. Gerona, 108, 4.*, I.» 

— F A L T A APRENDIZ 
repostero, que sepa alto del ofl-
clo. BaBoa Nuevos, número 16. 

BARBEROS 
faltan, que sepan de 50. «0 y 70 
pus, semanales. Razón: gtlvt, 43. 

SASTRE 
Paiun medio onclal. medio oficiala 
y aprendlza adelantada. — Calle 
Beca Condal. 6. 4.*, 1,« 

~ ZAPATEROS 
tacón madera, falu medio ondaL 
Calle de las Tapias, 13, t.* 

" F A L T A N 
trabajadoras para coser retal de 
piel. Calle de María, t , f», 1.« 
entrada Salmerón (Orada). 

— F A L T A 
cortador de 'Calzado. — Calle de 
Masnou. número 35 (Sans). 

: : S A S T R E 
Faltan oficiala y medio oficiala. 
Calle de F.nrlqne Granados, nú-
maro n , entresuelo, l . • 

SASTRE 
Faltan aprendlzas, aprendlees, me
dio oficialas y medio oficiales. — 
Abalxador, número 7, 5.*, 8.* ' 

ZAPATERAS 
Falún buenas maquinistas y apren 
dices. Pelona, número 2, 3.* 

GUANTERAS 
Faltan bordadoras de baquetas con 
mtqulna. Puertaferrisa, í í , pral. 

TRABAJO EN SU CASA 
• destajo, lucrativo, ambos sexos. 
Oran novedad. — Escribir: AGOS-
Tim Buenos Aires, 63, MILANO 
(Italia). 

F A L T A C H I C O -
14 • 16 aflos. con buenos Infor-
mes. Kscndlllers. 31. Aluminio. 

SASTRE 
Falún medio oficialas y aprendí-
•as adelantadas y medio onclal. 
Wor del Ulr l , 1 y 3, t » , í.• 

^ C H A L E Q U E R A 
Mee falta. — Calle de la Flor 
del Ul r l , números 1 y 3, í.». 3» 

ZAPATEROS 
rallan oficiales de ñifla. • 
de Gal Ileo, número 137. Calle 

SASTRE 
Apren Olzas. faltan. —> Cañe de 
Anfló, número 1í , 1.», 1." 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprondt-
aas adelantada*. VUa Vil*. 83. 

SASTRE 
ralta un buen onclal. — Calle del 
Carmen, número ID, l» , l.» 

ENCUADERNACION 
Falún muchacha de 14 anos y na 
aprendiz. — Rambla de Cataluña, 
•Omero «5, Interior. 

APRENDIZA, 10 PESETAS 
de 16 a 17 aflos. Taller de sas
trería. Leona, 3, Jlo. plaza Real. 

ZAPATEROS 
(alta buen onclal para compostu
ras. Calle de Prorenza, 374. 

SASTRE 
Falu medio oficiala que sepa ha
cer bien ojales. Calle del Afraila, 
número 35, >.• (Ilosufrancbs). 

SASTRE 
Falla Un oflriaL — Calle de Rolr. 
número i . 4.«, S.« 

CELULOIDE 
Faltan buenas oflclalas pan poner 
puntos, piedras y curvar • I * 
placa. — Plaza de Huesea, nú
mero 7 (Saos). 

ENCUADERNADORA 
Se necesitan aprendlzas adeianu-
das. Rambla de Cataluña, t í . 

SASTRE 
Falla bona oficiala. — Carrer de 
Condal, número i , 3.* 

S E Ü E C E S I T í r 
señoritas de conjunto para tour-
née por España, con preferencia 
las que tengan estrenadas las re-
vlsus "Las siete ñiflas de Eclja" 
y Us "Reinas Magas''. Presentarse 
de 4 a 6 de la urde y de 10 a l * 
de I * noche en el bar Petll Boer, 
Marqués del Duero, 73. 

" MODISTA 
Falta aprendiz* *delanuda. Calle 
de la Cera, 51, 3.*, « • 

A B R I G O S N O T I R E I S S » m p ^ 
o vrIvor revés. Precio 19. oeseUs — Muntaner. número 82. 8.". 4.* 

C O N T R A E L , 

T I F U S 
P O L V O 

D r . B e l 
Btoade Ríñones - Estomago 

Intestinos 
L A X A N T E 

l O E A L . 

BLENORRAGIA 
S E L L O S O S S A M 

n cromo v radical lod* clase de Infeccionas en la.- w.aa u r inan»» . > ••ota 
Lndrtu; Segal*. Kbla. Florea. 14; salus. KouUueila 7-, Farmacia 1.a Cruz. 

Cura 
Ur. A 

P E C T O R A L F E R R E P I E 
Allrla y cuia la Toa, Bror.quttla. Asma, etc., 

ñor rebeldes que sean -De venta: 
C o r t e s , 5 6 0 , f a r m a c i a . TOS 

CHICOS 
para repartir prospeatos. Impren
ta. Calle de las Cortes, 550. 

F A L T A N ZAPATEROS 
par* montar zapatona del 1 al 30, 
clavad*. Beato Oriol, 13, í.*, 1.» 

Se necesiu medio oOdal adclso-
lado, preferible tenga prActlea en 
la plancb*. ser bien retribuido, y 
medio oflrlalas y aprendlza*. Calle 
de Fonollar, 87, principal. 

SASTRE ^ ~ 
Faltan medio oflclal y medio ofl-
r t t l* que sep* serrones y man
ga*. Sastrería Bonutre calle de 
Fontanell*. 30, prlnclp«L 

CHICO ' 
p*r* rectdos. Pelayo. 88, t.» 

SASTRE 
Faltan oflclal, medio y chalequera. 
Calle Mayor, 61 (Monead*). 

SASTRE 
desea medio onclal* o medio ade
lantada. Vlcb, 11 (Oracl*). 

CERRAJERO 
FalU aprendiz adelantado. Plaza 
de las Navas, s (Pueblo Seco). 

NECESITO 
un oficial sastre. — Calle da 
Casanova. numero 33, I . * , 3.» 

SASTRE; F A L T A 
un* buen* maquinista, un* peseU 
la hora. Conde del Asalto, nu
mero* 10, Sastrería Berlín. 

Aprendizas panlaloneras 
Se ensefl* el oflelo panuioner* 
clue Ona, de medida, en 3 me
se*. FALTAN aprendiz**, ganando. 
Rosellón. 113, principal. S.' teñ
iré Vlllarroel y Crgel). 

SASTRE 
Necesito medio oilci*i. — Callo 
de San Pablo, 94, ».», » 

SE DESEA 
depeodlenu zapatee*, con infor
me* Calle de salmerón 364. Pre-
senurse cada día, de 4 a 6. 

CAJAS DE CARTON 
Falta una oficiala que sepa forrar 
a máquina. Manso, número 70. 

SASTRE 
FalU ua* aprendiz*. — Can* de 
ásnu Margarita, 6, í.» 

SASTRE 
FalU un ollcl*!. — Calle de V l -
Uarroel. número 3, 4.», l.« 

CAJISTA 
FalU aprendiz adelantado, 
de Ataniro, numero 11. 

Calle 

CHICA 
para plegar papel j numerar. 
Calle de Ataúlfo, I I , imprenta. 

SASTRE 
Operario sastre de nuevo y « .„ 
bien pagado, y ofl( u iu , 1 . V ;^ 
de Mallorca, 167, letra c. 

CHICO DE 10 A 12 AIOS 
recados. Presentarse de z • • 
Jos* A. ciaví, 31. E*unco 

V E N T A S 

Vendo trajes usados 
en bueL uso para rabaile.-oj atiM 
20 ptas.; abrigo* desde 16 ^ui • 
pamaloues desde • pu>.: »avn-
canas desde to pus.; como fnu 
y smokings, * precio* barausinnt 
RIERA A L T A . 10, tienda (juma 
Carmen i No equivocar**. 

NOVIOS 
Vendo Juego dormitorio nuero. i 
precio de ocasión. — condt M 
Asalto, númer 151. tienda 

SE TRASPASA 
taberna. — Razón: Calle i t SM 
Severo, número 3, tienda. 

traspaso d»» onestos t-n los c^city» 
Diagonal. 434. [•orteiia 

" " V e n d o 
mesa de hueros den ti o mercaiio. -
HwSu: Vat esnlr. 18 m 

S e t r a s p a s a 
taberna V cometliblos ñor icuriaa 
que marcuar fuci* de llarceloaa l> 
a > por mitad de su valui - Caila 
Mata. t8 i'avbloaeco m 

SE TRASPASA 
tienda calle Jaime Glrait. po(* 
alquiler. — Razón: C*lle i r d " 
ders, número 15, !.• Fonda 

PERRAS LOBO 
pur* raza, vendo baraiai. OH 
del Carmen, 30, ponerla 

TRASPASO 
t. pesca **l*d* y legumbro 
das. con vivienda, por n-i IHiiW 
*tender. L'rge, ge d*rt banu, " 
tanga. Trato directo. Cera, i ' -

1 PLAZOS SIN FIA001 La cía 
que veude oías barato y da 
taeilidades en el paco. - t * " 
os Saata Ana. I I _ 

FISURAS DE PESEBRE 
Se venden per* tlcndaí 7 
dores. Surtido pastorcilios, o» 
ta Tantarán usa, 4, pno:;?»1-^. 

D u r o s A m a d e o s 
República y Sevillanos se pag* 
U reate* en cambio: para » j 2 * en cambio: 

eavazoa. - • 
tienda. Juntó la li le»^ iQa. junto i * iKi*—- — 

PIANO CRUZADO DE 
ocasión, 1.000 . P15 
número 30, l.*t 1-' 

B o s t o n 2 6 x 18 . 
vendo muy barata cape" —* 

MAQUINA SINGER 

VENDO POR 35 DüRÍ* 
caal nue»*. bobina centra. ^ 
tap* currad*. CTT ss.-f 
dar. M»r, 163. • 1 
looeU), 
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JAULAS Y A L A M B R E 
ra t coníjos. vendo por tunnur-
1* Oimposinor, SO tHom). 

VENDO 
iirro fiurro. fojiots, ncmero Sí. 
" CILINDRICO SINGER 
upaicro, se vende, csil nuer», t 
Buy buen precio. RaxOn: Ctlle de 
l - i . i. nilmcro Tí, I . ' , t . ' 
SE TRASPASA B A R B E R I A 
• rr .eti , por S.oeo ptu. . Sin. 13 
te- r nn^n; 9»n Pablo. SS, bar. 

LIQUIDO 
• tutiquier precio trillar, nuxtra-
evr nitros, varios medldts, mrsas. 

víjlll» y otros nleniiUos 
• - • pir» café o bar. todo por 
I" que den, y se traspasa el local, 
ciüe ce la Estrella. 1. -

CEDO 
ModJ : bibiueiooes, jardín, gran 
eeclni, Judio Ronda Sin Pablo J 
TtnMo. Salví. gg, tienda. 

PISO 
trup<»» eoa muebles, propio para 
koMpecri, een alele tubliacione». 
Cali» cel b l e , i i , principal, 1.a 

ZAPATEROS^ 
I * «nae máquina para coser com-
DMiun*. de ocasión. — calle de 
Idi A"i->lea, namero fg. 

KMi'.oavaMemeas oara cortar 

W E R T H E I M 
ll>A. •-. A. ATl»" • 

5 Í S C 0 S F O N O G R A F O 

'-o.f.üla.iS. hento caieiral 

Or«molones y glaagi 
•"̂ « ckm » pnelna J. * o i v , 
_. '°u i jenue gaimaado y Cali. 

Vendo trajes 
•«•f^iaro. eu^raperto.. en boen 
C!,?^ U d«m. erada. bBiokInB* 

V - 0 * * t* . ei?rc» Xooda ; »n 
->o eqoirocarae. 
V E N D O l R A J E S 

¡Sa^ iK? *"* «sU**». deada go 
R 5 u ^ S i « 2 ? * " -
»aa¿r;nJn,?*,a««. «mivi ias y 
v-T. '-?. • precio» ta compe-

SEfiÓRAS 

' L» ' «¡figos 
peseus. r w -

— a 11; se . 
-rj« CüWem, »o, i.» 

S U P R I M E E L V E L L O 
SUAVE X KAPIDAHEOTE 

Depilatorio BOB 
P t u 8*- el «vrociifl en oerfomerlM 

imporumes 

L A O I L L A » 
inaMticida 'PABAOtkt-
al ouaulo, ülls peseu 

úOND« «SALTO 28 farmacia 

PIANOS 

DC CUERDAS CRUZADAS 
CON MARCO teHlCMO 

Sublime marca 

MlSÍAflY 
Cea fundada m ISTO 

A L C O N T A D O 

WAZOSyALQUIUR 

MAQUINA C O S E R 
f.« Tí otas, luptda. «sofá. Can* 
a» Aragón, g i l , tteoda %.• 

T R A J E S Y ABRIGOS 
a ptazoa. — Saatrarla Icoiilwlsgb 
Plaza del Padrd, nú maro 14. 

COMPRAS 

L I B R O S T O D A S C L A S E S 
compro. Quinuna, i . Voy a íom-

C o m p r a r í a 
d" ocaal i un torn per ferro, ana 
lllnia-lora, ana mAquIna de lor».l»r 

una mol» eameril tot ramanr milla. 
Oírtela m oer cAitaaTiaveaera. t r 

Koaculo sabac. 

flUQUlüERES 

P i s o p r i m e r o 
por alquilar, cuatro dormítorloa. 
aros, electriclda l . OU pesetas. Auxlas 
ifwch, letra b, Kan Uwtln. Kiuiom 
i.'asan-.va. l i l i , entrosuelo. 4.* puerta 
Barcelona. ^ 

S E D E S E A N 
baéfpedet a so pu. y lodo estar 
Si -ts. Margaru, El (Pblo. Seco). 

SESORA S0LA~ 
cederla habliaclfln a sefioiita o ••-
flora de conflanza. Aragón, l í o , 
entresuelo, 2." Ds 7 a S noeBe. 

HABITACION 
Hombre a dormir, coa bDenos In
formes. Calle Calabria, gog, t.* 

H e o b i e é h a b i t a c i o n e s 
todo confort 0 9t - Cadena. SS enll. 
C A B A L L E R O S . DORMIR 
casa familiar. Uanso, t9, I . ; I . ' 

G r a n s o l a r c e r c a d o 6 ds . 
P r a l . 5 l i a l i i t a c i o n e s 16 d . 
trrv. lú cm. - Monturiot. 25. Clot. 

PILIIIUEHIS 
en el mej r t m i l conenrrido da Loa 
fltlD* d« Barrelf.na-llamb.a del Cen
tro, fe alquila munlnco local, oro-
Dio para peluquería, alquiler muv 
barato t garauiiuda. «tío con la 
clientela de la nropla casa, tnierarre 
oadacueato. Dlripinte tarde o noclio 
a î bi K-spulT en el 'iato Negro. 

P I S O S GRANDES 
por alquUar. cuatro j cinco M -
bltacionea, a precios del día: 
grande y clara escalera. — Calle 
de Valencia, oúmero 470. 

HABITACION 
• ptaetas semana, ropa limpia. 
San JerCnlmo. 18. tienda. 

DESPACHO 
céntrico, alquilo carato. Cana da 
la Paja. 16, pral. De 11 a so. 

S E A L Q U I L A 
medio pito o habitación, con o atn 
muebles. Conde Asalto, ge, 4.«, g,« 

HAB. DORMIR 6 Y 8 DS. 
aacensor. Borrell. t t , S.«, i . ' 

""BONITA HABITACION 
»<Mo dormir, balean calle. Arsgdo, 
g4g. i . ; i . * (junto Binen). 

D E S E O DOS AMIGOS 
o dos bennaaoi. Asalto, l««-s«-l« 

l n Costa 29 . 2 . ° , L " 
Ca Jofer, súlo s dormir. 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
alquila bab. con muebles o tto. 
d. e. san lurtei, gg, í », i • 

D E S E O C A B A L L E R O 

OFREZCO 
tienda sin vivienda para poner pe-« 
queCo negocio. — Calle de Pro* 
venia, odmero 165. 

SIRVIENTES 

S e ñ o r i t a 
para servir matr.monlo iovon. ala 
hija- trato ramlitar. mar poco tra-
trabajo. laUI«p«nasble lefer-nclas. 
n a t a l Mu tauer. m UuevcilB. 

HUÉSPEDES 

CASA P A R T I C U L A R 
desea uno o dos jdvenes a todo 
estar. Calla de San Jerónimo, na* 
mero g, 1.«, esquina Uospnal. 

SEÑORA A TODO E S T A R 
balcón a la calle. — Doctor Dou, 
número 17, entresuelo, I.» 

CASA P A R T I C U L A R 
desea joven a todo estar. Callg 
da Riego, 4», I.» 2.« (Saos). 

D E S E O DOS H U E S P E D E S 
todo estar, 15 pesetas semana; 
dormir, so y J5 peseus al mes. 
Principe de Viana, 18, s.« 

HABITACIONES 
matrimonio, hombres sotos, dere
cho cocina. Sagrlstans, i , 3.', g,« 

S E D E S E A N 
IOS caballeros toda pensión • 
•dio dormir. Taploerla, gg. pral. 

~ C A S A PARTICUTaR 
desea cal>. todo estar precio mó
dico, viiamarl, g«, s.«, s •, junto 
Corles. 

a dormir. Csrretu, 4, | .* 

PÉRDIDAS 

Se te enravlaío 
Str la calle de Cortas ankre pakeo de* 

neis « Brach o tranvUíT, un sobre 
da la Qulnu da Salad La Alianza con 
tres poilxa» da enfermo, se agradaos 
rá ra devolución en la calle da la 
Cnu Cubierta, 42 barbería. 

E L DILUVIO 
SECCION ANUNCIOS 

S e A O M I X E N i 
Administración: Plasa Ueal, t 

Do'J a 1 de la mañana t de 
S a 9 r enano de la noche. 

Administración: Calle da Ea 
cadiUen B Une ha. S bis 
bajos. Da 9 r coarto a 11 
noche: 
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Ü á a i r e 

Us corrientes de aire son 
Lo mismo atacan a los pulmones, y 
son el origen de las pulmonías, 
neumonías, etc., como determi
nan los dolores dorsales y en la cin
tura, lumbago, ciática, o en 
las articulaciones, síntomas entonces 
del reumatismo. Cuando sienta 
alguno de esos dolores, coloqúese 

en seguida un 

INPUSTOSIDnWlHTER 
que le permitirá seguir haciendo su 
vida normal y que le curará. En 
contacto inmediato con la piel, el 
E M P L A S T O del Dr. W I N T E R 
produce una saludable revulsión, la 
sangre circula con su debida inten

sidad y el dolor desaparece. 
Es un remedio externo de 
resultados insuperables 

Exigid el EMPLASTO del 
Dr. WINTER MARCA REGISTRADA 

EXIGIOLA EM LA CUBIERTA 
OE CADA EMPLASTO 


